
Zaqalo confirmou ontem à
tarde a escalação de
Moisés na" quarta zaga da

seleção, no lugar de
Piazza, pára o jogo de

amanhã contra a Rússia.

Nas demais posições o

técnico não fará alterações.
Wendell joga no gol (P.I5). , _,,1

Il!ctéca Pli!bllcll _ c. Posta,20f

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosféri,c� média: 1005,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 22,3 graus centígrados.
Umidade' relativa média: 92,2%. Estado mé­
dio do céu: cumulus, stratus, e seras. Estado
médio do tempo: estável, com rápidas preci­
pitações. Previsão: A. Seixas Netto.

O CORAL da Universidade Federal de Santa
Catarina abrirá sua temporada oficia! de
1973 com uma apresentação no Teatro Alva­
ro de Carvalho, amanhã, com in ício às
20h3Omin. O espetáculo está dividido em

duas partes. Na primeira serão apresentadas
músicas folclóricas e na segunda composi-
ções clássicas.

r
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quer ver
o programa de

,

ErnestoGeisel
O presidente do Diretório Nacional do MDB, Deputado Ulysses Guimarães, declarou ontem que o seu

partido "conhece e respeita" o General Ernesto Geisel e que deseja agora conhecer também o seu
programa, "pois este é fundamental ao destino da Nação". Revelou também que a Oposição "oportuna­

mente fixará sua responsabilidade no episódio da sucessão presidencial". (Página 5).

Moisés ioga
amanhã no
lugar de
Piazza

. Moisés, à esqú!lrda de Rivelino, recebeü n� concentração it no.1í�;_� d� -q1,J� estava escalado.
\ .'

Os pássaros premiados poderão participar das exposições internacionais.

Os criadores de pássaros que integram a res­

peitada confraria da Associação Ornitológi­
ca Catarinense fazem da sua atividade não

apenas um prazer, mas sobretudo uma arte

e uma ciência, A entidade está promovendo

uma exposição no andar térreo do Clube

12 de Agosto, aberta diariamente das 9 às

22 horas e que vem contando com grande
comparecimento de público \

(Mais notícias na Página 8)

o boi, do
campo, ao

mcltadouro .'

e ao prato
A população da Capital,

que tem a qualquer
hora peixe farto e fresco
à sua disposição, ainda

faz ,da carne o seu

principal alimento de

todos os dias. Mas, diante
de um filé, ninguém

imagina o longo caminho

percorrido pelo boi até

chegar ao matadouro e

dali ao prato (P"ág.9).

Na avenida Rubens de Arruda Hamos os apartamentos mais caros.

Os imóveis estão
pelahora damorte
Apartamentos à venda por preços que vão a.Cr$ 600 mil e outros

para alugar a Cr$ 700,00, com apenas uma sala e um

quarto, dão hoje a imagem de como anda a poderosa indústria
imobiliária em Florianópolis. A Avenida Rubens de

Arruda Ramos, que tende a representar aqui o que a Vieira Souto
representa na Zona Sul do Rio de Janeiro, está atualmente

com oito edifícios em construção. Seu custo' •

se eleva, em conjunto, a mais de Cr$ 50 milhões. Em
12 meses a maioria deles será entregue aos seus proprietários

que pagarão um preço alto pela paisagem que desfrutarão (P.8).

--,-:.""_-,_'----------."....._,..-..,_.---

Depois de abatido, o boi é retalhado. Dali vai a carne para ser distribuída ao consumo.

Beto já foi juvenil do Figueira. Poderá voltar para o Nacional.

Peron retorna
à Argentina
para exercer
poderparalelo

Ospássaros
em exposição

Depois de 18 anos 'de exílio, Juan Domingo Peron
volta a Argentina para ficar e enfeixar em

seu país uma respeitável soma de poderes que
Campora não consegue absorver enquanto
o ex-presidente existir. Os dois fizeram as

pazes, mas um clima de tensão e expectativa
domina toda a Argentina (Página 2).

Figueirense quer
também Beto Fuscão

O Figueirense está em entendi­
mentos com o Grêmio para conse­

guir o empréstimo do zagueiro
Beta Fuscão para o Campeonato
Nacional, devendo obter uma res-

posta do clube gaúcho nos próxi­
mos dias. Beta já foi juvenil do
Figueirense e, juntamente com La­

dinho, viria reforçar a zaga do re­

presentante catarinense (p.l6).
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Argentina tUlDpltuada recebe hoje o
velho

.

Peron, que volta para ficar
Com a chegada hoje à Argentina do Presidente

Hectar Campora e do chefe do Movimento Justí­
cialista, Juan Domingo Peron, termina um dos
capítulos mais apaixonantes da SUq História, ao
mesmo tempo em que se abre outro de expecta­
tiva.

A Peron agradaria voltar como Presidente, mas
isso não foi possível, por ter o governo do general
Lanusse impedido sua candidatura nas eleições de
março último. Ele não insistiu. Sabia qv'J a vitó­
ria seria para seu Movimento Justicíalista e esco­
lheu, para representá-lo nas eleições, Hector Cam­
pora, um dentista de 64 anos, dedicado à política
e que todos descrevem como "a imagem viva da
lealdade e da fidelidade" ao ex-presidente. Cam­
pora terá o leme do governo em suas mãos, como
corresponde a um Presidente. Peron terá o poder,
pois assim determinaram os justicialistas, no plei­
to que venceram com o lema "Campora no Go­
verno, Peron no poder". Como líder do movi­
mento, a força mais numerosa e importante da
Argentina, Peron terá em suas mãos os fios que
lhe permitirão conduzir todo o enredo na dire­
ção que julgar melhor para seu objetivo de levar'a
bom termo suas promessas de conseguir um país
livre, socialmente e politicamente soberano.
Espera-se que sua presença termine com as intri-

gas e dissensões verificadas na Argentina ultima­
mente, e que porta-vozes qualificaram de "episó­
dios passageiros". Uma de suas tarefas imediatas
e mais importantes será rejustar os comandos do
Justicialismo, a fim de dar ao movimento mais
coerência e eficiência ante os problemas que a

nação enfrenta.
RECEPÇÃO TRIUNFAL
Quase toda a atividade do país foi paralisada,

ao meio dia de ontem, ao ter início uma parali­
sação geral dos trabalhadores, que se prepararam
para a gigantesca recepção popular que será dada
aos dois líderes, na sua chegada hoje às
lSh30min (hora brasileira). Milhares de pessoas
começaram a convergir para a capital desde on­

tem, pernoitando em barracas e outras instala­
ções fornecidas pelo Governo. Dezenas de mi­
lhares continuam chegando hoje pela manhã, de
todas as partes, em trens, ônibus, caminhões e

outros meios de transporte fornecidos também
pelo Governo. Calcula-se em três milhões de pes­
soas o número de argentinos que receberão Cam­
pora e Peron, na maior manifestação já realizada
no país e, talvez, em toda a América Latina. A
Confederação Geral dos Trabalhadores decretou
suspensão de atividades em todo o país, das 12
horas de ontem até a mesma hora de amanhã.Campora espera levar o país à normalidade, com o retorno de Juan Peron.

SUPER tI/� ..... !t..- L •
LOJAS I\_,Uff/UCIlI

CENTRO, ESTREITO E CAMPINAS.

Israel não quer o ingresso da
Alemanha Oriental nas Nações Unidas

Israel não vê com agrado a imi­
nente entrada da Alemanha Orien­
tal nas Nações Unidas e já se pode
antecipar que votará contra sua

admissão. "A Alemanha Oriental
não reconheceu a necessidade de re­

paração aos judeus pelos crimes na­

zistas", afirmou o embaixador israe­
lense Yousef Tekoah numa entrevis­
ta. "Ela se identificou com as atitu­
des árabes mais extremistas e

apoiou ativamente as organizações
terroristas árabes". O Conselho de
Segurança deverá estudar as solicita­
ções de. ingresso das duas Alema­
nhas amanhã. Israel não é membro

ça. Tekoah afirmou que, ao contra­
río dos alemães ocidentais, que pa­
garam reparações aos judeus pelas
ações dos nazistas, os orientais recu-
saram todas as sugestões de paga­
mente. Acrescentou que não espera
uma saída para o estancamento no

Oriente 'Médio, na reunião do Presi-

dente Nixon com o líder soviético
Leonid Brezhnev, "! que a revisão,
pelo Conselho de Segurança, havia
reforçado o ponto de vista ísraelen­
se de que a solução da crise só seria
conseguida com negociações dire­
tas.

do conselho de IS nações" mas po­
derá votar quando a assembléia ge­
ral considerar o caso em setembro.
Espera-se que o conselho recomen­

de à assembléia .que ambas sejam
admitidas, o que elevará o total de
membros para 134. Além da de
Israel, não se prevê outra oposição.
PREPARAÇÃO

A admissão das Alemanhas foi
cuidadosamente preparada pelos
dois governos germânicos e as qua­
tro grandes potências da Segunda
Guerra Mundial: Estados Unidos,
União Soviética, Inglaterra e Fran-

71

l��'j�fI(OERICHdão ascartas

FOGÃO DAKO
DOIS CRUZEIROS
DE ENTRADA E

CR$ 12,50 MENSAIS.

......-------------------_ .._-_._-_._ .. .- ._-----_ .._----------_.

Bourgiba:
, d·áIc50 rcogo

leva apaz
o Presidente da Tunísia

Habib Bourguíba defendeu,
ontem, a realização de conver­

sações entre Israel e os países
Ârabe s, antes que seja tarde
demais para se consegu ir uma

paz justa e duradoura. "O diá­
logo é sempre um instrumento
de progresso, ainda quando se­

ja entre Deus e o diabo". de­
clarou o governante, durante
uma sessão plenária da assem­

bléia anual da Organização In­

ternacíonal do Trabalho. Sali­
entou ainda, qUE: "o ódio, so­
mente pelo desejo de odiar,
não conseguirá libertar nin­

guém. E aqueles que pensam
em termos mesquinhos e ambi­

ciosos, recusando o direito dos
pov-os árabes de viver em liber­
dade e sem humilhações, o di­
reito do povo palestino de não
ser despe ado de sua pátria, o
direito dos israelenses de não
ser exterminados e lançados ao

mar, cometem erros graves:
Todos lamentarão o dia em

que será demasiado tarde para
manter um diálogo útil desti­
nado a obter uma paz justa e

duradoura". Bourguíba men-

, cionou, também, a nova era de

paz entre as duas Alemanhas,
entre o Vietnã do Norte e o

Vietnã do Sul, entre Washing­
ton e Moscou, dizendo que ela
é o resultado de um diálogo
claro, sincero e direto.

Dois do

Submarino

àsalvo
A Marinha norte-americana

conseguiu resgatar dois dos
quatro tripulantes do mini­
-submarino preso ao fundo do
Atlântico. Os outros dois estão
mortos. O contra-almirante
John Maurer, comandante da
Base Naval de Key West, disse
que os mortos' são' Clayton
Link, de 31 anos, filho do in­
ventor do sub-marino, Edwin
Link, e Albert Stover, de 51
anos, experiente homem-rã E:

capitão de submarino. Eles es-'
tavam inconscientes desde às
l'h30min de anteontem, e a

partir das 8 horas do mesmo

dia não foi mais ouvido a sua

respiração. O mini-submarino
"Johnson-Sea Link", de sete

metros, foi rebocado a Key
West pelo navio-mãe, Ele esta­

va preso entre os restos de um

destróier, a 106,9 metros de
prufurdlidade, desde domingo.
Os dois tripulantes da parte
dianteira do submarino, RQ­
bert Mcek, 27 anos, e Archi­
bald Menzier, de 30, estavam
em perfeitas condições.

�ot;ciáidr;o ]TOrneC. O

pela AP.

Peron e Campora receberão honras milítares
de uma companhia da Força Aérea, que os recep­
cionarã em Ezeíza, no aeroporto. Em veículos
especiais, ambos se locomoverão até um grande
palanque oficial, levantado a pouca distância, on­
de o ex-presidente dirigirá uma mensagem li tono
o país por rádio e televisão. Ali serão acomoda­
dos representantes diplomáticos, legisladores,
funcíonãnos e convidados especiais. Terminado o

discruso, Peron subirá com Campora num heli­
cóptero militar e sobrevoará a multidão, saudan­
do-a. Depois, se dirigirá diretamente a sua resi­
dência suburbana, ao norte de Buenos Aires.

SEQUESTRO
John Thompson, de 55 anos, diretor norte­

americano da empresa Firestone da Argentina,
foi sequestrado ante-ontem, por indivíduos arma­
dos, anunciaram fontes policiais. A notifcia foi
confirmada somente ontem. Segundo versões, te­
ria sido capturado por cerca de dez pessoas que
se encontravam em cinco automóveis, nas proxi­
midades da fábrica da Firestone, em Lavallol, lo­
calidade da província de Buenos Aires, ao sul da
capital. Não se informou se os sequestradores
eram delinquentes comuns ou membros de um

grupo terrorista.

Nixon e Brezhnev assinam-
. acordo de cooperação mútua

o Presidente Níxon e o secretário-geral do
Partido Comunista Soviético Leonid Brezhnev
assinaram ontem quatro acordos de cooperação
entre os dois países, nos quais se preconiza a in­

tensificação dos vínculos agrícolas, oceanográfi­
cos, de transportes e intercâmbio cultural. O pri-

, metro dos documentos assinados pelo secretário
de Estado William Rogers, com seu colega sovié­

. tico Andrei Gromyko, abre as portas para o esta­
'belecimento de um convênio sobre pesca, por
parte de navios-fábrica soviéticas nas costas norte­
americanas, atividade que se tornou um fator de

irritação nas relações entre os dois países. O con­

vênio agrícola destina-se a facilitar a troca de in­
formação, cálculos sobre a produção, o consumo,
a procura e as perspectivas do comércio de ce-

reais. O de transporte parece preparar o .camínho
para a saída do petróleo soviético da Sibéria, no
qual os Estados Unidos estão interessados. O
acordo oceanográfíco fornecerá melhor informa­
ção para previsão do tempo e condições da pesca.
O cultural, ao invés de estabelecer um número
ideal dos estudan tes que poderiam ser rintercam­
biados, fixa o mínimo dos que participarão anual­
mente no programa. Especifica-se que pelo menos
40 graduados, 30 professores de idiomas, e dez
professores de outras disciplinas visitarão a outro
país, durante càda um dos três anos de duração
do programa. Está prevista, igualmente, a possibi­
lidade de elevar de 62 mil para 82 mil os exem­

plares das revistas oficiais "América" e "Vida
Soviética", que são distribuídas nos dois países.

Allende acusa: fascismo,pode
levar o Chile à guerra civil

O Presidente Salvador Allende afirmou que as

tensões internas do Chile são 'de tal magnitude
que não sabe se poderá evitar uma guerra civil.

Allende disse que, se tiver êxito a revolta con­

tra a Unidade Popular, será estabelecida no país
"uma ditadura fascista". Formulou essas declara­
ções durante entrevista ao correspondente John
Wallach, da cadeia de rádios pública, mantida
com fundos dos ouvintes. "Existem pessoas que
querem nos arrastar à guerra civil. Farei todo o

possível para evitar esta calamidade. Apenas o fu­
turo dirá se poderei conseguí-lo". Embora acredi­
te que seus partidários sairiam vitoriosos de uma
luta armada, asseverou que "o país ficaria arrui..
nado". Prometeu que, enquanto for Presidente..
haverá eleição, asssim como liberdade de expres­
'são, mas disse que o Chile "viverá um inferno" se

a 'ol'osição ganhar o controle governamental em
1976. Acrescentou que está ocorrendo uma guer­
ra de classes entre "aquelas que não têm pão,
aquelas que não têm teto ou direito à educação, à
saú de e à cultura, Estas são as. pessoas que estão
oprimidas". Quanto ao grau de liberdade de im­
prensa, disse que o mesmo é "inacreditável. Não
existe outro país no mundo onde o chefe de Esta­
do seja submetido ao abuso verbal e escrito que
se registra no Chile", Em outros aspectos da en­

trevista, Allende assinalou que as relações chile­
nas com os Estados Unidos não estão a ponto de
impedir um diálogo. Declarou, por fim, que Cuba
gostaria de melhorar suas relações com os EUA,
mas não enquanto Washington "estiver desenvol­
vendo sua agressiva política em relação ao Viet­
nã".

Mais uma rodada de ofertas das Super Lojas Koerich, Agora, com
apenas dois cruzeiros de entrada e Cr$ 12,50 por-mês, você leva um

fogão Dako para cozinhar com aleqria. E na hora da compra você ainda
ganha de presente um util íssimo conjunto Colorex, o "ás" da copa.

Quando é Koerich quem dá as cartas você ganha sempre.
Não fique fora desta rodada.

-

Sistema interamericano: em
Lima discute-se sua ·mudança

Desde ontem estão chegando a Lima, Peru, os
delegados que participarão, a partir de hoje, da
reunião da comissão especial que tentará refor­
mar o sistema ínteramerícano, inclusive a carta da

Organização dos Estados Americanos - OEA.
As sessões serão iniciadas às 17 horas (19.

horas no Brasil), no Centro Cívíco de Lima, com
a presença de representan tes de todos os países
membros. O período de deliberações ainda não
foi dctermirrado peja comissão, mas acredita-se
que será de quatro semanas. Esta será a etapa'
inicial, pois restarão ainda os trabalhos das sub­
comissões e, finalmente, o encerramento, em data
e local a serem determinados. Embora não se

saiba ainda quantas sub-comissões serão nomea··

das, o chanceler peruano Miguel Angel de La Flor
indicou que haverá pela menos quatro, que trata­
rão da reforma da carta, do tratado interameri-

cano de assistência recíproca do Rio de Janeiro,
do acordo sobre soluções pacíficas de Bogotá e do
Banco Interamericano de Desenvolvimento -

BID -, bem como de outros organismos depen­
dentes da OEA.
AS POSIÇÕES -,

Mesmo que a maioria dos países propugne a

reestruturação do sistema, as posições variam bas­
tante. Argentina, Chile e Peru adotam ponto de
vista radical. Brasil, México e Colômbia são mais
moderados, desejando assegurar o que já existe.
As primeiras reuniões da comissão serão utiliza­
das como plataforma para que os delegados apre­
sentem opiniões e exigências de seus respectivos
governos quanto às reformas. Depois, terão início
os trabalhos das sub-comissões. A comissão espe­
cial tem prazo até 30 de novembro para apresen­
tar suas recomendações aos governos,

Kuwait é o mais novo país "

na corrida armamentista
O Governo <lo Kuwait está prestes a se incluir

na corrida armamentista do Oriente Médio por
meio da criação de uma força bélica, avaliada em

vários bilhões de .dólarcs. O Governo sente cada
vez mais a necessidade de se armar, corno fizeram
os pafses vizinhos do Golfo Pérsico - Irã, Iraque
e Arábia Saudita. No momento, as forças do

.

Kuwait contam COM sete mil hornensê illtanques
antigos de fabricação indiana e 20 aviões a jato
"lightning", de fabricaçâc britânica. Fontes parla­
mentares af'írm aram que a Assembléia Nacional
concordou em empregar \) equivalente a 1,2 bi­
lhões de dólares para a compra de equipamento
militar moderno.

Dirigentes do Kuwait assinalam, no entanto,
que as armas não são compradas com a intenção

MISSA DE SEXTO MES DE
FAtECIMENTO
ZALFA CHEREM

ROUPOES E MAIJiAS FINAS

p
ta

A [arnf lia da inesquecrvel senhora Zalfa Cherern convida
parentes e pessoas amigas para a Missa de 60. Mês, que, em
intenção de sua bon (ssima alma, mandará celebrar no próxi­
mo dia 21, qulnta-felra, às 19 horas, na Catedral Metrcpollta­
na.

Antecípadamanre, aqradece o comparecimento de todos a

esse ate de fé cr istã .

ILHATEX
R� CONS. MAFRA, 47· FONE 4302 e agora também na

R. FELIPE SCHMIDT, 52 - FONE 2160

---_ .._------_._- ----_ ..._------

de empregá-las contra alguém em particular. "É
uma questão de segurança psicológica.", afirmou
o vice-chance ler Rashed A. Rashed. "Somos um

país pequeno. Certamente precisamos de armas
defensivas. Nosso propósito não é jogar lenha ao

fogo, mas apagar qualquer incêndio que surja".

Despachos procedentes de Washington afirmam
que o total de armamentos oferecidos originaria­
mente inclujam 160 tanques modernos M-60, 32
caças "Crusader F·R", cerca de 10 foguetes anti­
tanque teleguiados, alguns helícópteros ligeiros e

. mais de 150 foguetes an tiaéreos teleguiados do
tipo "Hawk ". A França também tem a esperança
de vender seus caças-bombardeiros "Mirage", jun­
tamente com tanques � pequenos foguetes.
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que tenham 10 anos de diplomados em cur­

sos superior de graduação correspondente.
Os interessados poderão se inscrever no

Departamento de Registro e Controle Aca­
dêmico nos períodos de 2 a 31 de julho de
1.973 e de 2 a 31 de janeiro de 1.974. Os
concursos serão realizados entre lo. de
agosto deste ano e ,11 de setembro de 74.

O concurso constará de prova de títulos,
trabalho original escrito e prova didática,
cujo julgamento será feito por uma comis­
são examinadora composta de cinco mem­

bros, dos quais dois indicados pelo conse­

lho departamental competente e três pela
Comissão de Pós-Graduação.
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o Governador foi a Brasília
para participar do

encontro com o Presidente
quando foi definida a sucessã�
presidencial, Aproveitando a

viagem, está
mantendo contatos

de natureza
pol ítica e administrativa.

contatos com

políticos
em Brasília

Colombo faz

- o Governador Colombo Salles deverá
permanecer em Brasília até sexta-feira, a
fim de manter diversos contatos de na­

tureza pol ítica e administrativa. Na noi­
te de ontem, juntamente com os demais
governadores que continuam na capital
federal, esteve no Palácio da Alvorada
onde, atendendo a convite do Presidente
Médici, assistiu a um filme passado no

cineminha, da residência oficial do Presi­
dente.

Entre os contatos que o Governador
, deverá manter destaca-se os políticos, vi­
sando encontrar uma fórmula capaz de
por fim à crise existente na Arena catari­
nense, agravada com os episódios que

.

I
!

: !
. i

Bornhausen vem hoie
Floria ' _I·'

a �IS
falar sobre a Cobéc

O diretor-presidente da Companhia Brasileira de Entre­
postos e Comércio, Sr. Paulo Konder Bornhausen, está sen­

do esperado hoje nesta Capital. Vem a convite da Federação
das Indústriais do Estado, em cuja sede às 16 horas pronun­
ciará palestra sobre os objetivos da empresa que dirige.

Em sua palestra o Sr. Paulo Bornhausen deverá expor as
diretrizes e metas da Cobec, a instalação de armazéns e

entrepostos nos principais Estados do País e no exterior,
além dos serviços que a companhia realizará na comerciali­
zação dos produtos brasileiros 110 mercado exterior.

A palestra deverá ser assistida por autoridades, empresá­
rios e industriais de Santa Catarina, bem como pelos diri­

gentes da Fiesc.

culminaram com a não realização da

convenção que elegeria o vice-presidente
do Diretório Regional. Em Brasília o Sr.
Colombo SaIles já manteve contatos
com deputados e senadores da' bancada
catarinense no Congresso e hoje, possi­
velmente, se avistará com o Senador Fi­
linto Müller, presidente nacional da Are-
na. Os meios pol íticos locais aguardam
seu retorno de Brasília para retomarem
os entendimentos visando definir a si­

tuação.

Na área administrativa o Governador
I

deverá manter contatos com vários Mi­
nistros de Estado.

Confirmada transferência da
,

Fundação Sesp para o ParanáI
I
I
I

I', Catarina, a sua transferência para o Paraná está
confirmada, devendo concretizar-se a partir de

I 10. de julho.

'I A mudança iniciará pelo setor administrativo
contábil, seguindo-se os supervisores administrati­

i,
vos e dois engenheiros, num total de 15 funcioná-
rios. Desta maneira, com a já confirmada transfe­
rência da diretoria, permanecerá em Florianópo­
lis apenas um Serviço de Engenharia, subordi­
nado ao Paraná. Assim, ainda não há planos de
serviços para SC, porque todo ele será traçado
pela atual diretoria.

O chefe do Serviço de Engenharia, Sr. Jairo.
Ambrozini, mostrando-se contra a medida diz ter
encaminhado ao Ministério da Saúde, assim que
comunicada 'a transferência, uma exposição de
motivos, sugerindo a criação de uma dirétoria es-

i pecífica para o Paraná e não a remoção desta queI já dispunha de equipe bem estruturada e com

I experiência a custo de muito trabalho, Tendo em

I
vista que outros Estados, menores que Santa Ca­
tarina, e com menor atuação como o de Sergipe,

I
estão sendo' contemplados com diretorias. "Mas
aconteceu o contrário. Sabe-se que a burocracia

I complica ainda mais o andamento dos serviços, e
,

I
I
'I

:1

Apesar dos esforços feitos; no sentido de que
a direção da fundação de Serviço Especial de
Saúde Pública - SESP - continuasse em Santa

em orgao público as coisas tornam-se mais difí­
ceis". Por exemplo, o assessoramento técnico que
o Serviço de Engenharia deverá dar à Casan para
o abastecimento de água e esgoto, agora deverá
ser tratado através de Curitiba. Então, a estrutura

aqui deveria ser aumentada e não diminuída.
Também foi apresentado como motivo de reivin­
dicação a maior atuação do Sesp em Santa Catari­
na, sobrepondo o Paraná.

Os serviços de abastecimento de água presta­
dos aqui atingem 20 cidades, e lá, apenas 12.
furam executados serviços nas cidades do Vale
do Itajaí: Blumenau, Brusque, Rio do Sul, Pome­
rode, São Bento do Sul, São Francisco do Sul, e
Rio Negrinho. No Oeste: Joaçaba, Herval do Oes­
te, Campos Novos, Videira, Capinzal e Ouro,
além de Porto União. E no Sul: Araranguá, Urus­
sanga, Orleães e São Ludgero. Nessas cidades de­
verão ser feitos também esgotos. Mas por enquan­
to o estudo da elaboração 00 projeto atinge ape­
nas o município de Gaspar.
.Segundo os funcionários da Fundação Sesp,

um grande problema que surgirá com a transfe­
rência é o que diz respeito à obrigatoriedade de o

pessoal passar a trabalhar em Curitiba. Acredita­
-se, inclusive, na possibilidade de alguns funcioná­
rios pedirem demissão, já que preferem continuar
em Aorianópolis.

'

Falta de ver�s impede governo
de promover expansão da culturar

Atualmente nota-se uma certa alienação na

cultura catarinense, haja visto as condições precá­
rias em que se encontram a Biblioteca Pública do

Estado, Museu de Arte Moderna e a falta de inte­
resse na construção da decantada Casa da Cultu­
ra. Alguns órgãos estaduais, apesar de tudo, têm
'demonstrado uma certa preocupação em procu­
rar soluções, para salvar o patrimônio artístico e

cultural, embora geralmente as negociações não

passem da fase de estudos.

Apenas boa vontade não consegue resolver
esses problemas. É preciso dinheiro, e isso os ór­

gãos encarregados de zelar pelo patrimônio cultu­
ral e artístico não têm. Na opinião do diretor do

Departamento de Cultura do Estado, professor
Carlos Humberto Correia, o problema não é ape­
nas catarinense, mas de âmbito nacional.

- Acredito que as entidades cultura�snão po­
dem ficar esperando verbas de governos esta­

duais, pois geralmente a cultura é relegada a um

segundo plano, tendo em vista o grande progresso
do País e que exige sempre mais verbas, para se­

rem aplicadas em obras consideradas mais impor­
tantes. É lógico que o Estado não irá destinar
uma verba para incentivar a cultura, se esta mes­

ma verba é necessária para a construção de uma

rodovia. Na minha opinião, é necessário haver
uma maior conscientização por parte de particu­
lares, principalmente dos industriais. Aqui em

Santa Catarina, já existem órgãos que procuram
dar maior incentivo à cultura, como é o caso do
Besc e da Universidade. A Celesc, também deu
SUa colaboração, quando da distribuição do seu

balanço, publicando biografias de artistas catari­

nenses,

FALTA EDUCAÇÃO
Segundo o professor Carlos Humberto Cor­

reia, em Florianópolis tem que ser criada outra

condição para o desenvolvimento da cultura, que
não dependa do Estado.

- Esta' condição só será alcançada através de
uma educação muito grande e a longo prazo. Na
realidade Santa Catarina não mantém em suas es­

colas, ou melhor nos currículos, matérias que
despertem nos alunos o gosto pela arte. Era, ne­
cessãrío que esse incentivo chegasse às crianças
ainda em fase de formação. Pois depois de forma­
dos, essa conscientização se torna muito mais di­
fícil. Na minha tese, o. público que se interessa

por arte é constituído principalmente por univer­
sitários e mesmo aí são encontrados grandes pro­
blemas. Como a maioria dos universitários vem

do interior, nota-se uma certa resistência, pois
eles não tiveram em sua formação escolar subsí­
dios que os fizessem tomar gosto pela arte.

Para Correia, não apenas a falta de educação
artística escolar é responsável pela alienação cul­
tural atual.

- Na realidade, com o avanço da tecnologia
nos dias de hoje, a maioria das pessoas preocupa­
se apenas em ganhar dinheiro, empregando toão
o seu tempo em trabalho, esquecidas de desenvol­
verem as artes. O desinteresse é totaL A única

galeria de arte da Capital foi fechada, por falta de

público, pois atualmente quem desejar abrir uma
galeria, terá que ter outro negócio anexo, pois de
arte ninguém vive.

Acredita o professor que a conscientização pa­
ra a arte é um trabalho que depende mais dos que
lidam com ela - os artistas. Estes deveriam pedir
aos industriais que dessem a sua colaboração. Es­
clareceu ainda que o único problema do Museu
de Arte Moderna, é a falta de espaço para guardar
o acervo.

- O Departamento de Cultura tem promovido
excursões por todo o interior do Estado. Agora é

que está se projetando em termos promocionais,
fazendo a arte chegar ao público de outros luga­
res.

ASPECTOS CULTURAIS
Referindo-se aos aspectos culturais dos espetá­

culos de' teatro e televisão da atualidade, <) pro­
fessor Carlos Correia disse que há pouca cultura e

muita apelação.
- O que ocorre atualmente é um grande de­

ficit de produtores gabaritados, para produzirem
teatro que agrade ao público. Mesmo quando se

anuncia a vinda à Capital de artistas conhecidos
no âmbito nacional, o que acontece é uma grande
decepção por parte do diminuto público que vai
ao teatro. Geralmente esses artistas estão acostu­
mados a trabalhar em televisão sem contato dire­
to com o público. Então o que acontece é uma

falta total de comunicação e uma apelação sem

limites.
As observações do diretor do Departamento

de Cultura, vão mais além.
- Não apenas nos aspectos de teatro e tele-

Ponto amanhã vai
ser facultativo

em todo o Estado

Compradores de
telefones estão
recebendo ações
A Cotesc iniciou dia 18 a distribuição de ações

para todos os que adquiriram seus telefones parti­
cipando do Plano de Auto-financiamento estabe­
lecido pela empresa, ou seja, aqueles que compra­
ram seus aparelhos a partir de julho de 1969, ou
ainda os que já estavam vinculados com a ex-CTC
e cujos créditos foram corrigidos pela Cotesc.

Segundo informações prestadas por órgão as­

sessor da diretoria, o valor de cada ação corres­

pondente ao valor estatutário decidido em reu­

nião dos acionistas, e que vai a Cr$ 1,00 a ação e

dobrado tantas vezes quanto for o custo do tele­

fone. Não há impedimento para posterior comer­
cialização, nem é necessário devolução do telefo­

ne. Somente informa-se que tal posse não permi­
tirá a aquisição de ramais telefônicos.

Até agora dos 1000 acionistas em Florianópo­
lis com direito de recebimento de ações 10% de­

les já se apresentaram nos escritórios da Empresa
munidos de documento comprovatório de sua

participação no Plano de Auto-fmanciamento, e

ontem iniciou-se a distribuição das ações aos

I adquirentes dos restantes 4000 telefones instala­
dos em 17 munic ípios do interior, iniciando por
Blumenau e Tímbó.

Corrêa: 'e preciso educar o povo.

visao a produção é falha, mas também as rádios
não sabem selecionar as músicas, de acordo com­

a hora do programa. É comum, em plena madru­

gada se ligar o rádio, esperando encontrar uma

programação própria para o horário e
-

o que se

encontra, são músicas próprias para programas
matinais. Essas falhas aos poucos vão desligando
o telespectador ou ouvinte desses meios de comu­

nicações. Na minha opinião deveriam empregar
melhor os horários - que são muito caros - para
apresentarem programas que contribuissem para
o desenvolvimento da cultura.
LIVROS

O Departamento de Cultura do Estado não
edita seus livros, conforme comumente se pensa.
A editora interessada edita e o Departamento
compra um determinado número de livros.

- Como as edições são muitas,' temos poucas
verbas para comprá-Ias. Somos obrigados a com­

prar as obras de todos os autores catarinenses,
sem fazer distinção. Apenas os distinguimos no

número de exemplares, de acordo com a impor­
tância e qualidade da obra. Essas obras são distri­
buídas gratuitamente para as bibliotecas do Esta­
do e também para outros Estados, como propa­
ganda. Santa Catarina possui muitos

/

autores

bons, mas ainda sem repercussão nacional.
O Departamento dispõe de um orçamento de

Cr$ 360,000,00, no qual está também incluído o

pagamento de seus funcionários.
7' Com relação. a 1972, houve um pequeno

aumento para os funcionários do Departamento,
mas a verba destinada às atividades culturais pra­
ticamente não aumentou - finalizou o Sr. Carlos
Humberto Correia.

Proieto Rondon vê O custo
do ensino em Sta. Catarina

Universidade vai promover
I

concurso de livre-doCência

Santa Rita analisa o atual
'sistema rodoviário do oeste

Centrais Elétricas de São Paulo S.A.
Sociedade de Capital Aberto - GEMEC R. 71/.3356

C,G.C. - 60.933.603
AVISO AOS ACIONISTAS

1. PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Comunicamos aos Srs. Acionistas que a partir do dia 9 de julho de 1973, iniciaremos as atividades
de pagamento dos dividendos às ações preferenciais, referentes ao 20. semestre de 1972, à razão de

Cr$ 0,05 por ação, conforme deliberação da AGO de 17 de abril de 1973.
1.1: AÇÕES AO PORTADOR

O pagamento desses dividendos aos detentores de ações preferenciais ao portador será feito
mediante a entrega do cupom r.JO. 4 (quatro), como também da apresentação dos certificados de
acôes preferenciais ao portador, se for o caso.

1.2 - AÇÕES NOMINATIVAS
Aos proprietários de ações preferenciais nominativas, os dividendos serão pagos contra a apresen­
tação dals] cautela(s) e documento de ídentldàde.

1.3- RETENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA NA FONTE
Por se tratar de Sociedade Anônima de Capital Aberto, não haverá desconto do Imposto, de
Renda na fonte a não ser para os que não se identificaram ou optarem pela incidência do imposto
exclusivamente na fonte de 15% (quinze por cento), conforme o disposto nos D.L. 401/68,427 e

484/69 e Lei no. 5589/70_
Os dividendos de ações ao portador não recebidos pelos acionistas até 6 de setembro de 1973,
ficarão sujeitos ao desconto do Imposto de Renda na fonte, como rendimento de beneficiário não
identificado.

/.. DISTRffiUIÇÃO DE AÇÕES BONIFICADAS
Comunicamos, também, aos Srs. Acionistas, que a partir do dia 9 de julho de 1973; iniciaremos as

atividades de entrega de bonificações referentes às ações ordinárias e preferenciais, à razão de 12%
na mesma classe e forma das ações possu idas, conforme deliberação da AGE de 2, de abril de 1973.

2.1- AÇOES AO PORTADOR
ORDINÁR IAS: Aos detentores de ações ordinárias ao portador, as ações bonificadas serão entre­

gues mediante a apresentação do cupom no. 2 (dois), bem como da àpresenteçâo dos certificados
de acões ordinárias ao portador, se for o caso.

PRE'FE RENC IA IS: Aos detentores de ações preferenciais ao portador; as ações bonificadas serão
êntregues mediante a apresentação do cupom no. 5 (cinco), bem como dos certificados de ações
preferenciais ao portador, se for o caso.

2.2 - AçõES NOMINATIVAS
Aos proprietários de ações nominativas ordinárias e preferenciais, as ações bonificadas serão
entregues contra a apresentação das cautelas e documento de identidade,

NOTA: a) - Os cupons referidos nos itens 1.1·e 2:1 deverão ser destacados dos respectivos n'tulos e

colados em impresso próprio, fornecido antecipadamente pela Empresa.
Ib)·- Deverá ser apresentada procuração específica para quando o recebimento dos dívidendos ou a

retirada das ações bonificadas não for efetuada pelos seus proprietários.
3. DIREITOS ANTERIORES A EXERCER

'

Os acionistas, detentores de açêes ordinárias com direitos anteriores ao cupom no. 2, P. os detentores
de ações preferenciais com direitos anteriores ao cupom no. 4, deverão deixar, na Sede da
Empresa, toda a documentação indispensável à atualização de seus direitos, recebendo para
tanto um comprovante dos documentos entregues, no qual será fixada uma data posterior

, para o recebimento de todos os direitos em atraso.
4. SUSPENSÃO DE ATIVIDADES

No per Iodo de 20 de junho de 1973 a 4 de ju lho de 1973, inclusive, estarão suspensas as atividades
relacionadas com desdobramentos, agrupamentos, conversões e transferências de ações.

5. NEGOCIAÇÕES DE AÇÕES NOMINATIVAS
A partir do dia 9 de julho de 1973 as ações ordinárias nominativas somente poderão ser negociadas
Ex-Bonificaçâo. e as ações preferenciais nominativas somente poderão ser negociadas Ex-Bonifica­
ção e Dividendos.

6. LOCAIS E HORÁRIOS DE ATENDlMENTO
Os acionistas residentes na Grande São Paulo deverão procurar a Sala de Acionistas, na sede da
Empresa, à Av, Paulista, no. 2.086, térreo, das 9,00 às 12,00 e das 14,00 às 16,30 horas.
Os residentes nas demais cidades e Estados serão atendidos pelas Agências do Banco do Estado de
São Paulo S/A.
Para maiores esclarecimentos quanto aos direitos acima especificados os acionistas deverão procu rar
os locais supra mencionados.

A) DIRETORIA

O Projeto Rondon vai realizar estudos
visando determinar a estrutura e as varia­

ções do custo do ensino nos Estados de

Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do

Sul, segundo estabelece o convênio que fir­
mou com a Sudesul, entidade que patroci­
nará a pesquisa e dará assistência técnica.

Fonte da Coordenação Estadual do PR
destacou a colaboração que vem sendo
prestada pela Secretaria da Educação, que
através de suas coordenadorias 'está man­

tendo contato com as direções das escolas
de todos 'os municípios a serem atingidos
pela pesquisa, no sentido de facilitar o aces­

so dos universitários durante a Operação
XII, quando o trabalho será efetuado.

O trabalho abrangerá 15% das comunas

dos três Estados sulinos, com o levanta­
mento de dados em lOS. municípios, nos

quais será 'realizada também, por uni pro­
cesso de amostragem, a seleção dos estabe-

Portaria assinada ontem pelo Reitor Ro­
berto Lacerda aprovou a decisão da Comis-

,

são de Ensino e Pesquisa instituindo con­

cursos para livre-docência na Universidade
Federal de Santa Catarina' até 11 de setem­
bro de 1.974.

Segundo a portaria, o concurso de livre­
-docência será feito mediante concurso pú­
blico de títulos e provas, podendo concor­

rer os portadores dos títulos de doutor,
obtido em curso credenciado ou validado
pela Comissão de Ensino e Pesquisa, ou os

,

que, até 1 de fevereiro de 1.969, tenham
cinco anos ininterruptos de magistério su­

perior designado na forma regimental ou os

O diretor-geral do Dqpartamento de Es­
tradas de Rodagem, engenheiro Ernani San­
ta Rita, afirmou que o problema rodoviário
da região Oeste catarinense somente será
resolvido com a conclusão da BR-282, ria
BR-158 (em fase de implantação) e das
BRs 153 e 163 (que passarão por Itapiran­
ga, atingindo Dionísio Cerqueira).

- Essas rodovias - disse o diretor do
DER - serão estradas-troncos na região
Oeste, passando as demais a funcionar co­
mo vias alimentadoras e vicinais.

Declarou que "no estágio atual não são
boas as condições das estradas naquela re­

gião", acrescentando que o que existe de
concreto é a implantação e pavimentação
dessas rodovias, "o que faz crer que dentro

O Governador Colombo Salles assinou ato considerando
facultativo o ponto nas repartições públicas do Estado no

dia de amanhã, data consagrada a Corpus-Christi. A provi­
dência foi tomada a exemplo do que já fizera o Presidente
da República, que determinou fosse considerado facultativo
o ponto nas repartições federais.

Em Florianópolis amanhã será feriado municipal, segun­
do estabelece a lei 832, ele 27 de junho de 1.967. Em conse­

quência, não funcionarão comércio, indústria, bancos e

repartições públicas.

lecimentos de ensino das zonas urbana e

rural, bem .como dos cursos existentes,
identificando aqueles que serão alvo de es­

tudo. Em Santa Catarina serão abrangidos
25 municípios: Araranguá, Blumenau,
Brusque, Caçador, Campos Novos, Canoi­
nhas, Chapecó, Concórdia, Crícíúma, Curi­
tibanos; Horianópolis, Itajaí, Jaraguá do

Sul, Joinville, Lages, Laguna, Mafra, Porto
União, Rio do Sul, São Joaquim, São Mi­

guel do Oeste, Tubarão, Videira, Xanxerê e

Xaxim,
COLETA DE DADOS
Durante a realização da Operação Regio­

nal XII, só serão aprovados dados para de­
terminar' o custo do ensino-aluno dos cur­

sos de lo. e 20. graus das escolas públicas e

privadas. Numa segunda etapa, a pesquisa
fará o levantamento dos estabelecimentos
de nível superior, cuja estrutura é bem mais

complexa do que das escolas de 10. e 20.

graus.

de dois anos o Oeste catarinense deverá
estar com seu sistema rodoviário totalmen­
te modificado".

Na opinião do Sr. Ernani Santa Rita,
"no Oeste está havendo uma verdadeira ex­
plosão de desenvolvimento e infelizmente
os serviços de infra-estrutura rodoviária não
estavam preparados para receber tamanha
'expansão" .

Depois !e declarar que os Gov ernos do '

Estado e da União procuram dar condições
para o escoamento. da produção, em prazo
razoável, anunciou providências das Secre­
tarias dos Transportes e do Oeste, "com o

objetivo de imprimir maior velocidade às
obras e melhorar as condições de tráfego
das rodovias que servem àquela região".

CESP-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

"INJUSTiÇAS"
Sou leitor assíduo desse categorizado

órgão de imprensa do nosso Estado, cujo
dinamismo e entusiasmo da sua direção e

corpo-editorial, a cada dia que passa,
mais se faz sentir, entusiasmado aos seus

milhares de leitores, quer pelo conteúdo

que insere em suas páginas, quer pela
magnífica linha de absoluta independên­
cia que revela.

o que me fez escrever a "Coluna Car­

tas", foi para reparar algumas injustiças e

críticas desairosas que alguns leitores por
falta de conhecimento Ou pelo simples
desejo de criticar sem construir, em cer­

tos momentos nos entristecem.

o Detran - para exemplificar - que
tantas coisas boas, que tantas atitudes
certas vem tomando em favor, da comu­

nidade, jamais mereceu de algum leitor
uma palavra de incentivo, de aplausos ou
mesmo alguma sugestão que pudesse re­

solver, pelo menos em parte, as falhas
nesta mesma coluna apontadas.

f: muito comum ser divuigada corres­

pondência de pessoas que se dizem "es­
tudantes" ou "moradores na Trindade",
criticando a empresa Trindadense. Sobre
esta empresa, posso falar" pois há mais
de 20 anos que resido na Trindade e nun­

ca tivemos uma empresa. de ônibus tão
boa quanto a que lá está. Constantemen­
te a sua frota é renovada e é a Trindaden­
se que possue os ônibus mais novos e

mais modernos da Capital.

Os que se dizem "estudantes" - creio
nem todos sejam - reclamam a falta de
ônibus no horário das 7 às 8 horas da
manhã, exatamente o horário das aulas
na Ufsc. Ora, Sr. Diretor, não é preciso
morar na Trindade para ver o número de
ônibus da Trindadense que trafegam des­
de as primeiras horas da manhã em dire­
ção à Trindade. Ônibus a cada instante.

No entanto, o que alguns "alunos"
querem é atribuir a sua falta às aulas, por
dormirem demais, aos ônibus. Com o in-

.

tenso tráfego para a Trindade, ninguém
consegue na hora do rucn fazer percurso
em menos de IS minutos. O que é clara
é a falta de compreenção e o comodis­
mo de muita gente que dorme até às
7,30 horas e quer chegar na Universidade
'antes da aulas serem inícíadas.,

Felizmente, é meia dúzia que recla­
ma. A grande maioria não sente atraso
do ônibus ou não perde as aulas, Consul-
te, Sr. Diretor, milhares de universitários ,....

q ue frequentam diversos cursos sem

quaisquer atropelos oriundos do trans­

porte coletivo.

A empresa muitas vezes sacrifica os

moradores da Trindade - isto sim - para
mandar um ônibus trazer ou levar muitas
vezes cinco ou dez estudantes, em via­
gem especial. Como a empresa Trinda­
dense é de gente pobre, que lutou sem­

pre para manter em dia a sua frota de
ônibus - entre as maiores da Capital - e

não tendo quem os defenda, tomo a li­
berdade de pedir a sua gentileza de dar'
conhecimento, foi possível escrever, para
tentar elucidar alguma coisa que possa
ajudar a estimular tanto ao Detran como

a empresa Trindadense, a quem a comu­

nidade deve considerável parcela de servi­
ços. Carlos César dos Santos - Trindade.

CONGRATULAÇÕES
Desejo com esta mensagem congratu­

lar-me com a direção desse conceituado
órgão de mprensa, pelo suplemento que
vem circulando às segundas-feiras, dando
total coberturas às atividades esportivas
do Estado. J airo L. Pereira - Joinville.
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Novo Proieto: A Mamona
Um novo projeto está sendo

lancado, �m termos de racionali­
zação duma cultura fácil e

-

pro­
missora, pela Secretaria da Agri­
cultura: o Projeto Mamona. Sem­
pre se conheceu a mamona como
uma das mais generalizadas e es­

pontâneas er'íações veg�tais,
abundando em todo o litoral ca­
tarinense. Ultimamente, segundo
observação dos órgãos daquela
Secretaria, a Região do Sul do
Estado é que se vem salientando
na produção da mamona, de mo­

do a sugerir possibilidades de
compensadora exploração, visan­
do ao ser aproveitamente indus­
trial, que pode ser desenvolvido
em grande 'escala.

O interesse do Projeto Mamo­
na, agora em andamento, é evi­
dentemente sistematizar o plan­
tio, dando-lhe assistência espe­
cializada e racionalização. Em
abril último esse produto alcan­
çou bom preço nos mercados do
País e há tendência para valori­
zar-se mais, à proporção que se
forem expandindo as suas aplica­
ções industriais. O óleo da ma­

mona, utilizado como lubrifican­
te de baixo nível de congelamen­
to, conta em toda parte com ex­

traordinárias possibilidades de
cómércio, justificando-se por isso
o empenho com que está sendo
incrementada e :�;sciplinada a

cultura em grão.
Os entendidos no assunto su­

gerem que' a mamona, tanto pela

facilidades de plantio e colheita,
corno pela sua natureza pouco
suscet ível à ação de pragas ou

doenças, oferece especiais-condi­
ções de produtividade permitin­
do ao agricultor efetuar de ime­
diato a primeira colheita após 5
meses apenas de haver sido plan­
tada.

Tais pormenores estão sendo
divulgados pelo Supervisor do
Projeto, Ingo Jordan, que possui
também planos de utilização des­
se vegetal na Região Sul-Catari­
nense. Aliás, foi precisamente
com vistas na frequência da pro­
dução da mamona no Sul do Es­
tado que se elaborou o Projeto"
instituído hã.pouco mais de três
meses pela Secretaria da Agricu 1-
tura, com a cooperação da ACA­
RESC. Vai ser efetuado ali o

plantio experimental, para se­
meadura ainda em setembro do,
corrente ano, procurando-se tes-
-ter diversos tipos daquele vegetal,
quer provenientes da própria re­

gião, quer vindos de São Paulo e

da Bahia, Estados em que já se

cultiva o produto entre os que in­
fluem na economia regional. Tra­
ta-se, portanto, dum Projeto que,
em Santa Catarina, ainda se en­

contra em fase de ensaio, buscan­
do averiguar experimentalmente
a viabilidade de sua incorporação
nas atividades do plantio em

grande a empreender-se no próxi­
mo ano.

Mas é incontestável que o Pro-

jeto Mamona, tais os resultados
já obtidos em outras regiões,
constituirá preciosa contribuição
à riqueza das áreas rurais, por on­
de, plantada à revelia de qualquer
planejamento e sob orientação
empírica, já autoriza uma expec­
tativa muito favorável ao êxito
da experiência que está sendo
realizada, agora. sob instrução
técnica e planejamento.
Tudo permite crer nas melho­

res conclusões que se desejem'
desses esforços dirigidos no sen­
tido da criacão duma nova frente
de produção agrícola que propí-

-

cie a industrialização do produto
por empresas bem apercebidas do
desafio assim lançado à capacida­
de de iniciativa e de promoção
realizadora da prosperidade co­
mum. A Secretaria da Agricultu­
ra, com a colaboração apreciável
da ACARESC, abre, pois, novas
perspectivas, tanto mais quanto a

indústria de lubrificantes encon­
tra na mamona um elemento de
elevado padrão de qualidade.

Numa etapa do nosso desen­
volvimento econômico em que
ao empreendimento privado não
faltam os incentivos oficiais sob
vários aspectos, está aí um convi­
te à aplicação de inteligente ex­

ploração de novo e fecundo cam­

po de ação, visando a acrescentar
aos valores fundamentais da ex­

pansão econôm ica de Santa Cata­
rina mais um, que não será' dos
menos expressivos.

Convite às clàSses empresariais
mentistas, a influência do Banco do Estado. Interessan-­
tes debates travados entre os Diretores do BESC e ex­

pressivas figuras do empresariado oestino deram ensejo a
curiosas observações sobre a realidade regional e os pro­
blemas para cuja solução está credenciado aquele estabe­
lecimento bancário.

Finalmente, foi ilina proveitosa excursão durante a

qual os componentes da direção do Banco puderam, nu­
ma demonstração de apreço e simpatia às classes produ­
toras do Oeste Catarinense, testemunhar-lhes a mais fran­
ca disposição cooperadora, reforçando o entendimento
entre 03 homens de empresa e o estabelecimento de cré­
dito que se põe a serviço da prosperidade coletiva.

Há. sobretudo, nisso, um aspecto que não deve passar
em julgado, pela significação que é preciso- salientar-lhe:
o interesse do Banco do Estado pelas iniciativas privadas
que dependam de estímulos financeiros e morais. A ver­

dade é que a visita dos dirigentes bancários ao empresa­
riado daRegião assume o sentido dum amplo convite à
participação na politica do desenvolvimento estadual.
Deve mesmo ser interpretada como uma oportuna con­
vocação dirigida aos homens de idéias e de ação e aos

esptritos franqueados à decidida colaboração na obra
que se está concretizando em terras de Santa Catarina,
graças à acuidade dos grupos industriais e dos circulas de
produção, em geral, sob incentivos do Estado, acesstvel a
todos.
As classes empresariais, a cuja boa vontade e tenacida­

de construtiva os administradores do Banco do Estado,
de Santa Catarina se dirigiram, num gesto de insuspeita
confiança e de efetiva solidariedade criadora de progres­
so, correspondem, estamos certos, à melhor expectativa
que se forme a respeito da contribuição que possam ofe­
recer à política do desenvolvimento do Estado.

Os membros dá Diretoria do Banco do Estado de San­
ta Catarina S/A, em comitiva, percorreram há poucos
dias, as cidades da Região do Oeste do Estado, tendo à
frente o Presidente daquela organização bancária, Sr.
Lauro Linhares. Não foi essa uma excursão sem propósi­
to definido. Ao contrário: teve a finalidade de levar ao
empresariado daquela Região a mensagem. de saudação a

todos quantos, unindo-se pelo esforço realizador às ativi­
dades do Grupo 'Financeiro do BESC e convergindo para
as metas da Ação Catarinensé de Desenvolvimento; estão
atentos à hora de construções que estamos vivendo em

todo o País e particularmente em Santa Catarina.
Visitando a Região, os Diretores do Banco do Estado

evidentemente pretenderam significar aos homens de em-
.

presa e aos que trabalham diligentemente pelo cresci­
mento social e econômico daquelas grandes áreas labo­
riosas eprogressistas a palavra de estímulo e de confiança
duma das mais expressivas instituições de crédito do Bra­
sil - talo conceito que desfruta o BESC fora do Estado
- nos propósitos que estão sendo revelados pelo dina­
mismo inteligente daqueles que promovem: n'o Oeste Ca­
tarinense, a expansão econômica e a integração de ener­

gias para o êxito da nossa ofensiva de desenvolvimento.
Em São Miguel do Oeste os Diretores do Banco do

Estado falaram às classes empresariais, numa série de pa­
!estras acerca da cooperação que o BESC está prestando
ao fortalecimento das frentes industriais e agrícolas de
Santa Catarina, dentro de um grande programa que coli­
ma o crescimento catarinense. Nessa oportunidade, os

visitantes compareceram também à Exposição do Con­
curso Regional de Produtividade, tendo o Presidente do
Banco, Sr. Lauro Linhares, feito entrega do prémio de
mil cruzeiros ao vencedor do concurso.

Na palestra realizada na Câmara de Vereadores de São
Miguel do Oeste, os empresários da Região, interessados
/lO ato, ouviram uma dissertação minuciosa sobre o que
tem sido, na presente etapa de promoções desenvolvi- GU!}tavo Neves

Morc,1io
Medeiros
filho

Trivial
Variado

A sucessão
nos Estados

Deflagrado
-

o processo da sucessão presidencial, a sucessão nos

Estados deverá dentro de mais algumas semanas se intensificar na pauta
das conversações dos meios' políticos, abula que em caráter meramente
especulativo. Na Bahia, o Governador Antônio Carlos Magalhães
afirmava, há alguns dias, que tão logo fosse anunciado oficialmente o

nome do futuro Presidente da República ele se encarregaria de colocar
nas ruas o nome do seu candidato ao Governo baiano, que todos sabem
ser o Secretário da Iazenda; Sr. Lu is Sande. Em Santa Catarina, a

instabilidade política da Arena, que até aqui não lhe possibilitou
escolher quem deverá ser o vice-presidente do Diretório Regional, não
lhe permite, muito menos, o atrevimento de discutir nomes para o cargo
de Governador do Estado.

Somente depois que a situação política do sistema majoritário
estadual estiver definida é que se poderia cogitar de pensar no processo
sucessório. Por enquanto, o problema da' sucessão catarinense tem se

restringido aos jogos de salão, onde duas ou mais pessoas se reúnem
para examinar nomes que poderiam ser considerados candidatáveis. A
ausência absoluta de elementos de avaliação dos critérios que
prevalecerão na escolha dos futuros governantes de Estados toma

qualquer conjectura a respeito do assunto inteiramente inócua, mas o

fase inio que o tema desperta nos setores mais representativos da
opinião pública o mantém em permanente atualidade. De qualquer
forma, desde já se discute se os futuros governadores sairão dos quadros
pol uicos ou do setor' técnico, procurando com isto encontrar uma base
mínima para o curso das especulações, como

/
se fosse poss ivel

sedimentar estruturas definitivas sobre as areias movediças por onde
caminha a pol 'dica estadual.

,

O Governador Colombo Salles tem se conduzido prudentemente em

assunto de sucessão. Não se ouviu do Chefe do Executivo, até aqui,
qualquer palavra a respeito do terna, nem mesmo a mais leve insinuação
de preferência por este ou aquele nome para sucedê-lo no Governo do
Estado. Ele encara o mandato que lhe foi confiado como uma missão
temporária, com prazo certo para o fim. Sua desambição pol itica;
tantas vezes reafirmada, não inspira no Sr. Colombo Salles iniciativas
tendentes a projetar seu Governo por mais um período na pessoa de um
sucessor do qual ele possa ser considerado o principal eleitor em Santa
Catarina. É provável que, no íntimo, ele tenha alguma preferência
especial, mas não seguiria o exemplo do seu colega da Bahia

precipitando a paternidade de uma candidatura. Naturalmente que,
quando for consultado,

..

sobre o problema pelos altos escalões da
pol uica nacional a quem compete conduzir a sucessão nos Estados, o
Sr. Colombo Salles terá suas observações a fazer. O que ele entende ser

• correto é dar à mesma fonte de Poder de onde partiu a indicação da sua

candidatura o direito de iniciativa para indicár o nome do seu sucessor.

Pela tendência que se verifica nos meios políticos, o debate
sucessório estadual se tornará irrefreável nas próximas semanas. De um

jeito ou de outro, a Arena terá que encontrar uma saída para o impasse
partidário. E, apartir daí, a preocupação mais evidente dos políticos do
Partido se prende ao processo político que a agremiação terá que
percorrer no futuro, do qual não se pode dissociar o Governo que
sucederá ao do Sr. Colombo Salles. A questão sucessória só não ganhará
maior amplitude se o seu debate não for estimulado ou, antes, merecer
recomendação de silêncio dos, escalões superiores, onde o futuro
Presidente, GeneralErnesto Geisel, deverá cuidar, no tempo oportuno,
da seleção dos homens que, governando os Estados, o ajudarão a

governar o Pais.

Hesc, a industriais de todo o Esta­
do.

PARA A SEMANA
Ontem, na Assembléia, os depu- '

tados da Arena comentavam que o

Governador Colombo Salles deverá
retornar de Brasília trazendo uma

solução para a crise do Partido. Co­
mo a chegada do Governador só es­

tá prevista para sexta-feira, já se vê

que mais uma vez o problema resis­
te a um fim de semana.

A propósito, começou a se per-·
ceber ontem maior disposição entre
as correntes antagônicas da Arena,
na Assembléia, para uma solução
harmônica. I

RADEMACKER
A Prefeitura de São Joaquim es­

tá torcendo para que caia uma neva­

da na próxima semana. ..Acontece

que o Vice-Presidente Augusto Ra­
dernacker estará em visita à cidade e

alimenta a esperança de )assistir a

caída da neve, espetáculo que ainda
não teve oportunidade de presen­
ciar no Brasil.

CORPUS CH RlSTI

Fez muito bem o padre Pedro
Koehler, cura da Catedral Metropo­
litana, em dispensar os tapetes nas

ruas para a procissão ,de Corpus
Christi de amanhã. Não resta dúvida
de que os tapetes são bonitos e que
representam uma tradição. Mas o

seu preparo obriga a impedir o trân­
sito de veículos nas ruas por onde
passa a procissão e isto é um luxo a

que a cidade não pode se dar. De
mais a mais, há maneiras bem mais
convincentes de se afirmar a devo­
ção a Deus.

EXPORTAÇÃO
Reina uma velada expectativa

nos meios econômicos do Estado de
que o Sr. Paulo Bornhausen faça
qualquer pronunciamento sobre a

possibilidade de Santa Catarina vir a

ser indu ída nos corredores de ex­

portação. Esta, aliás, será uma inda­
gação que o Sr. Paulo Bornhausen
não poderá evitar na' palestra que
fará às 16 horas, no auditório da

Comandos Culturais na Universidade
A Capital dormitou um largo período de apatia cul­

tural, num recuo sem precedentes em sua história,
num desalento sem par, cedendo lugar, aos poucos, a

outras regiões e grupos sociais onde, ao revés, recrudes­
ciam as manifestações mais afirmativas do aprimora­
mento do espírito.

Nessa capitulação, os valores mais autênticos ou se

recolheram ao próprio silêncio ou migraram para ou­

tros centros, onde as suasidéias, iniciativas e emoções
pudessem encontrar mais ressonância e o alimento vivo
de que necessitavam para lhes aviventar as tendências
e a chama renovadora que se agasalha nas almas ávidas
de elevação.

Durante muito tempo a ilha viveu no embalo mo­

derrento de anfitriã da sede governamental do Estado
e, talvez por isso, vivesse acalentada por sonhos enga­
nadores; na morna fantasia de políticos enfastiados,
nem sempre afeitos aos encantamentos da mente; na
falácia de criaturas vazias de intelecto, alérgicas ao sa­

ber; na morrinha da pequena burguesia a se deleitar no

ócio, pouco digno, de aposentadorias em elevados car­

gos nem sempre efetivamente exercidos.
Esses c outros negativismos, aliados à nossa margi­

nalização desenvolvimcntista, talvez tivessem concor­

rido para um longo e sofrido hiato nas elucubrações da
elite intelectual remanescente, agravados com a ausên­
cia de estímulos de toda ordem e com o arraigado
pendor 'eminentemente imediatista <,Iue caracteriza a

sociedade criada com o advento da tecnologia moder­
na,' que solapa os valores humanos, reduzindo-os a

míseros escravos da máquina.
E assim chegamos a ceder lugar a outras comun,as e

regiões, que experimentam apreciável surto de incre­
mento cultural; assistimos, inertes c estupef'ados, à suo

blimação colimada por Blumenau e Joinville e outras

comunas, que se transformaram, até há POUl'O, em ce­

leiros de artistas plãsticos, de revelações no campo da

música, da literatura, da escultura, do teatro.

Faltava a Florianópolis o fator fundamental da arre­

gimentação de recursos humanos.hâbeis; o agente cata­
lizador de idéias e de aglutinação do pensamento sedi­
mentado nas incursões do espírito; o dinamizador das
energias então latentes, que pudesse espraiar ação be­
néfica, qual indicador de rumos, metas e caminhos a

trilhar.
-

E surgiram, de pouco mais de uma década para cá,
, as nossas duas Universidades ,- a estadual c a federal -

que hoje representam o grande centro de cultura de
nosso Estado, propulsor das expressões mais autênticas
das letras, das artes e das ciências.

A partir daí, lenta porém inexoravelmente, o eixo
cultural catarinense foi-se deslocando num movimento
de retorno para a Capital que, hoje, figura no vestíbulo
.d05 grandes centros intelectuais do País.

A salutar competição das duas Universidades des­
pertou as consciências àrnortecidas e acomodadas, e

revelou a pujança dos valores jovens, que se revezam

no desfile multifário de rcalizações que enobrecem as

nossas instituições e nos dão a exata medida e a precisa
antevisâo das' grandes conquistas que serão encetadas
daqui por diante; li intercâmbio artístico, científico e'
cultural já extravasou fronteiras e se projeta e se alarga
por todos os continentes.

Especialmente nos sitios da Literatura estamos as­

sistindo, nos dias que correm, a um assombroso suce­

der de produções as mais variadas, e a um promissor e

alentador surgimento de valores novos ou à afirmação
daqueles já anteriormente revelados.

Sem falar nos mestres cc 19rados, como Osvaldo
Cabral, Holdemar Menezes, Paulo .Lago e tantos ou­

tros, a descortinarem revelações históricas, ou a crítica
literária, a crônica social, o drama vigente em coletivi­
dades do nosso litoral, as digressôcs'gco-cconômicas, é
de registrar o sempre renovado desfile de jovens pro-

tessores enriquecendo a gama de conhecimentos huma­
nísticos e elevando sobranceiramente o nível cultural a
posições jamais colimadas por nós.

Desse cadinho autêntico de revelações novas, que é
a Universidade, e só para falarmos dos mais moços,
alguns dos quais ensaiando, ainda, os passos iniciais na

carreira do magistério superior, já surgiram: Dilza Du­
tra, com o seu livro "Teatro é Educação", precioso
roteiro para quem se dedique ao estudo da arte da

representação. Dilza alinha uma série de condicionan­
tes que devem ser observadas já na própria escola, des­
de os conhecimentos dos primórdios históricos da arte

teatral, até às técnicas do comportamento; -t seguir,
Sara Regina Silveira de Souza, no oportuno e erudito
"Estudo Sobre o Barroco", que enfeixa primorosos e

esmiuçados ensinamentos em torno das tendências ar­

tísticas da fase colonial da América Latina. Sara Regi­
na começou quase ontem nas lides do magistério, me­
nina que mais parece alegre colegial, já empenha toda a

força de seu admirável talento e de sua espantosa viva­
cidade nas preocupações de natureza artística, que po­
voam a mente privilegiada; temos o professor Silvio
CoeUIO dos Santos; pós-graduado em Ciências, com es­

pecialidade na Antropologia, após várias produções,
acaba de sair, há pouco mais de um mês, com "Índios
e Brancos no Suldo Brasil", relatando o fruto de
exaustivas e prolongadas observações, estudos, pesqui­
sas, análises, e expondo o drama do silvicula em diver­
sas regiões do nosso Estado, ora sofrendo as duras pe­
nas da selva hostil, ora enfrentando as incompreensões
de uma despreparada para-civilização, que prima pela
falta de autenticidades; ainda recentemente, por estes
dias, mesmo, tivemos a professora Dolores Simões de
Almeida a colirnar estudos aprofundados na Alema­
nha, com a tese com que defendeu doutoramente,
"Cristian Grabge", teatrólogo europeu do século passa­
do. Revela a professora Dolores Simões de Almeida

características de zeloza pesquisadora, dotada de pro­
funda sensibilidade e de agudo espírito crítico, trazen­
do a lume, com invejável ineditismo, personalidade de
uma força espiritual de rara beleza, que foi o seu bio­
grafado.

E para culminar, tivemos o lançamento do segundo'
livro do jovem professor Jair Francisco Hamms, "O
Vendedor de Maravilhas". Guardo o privilégio de co­

nhecer, um tanto aprofundamento, o Jair, misto de
sociólogo, humanista e psicólogo, mas sobretudo este­
ta da comunicação, o que vem bem revelado na sua
mais recente obra. Jair comunica tudo sobre o dia-a­
dia das criaturas, cria personagens extraídos da vida
real e os faz representar, quase em carne e osso, aquilo
que sempre pode acontecer; a gente sente os seusper­
sonagens saltarem do livro. Que maravilha de realismo
no "Ganhei na Loteca", que tem assomos. de conto,
mas, entretanto, quase fotografado de episódios ao vi­
vo, efetivamente ocorridos e que ainda ocorrerão com
muita gente. E a sutileza da gostosa crônica "De Inglês
e de Mulata", ou do semtimental "A Fotografia", ou,
ainda, a mordacidade do "O Horóscopo do Horácio",
ou a ternura, o encantamento e a versatilidade de tan­
tos outros que compõem "Vendedor de Maravilhas".

E teremos, em breve, o livro do professor ·Carlos
Humberto Correa, sobre vultos e episódios da primeira
Constituinte do Estado, obra aguardada com incontida
curiosidade,

Pois aí estão apenas algumas das manifestações da
Via-Látea sem fim que tem na Universidade o seu ber­
ço, formando incontáveis comandos culturais, com

projeção a nível nacional e situando, enfim, a nossa
hoje buliçosa e irriq uieta Capital como centro polariza.
dor de valores humanos.

�
.

Acácio Santiago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SENHORES proprietários de terrenos que
desejarem construir a sua casa. Venham conver­

sar conosco.

FINANCIAMOS A SUA CASA E V.Sa. PO­
DERÁ RECEB�-LA DENTRO DE 120 DIAS,
prontinha para ocupá-Ia. Dispomos de elemen­
tos altamente especializados para oferecer-lhes
sujestões artístlcos e modelos de casas a que
mais se adatar a configuração do seu terreno.
Tudo sem compromisso para V.Sa.

As construções não poderão ser inferiores a

Cr$ 40.000,00. ,

TRATAR: Rua Gal.liberato Bittencourt, 203
CONSTRUTORA ALFA. - ESTREITO.

IMoa

Noticiário nacional
fornecido pela AJB

cc conhece respeita» Geisel ATENÇAOe
o Presidente Nacional do MDB, deputado Ulisses

Guimarães, afirmou ontem que a oposição "conhece e

respeita" o nome do General Geisel e quer agora conhecer
seu programa, "pois este é fundamental ao destino da
nação". Em nota lida pelos líderes oposicionistas da tribuna
da Câmara e do Senado o Sr- Ulisses Guimarães disse
também que o partido "no momento e pelo órgão próprio"
definirá sua responsabilidade no episódio da sucessão

presidencial.
A nota da presidência do MDB ressalta entre outras

coisas que, "diz exemplarmente o programa do Movimento
Democrático Brasileiro que o Estado, como detentor do
poder Público, não se justifica pela força de que está

Gibson faz
acordo na
Colômbia
A assinatura de uma decla­

ração conjunta e do acordo so­

bre a proteção da flora e da
fauna da amazõnía pelos Chan­
celeres Vasquez Carrizosa e o

Chanceler brasileiro Gibson

Barbosa, às 10 horas de hoje
(12 horas de Brasília) deverá
ser o marco da nova polftica
econômica que, nos dizeres do

Chanceler colombiano, deverá
levar em conta "os anelos da
América Latina dentro de um

sentido dinâmico das transfor­

mações sociais e do desenvolvi­
mento econômico". Carrízosa
foi muito claro no discurso
com que saudou Gibson em

Bogotá. Ele foi direto em al­

guns pontos de estrangulamen­
to ou de retardo nas relações
entre países da América, de­

nunciando inclusive a inope­
rância da AlaIc e preconizando
uma reforma de profundidade
na Carta 'da Organ izaçâo dos

Es tados Americanos. Tudo
isso segundo ele, terá de ser le­

vado em conta se pretender­
mos coordenar uma nova polí­
tica econômica no continente.

Gibson Barbosa conferen­
ciou ontem com o Presidente
Maisael Pastranha Borrero, em
seu segundo dia de visita à Co­
lômbia. O presidente convidou
o Chanceler brasileiro para

almoçar depois de uma confe­
rência privada em seu gabine­
te. O embaixador Alarico Sil­

veira, Assessor de Imprensa da

I
Ch an celaria Brasileira, disse

que o Ministro está muito sa­

tisfeito com a recepção do Go­

verno colombiano, com suas

conferências com o Chanceler
e com a acolhida da imprensa.
As informações sobre a visita
do Chanceler brasileiro são

destacadas pelos jornais co­

lombianos. Espera-se que a de­

claração conjunta contenha os

pon tos básicos das conversa­

ções, que foram comentadas

pelos dois Ministros durante o

banquete oferecido na segun­
da-feira à noite por Vasquez
Carrizosa a Gibson Barbosa.
Os dois Ministros assinalaram a

importância de uma estreita

cooperação econômica, a inte­

gração através dos planos de

desenvolvimento fronteiriço
da bacia Amazônica e da cons­

tituição de empresas mistas pa­
ra a exploração do carvão e pe­
tróleo colombianos. O pacto
andino é um dos pontos bási­
cos das conversações man tidas

pelos dois Ministros. O Brasil é
o maior país da América Lati­
na e .os seis países da região
constituem a unidade econô­
mica mais potente depois do

Brasil.

Senadonão
entrou

na conversa
Os vinte Governadores que

estiveram com o presidente
Médici na última segunda-fei­
ra, no planalto, não ouviram
nenhuma palavra de estímulo
ou desestímulo sobre a possi­
bilidade de se candidatarem a

uma vaga de Senador, nas elei­
ções de novembro do próximo
ano. Lembraram o Senador Fi­
lin to Müller e o Governador
Antônio Carlos Magalhães que
na ocasião era inoportuna para
isso, acrescentando o presiden­
te da Arena que não cabia ao

General Médici fazer recomen­
dações sobre eventos que ocor­

rerão depois que tiver deixado
a Presidência da República,
isto é, após 15 de março de
1974.

O Governador da Bahia,
por sinal, é um dos poucos que
tem falado repetidas vezes que
curnpriraâ seu mandato até o­

último dia, a exemplo dos seus

colegas de San ta Catarina, Es­
pírito Santo e São Paulo. Já os

Srs. César Cals (Ceará) e Alber­
to Silva (Piau í) já se declara­
ram com intenção de disputar
o Senado, enquanto os Srs,
Raimundo Padilha, Ema n I
Sátiro, Le o n i n o Caiado,
Vanderlei Dantas e outros pre­
ferem dizer que ainda não to­

maram decisão.

investido, mas por sua origem na vontade popular". Vale'

dizer que democracia não é somente governo para o povo",
mas essencialmente "governo pelo povo" legitimado por
eleições livres. Isto está assim definido na declaração
universal dos direitos do homem: "a vontade do povo é a

base da autoridade do Governo: Esta vontade será expressa
em eleições periódicas e legítimas,' por sufrágio universal".
É da filosofia política do MDB, consoante ordena seu

programa, o direito de participação. Não é suficiente

assegurar o direito de receber do Estado os benefícios. Cada
pessoa que lhe dizem respeito. O MDB substitui o

paternalismo, ou seja, a outorga de benefícios como

rnunificiêncía, pela participação; o que, significa sua

'conquista pelos cidadãos. Mais adiante diz a nota que, "em
sua origem e na palavra de seus chefes, a começar pelos que
ocuparam a presidência da República, a revolução de 1964,
tem público, solene e reiterado compromisso com a ordem
democfatica." E ainda que, "não há ordem social ou

econômica sem a ordem dernocfatíca como pressunosto.

Porque sem a participação popular, não há nem nunca

houve, ordem social e econômica estáveis, liveres e justas".
"A nação vem de ouvir o anúncio da candidatura do
honrado General Geisel à Presidência da República. A
oposição conhece e respeita seu nome. Quer agora conhecer
seu programa, pois este é fundamental ao destino da nação.

,.
"
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ConsegUimos porum carro grandedentro
de um carro compacto.
Parece impossível, não é?
Para nós também parecia, até

o dia em que invertemos todo
o raciocínio convencional:
Cornecamos a fazer um carro

pelo fim.' De dentro para fora,
entende?
Atrás. colocamos um banco

não para três pessoas, mas para
três pessoas bem sentadas, com
muito conforto.
Na frente, dessas pessoas. um

espaço bem maior que as pernas.
Na frente desse espaço, dois

bancos para motorista e

acompanhante se esparramarem.
Ufa! Conseguimos.
Um interior grande mesmo,

claro, com mais visibilidade e

mais paisagem, com um

acabamento de primeiríssima
ordem. Uma idéia desse tamanho
merecia uma carroceria tão
boa quanto ela.
Ufa! outra' vez.
Foi preciso íuqir.do

convencional, criar um autêntico
"desiqn

"

europeu e lançar a
moda da Europa anos antes
dela chegar.

VW 1600 BRASILIA.
'i'

ANOVA DIMENSAO DE CARRO�',:",

Rodas pequenas. Vidros
grandes. Novas proporções entre
a frente e o corpo compacto.
No fim, nós mesmos perguntamos:
Ufa! O Br.asilia é um carro

grande dentro de um compacto?
Um carro compacto em volta

de um grande?
E por que compacto, se ele leva

5 pessoas e tem dois porta-malas?
A melhor explicação é dizer que

o Brasilia é uma nova dimensão
de carro. Uma surpresa 'por
dentro. Uma surpresa por fora.

E a mecânica é Volkswaqen.
Não vai pregar surpresas

�em
v. agora.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'/
'o ESTADO - 20 de junho de 1973,- Página 6

EDIFÍCIO DANIELA - RUA ANITA
GARmALDI:
Apartamento com 2 quartos, 1 sala, ba­
nheiro, cozinha e dependência de empre­
gada. Vaga de garagem. Linda vista pano­
I âmica. Preço bom para ser vendido logo.

NA ILHA - CENTRO - RESIDÊNCIAS E APARTAMENTOS
APARTAMENTO EDIFÍCIO CARLOS
TAULOIS: 1 dormitório, living, banhei­
ro coz in ha e área de serviço. A ser entre­

gu� dentro de poucos dias. Parte finarí­

ciada. Frente para a Rua Tenente Silvei­

ra.

APARTAMENTO NO EDIFiCIO SOLl­
MAR: 3 quartos. living, r:ozinha,,2 ba­
nheiros sociais, quartO de empregada
com banheiro. Área constru rda: 118m2.
Parte financiada.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO MAR­
GARIDA: - Linda vista' para a baía
SUL, com 3 quartos, living, sala, cozi­
nha, banheiro social, área de serviço e

dependência de empregada. 2 armários
embutidos. Todo acarpetado. Área cons­

trufda 101m2. Pode ser financiado.

APARTAMENTO NO JAYME LINHA­
RES:

90. andar, com 2 quartos, living, ves­
trbu!o, cozinha, banheiro social, área de
serviço e quarto de empregada com WC.
Garagem com 15m2. Área constru ida,
fora a garagem: 98,20m2. Ótimo preço
com facilidades de pagamento. Editrcio
em construção.

APARTAMENTO NO EDIFiCIO AR­
THUR:
Com 1 dormitório, cozinha, living, de­
pendência de empregada (completa),
área de serviço e COpa. A. rea constru ida
60,OOm2.

CASA ANTIGA NA RUA ALVES DE
BRITO:
Vendemos uma casa antiga, para ser de­
molida e aproveitado o terreno de 10m
de frente por 43 de fundos. Bom preço.

EDIFíCIO JORGE DAUX ,.

Ru,\<j>s�étJ\ tsru\na!AAc �eire­do LVa til'e;jCljrrlOO.OIl rw.
Loja térrea com 60,00 m2.

RUA SILVA JARDIM
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por
25,OOm2. de fundos c/ Rua Prof.' Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capitsl. Cr$ 70.000,00 com
50% de entrada.

EDIFÍCIO APLUB - RUA DOS
ILHeUS
Sala com 50 ,DOm2, carpetada, com ar­

mários de divisão, pia' de mármore e

arandelas fluorescente. Preço -

Cr$ 42.000,00 aceitando contra oferta.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cozi- ,

.nha, banheiro social, dependência de ern­

pregada e garagem. Preço convidativo.

APART AMENTO NO EDIFÍCIO
ARTUR: 70. andar, com 1 quarto, sala,
cozinha e banheiro, Preço bom, paga-,
mento facilitado.

RUA ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel rssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço, Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

EDIFltIO "DIÁs VELHO" - RUA
FELIPE SCHMIDT
Sala desocupada, com 36m2, por ótimo,
preço.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no . .2 - Bloco A. Para
carro pequeno. Cr$ 115.000,OOa vista.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO BIÚ­
GADEIRO FAGUNDES - 2 quartos, ba­
�heiro, sala, cozinha e área de serviço.
Area constru ída: 60,OOm2. Faclllta-se
parte do pagamento.

'

CONJUNTO DE SALAS NO EDIFItIO
DIAS VELHO:
2 boas salas bem arejadas, com área de
68,OOm2, no 80. andar, com linda vista

panorâmica. Bom preço. Parte facilitada.

LOJA NO EDIFICIO VISCo DE OURO
PRETO:
Loja no. 14, com 38,49m2, na. Galeria ao

lado dos elevadores à Rua Visco de Ouro

Preto, esquina com Praça Pereira Olivei­
ra.

RUA MAJOR COSTA:
Boa casa com dois pavimentos, bem

localizada, com 3 quartos, living, dois
banheiros, copa, cozinha, área de serviço.
Ótimo preço.

RUA DEODORO - EDIFICIO SO­
RAYA:
Sala para escritório no 20. andar do Edi­
fício Sorava por bom preço e a metade
financiada.

RUA FELIPE SCHMIDT ESQUINA
COM PADRE ROMA:
Vaga de garagem no EDIFíCIO AR­
THUR. Cr$ 10.000,00

APARTAMENTO NO EDIFICIO PRA­
ÇAXV:
Com sala, quarto, banheiro e coz inha..
Parte do pagamento facilitada. Área
45,83m2.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento no 40. andar c/ 1 quar­

to, cozinha e banheiro. Cr$ 30.000,00,
À Vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 5
prestações de Cr$ 5.000,00.

EDIFÍCIO FLORENCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­
pendência de empregada, área de serviço.
Com a r rn ar i o s embutidos.
Cr$ 85 000,00 a combinar.

BAIRROS
RESIOENCIAS

RUA SÃO VICENTE DE PAULA -

AGRONÔMICA - Casa com 5 quartos,
salas, living, 2 banheiros, cozinha, gara­
gem e área de serviço.

RU A ANTONIO ELEUTeRIO
VIEIRA - AGRONÓMICA

Residência de alvenaria com 2 pavi­
mentos, tendo na parte superior 3 dormi­
tórios, banheiro social e área de serv iço.
Na parte inferior: amplo living, cozinha,
dependência de empregada completa,
garagem e despensa. Cozinha e banheiro

�çom piso marmorizado e azulejo até o

teto. PREÇO: Cr$ 120.000,00 com c-s
50.000,00 financiado pelo IPESC e saldo
com relativa facilidade.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN­
DADE

Casa de alvenaria com 3 quartos, li­
ving, sala de jantar, cozinha, banheiro;
98m2 de área constru (da mais urna va­

randa com 16m2 em terreno de 1370 x
22,00 ,- Cr$ 80.000,00 a vista .: acei­
tando contra-proposta.

Rua ANTÔNIO ELEUTÉRlO VIE I RA
- AGRONÔMICA - Casa de material
com 2 pavimentos com área de 132m2, 3
quartos, sala de jantar, banheiro, gara­
gem, duas salas. Facilita-se.

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE
BARROS - TRIN PADE

Bel(ssima residência de alvenaria
constru (da sobre pilotis com 4 quartos,
livinq, 2 banheiros sociais com azulejos
até o teto, copa-cozinha, garagem e

amplo porão de 85 m2 sob pilotis.Área
construída de 142 m2 da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO COM 50% DE ENTRA­
DA E SALDO FACILITADO EM 12
MESES.

RUA RUY BARBOSA - AGRONÓMI­
CA
Bel íssirna casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em'
pilotis com' 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais
garagem com 17m2. Vista para - Baía
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista acer­

tando contra-proposta.

RUA CUSTÓDIO FERMINIO VIEIRA
- SACO DOS LIMÕES

Casa mixta, sita à rua CUSTODIO
FERMíNIO VIEIRA, com 2 pavimentos;
Térreo: Hall, sala, quarto, cozinha, Wc e

Abrigo para carro. Parte superior: 2 quar­
tos, 2 salas saletas e hall. Tanque cober­
to. terreno c/4681)12. Área construfda:
96m2. Ótimo preço.- 20.000,00.

JARDIM ITAGUAÇU - COQUEIROS
- Casa com 84m2. Terreno de 360m2. 2

quartos, sala, living, cozinha e banheiro,
porão com duas peças habitáveis. Entra­
da para carro. Rua Calçada.

RUA FÚLVIO ÀDUCCI:
. Apartamento com 2 quartos, living,

cepa-cozinha, área de serviço e banheiro.
Área construída: 79,16'm2.
Cr$ 65.000,00 sendo Cr$ 40.000,00
financiados.

NO CONTINENTE RESIOENCIAS
RUA CELSO BAYNA - JARDIM
ATLÃ1'lTICO
Excelente residência com 1 su ite privati­
va, 3 dormitórios, amplo living, refeitó­
rio, área de circulação, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência de emprega­
da, lavanderia e abrigo coberto para car­

ro. 146,74m'2 de área constru (da com fi­

níssimo acabamento de gosto apurado. É
quase impossível descrevê-Ia. Preço aces­

sível e super facilitado

RUA MATTOS AREAS - ÉSTREITO:­
Casa mista de 7 x 14 com 15 peças em

terreno de 10 x 30 - Cr$ 60.000,00
aceitando como parte de pagamento,
auto ou imóvel de menor valor.

RUA SOUZA DUTRA - ESTREITO:­
Residência com 3 dormitórios, hall, li­

vir,g, varanda, copa-cozinha e' banheiro
social. 118,50m2 de áreà constru (da em

terreno de 340,00 m2.

RUA ALBERTO PASQUALINI -

ESTREITO:-
Casa mista com 75,60,m2 de construção
em terreno de 10 x 3D, com sala, Iiving,
2 qu artos, banheiro social, varanda,
copa-cozinha e abrigo para carro.

RUA TOLENTlNO DE CARVALHO -

ESTREITO: - 2 casas, sendo uma de
alvenaria com sala, 3 quartos, cozinha,
banheiro, lavabo, varanda e tanque, com
60m2 e outra casa mista, com sala, 2,
quartos, banheiro, cozinhá; tanque e

abrigo para carro, com 57m2, em terreno

de 400m2. Facilita-se o pagamento.

COQUEIROS - BOM ABRIGO
Apartamento novo com área de

12c1:53m2, 20. andar, com 3 quartos, li­

ving, copa, cozinha, banheiro, quarto pa­
ra empregada c/Sanitário, área de servi­

ço. Todo acarpetado e acordinado, piso
da coz inha e WC em paviflex, garagem
ampla, privativa. Preço ótlrnoc--

CASA DE ALVENARIA NO JARDIM
ATLÃNTICO:
Com 3 quartos, sala, cozinha, garagem,
área coberta e banheiro. Armários embu­
tidos. Ótimo prece,

RUA CÂNDIDO AMARO DAMASIO
(DA ORAN) - BARREIROS:
Para fábrica, indústria ou Depósito. 1
galpão de madeira com 520m2 e um gal­
pão de material em fase de acabamento,
edificados em terreno de 3.600m2 (8 10-
tes). Negócio urgente. Facilita-se parte
do pagamento.

RUA POETA FRANCISCO MACHADO
DE SOUZA -,ESTREITO: - Casa próxi­
ma a Casa da Amizade, com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, lavabo e varanda.
Abrigo para carro. Terreno de 12x30m,
com linda vista panorâmica para as balas
NORTE E SUL. ÓTIMO PREÇO FI-
NANCIADO.

'

Rtl..A ABELARDO LUZ
EST�TO

Resi cia de alvenaria com

tórios de m2, 1 idem de
'

24,50 m

Casa de alvenaria, com 165m2, em

terreno de 12,50x35,00m. 3 quartos,
copa, cozinha, banheiro, varanda e
quarto de empregada. 50% de entrada é
o saldo a combinar.

RUA JOSE DO PATROCJlIIIO - ES­
TREITO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha" banheiro social, varanda coberta
e garagem para 2 carros. Dependências
completas para empregada mais um salão
dispon(vel para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de 300 m2.
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado.

PADARIA EM CAMPINAS, Mun, de São
José, em terreno de 325,OOm2 com área
útil de 212,75m2, equipada com forno
SUPER VULCÃO No. 7, à lenha e de­
mais máquinas. Moinho para farinha de
rosca; estufa. Capacidade 15 sacos diá­
rios de, fabricação, única na região, Parte
do pagamento facilitado.

RUA SANTA CATARINA ESTREI­
TO - Casa .nova, com 3 quartos, ampla
sala, banheiro decorado, cozinha, copa e

garagem. Parte financiada. Ótimo preço.

RUA OSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria c/ 4 quartos, sa­
Ia, _copa, cozinha, banheiro social, amplo
salao construído sobre a parte da cozi­
nha e garagem para 2 carros, 212 m2 de
área constru ida. Próxima ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,00.

TERRENOS
RUA MOURA - BARREIROS:
Terreno de 1.2x30,OOm. Preço: Cr$
5.000,00.

Lote de 12,OOm de frente
por 20,OOm'de fundos, ao lado do EDI­

FíCIO NORMANDIE. Cr$ 22.000,00
sendo Cr$ 12.000,00 de entrada e 10

prestações de Cr$ 1.000,00.

RUA FLÁVIO VIEIRA DA ROSA -

BARREIROS:-
3 lotes de 11 x34,60 com área total de

1.228,40' m2. Tem água encanada.
Cr$ 7.000,00 cada lote.

TERRENÓ NO JARDIM ATLÂNTICO,
Bar bada, por apenas Cr$ 9.000,00.
Lindo ... Lindo.

BOM ABRIGO
Terreno na rua João Melreltes com

285,60 m2 muito bem localizado. O

preço é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À VISTA.

RUA ARACY VAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Família' com 11 x .19m. Cr$ 12,.000,00.

MORRO DAS PEDRAS
Lindo terreno com 4.686m2
(42,60x 110,OOm). frente para a estrada

geral, distante apenas 100 metros da

praia. Muitas árvores frutíferas e belo
bambuzal. Serve para casa de campo,
granja ou pomar. Preço? Apenas
Cr$ 18.000,00.

JARDIM AEROPORTO - Lote bem lo­

calizado, próximo do Aeroporto com

327,00 metros. Cr$ 1.500,00.
VILA DUQOE DE CAXIAS - BARREI­
ROS

'

4 lo t es ,de terreno por apenas
Cr$ 6'.000,00. Oferta por curto tempo.

SÃo MIGUEL - PRAIA DE BAIXO:
Terreno com 1.560m2 sito em São

Miguel, Munic(pio de Biguaçu, frente
para a BR-l0l, KM.191, na Praia de
Baixo, existindo alicerce de alvenaria
para casa de madeira.

BAIRRO SANTO ANTÔNIO, BARREI­
ROS,
Rija Manoel Loureiro, 2 lotes de

10x30m, a Cr$ 6.000,00 cada um.

JARDIM CIDADE DE FLORIANÓ­
POLIS, BARREIROS,
1 lote com 360,OOm2 (12x30), Rua "C",
no. 446, próximo a "ORAN" -

Cr$ 5.000,00.
JARDIM SANTA MÔNICA, TRINDA­
DE - INItlO DA AVENIDA:
Lote de 12,00 x 30,OOm plano. Preço
ótimo, a vista.

RUA ALMIRANTE CARNEIRO -

AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
.de fundos. Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1_000,00.

ESTRADA GERAL ITACOROBI
Terreno com 58m de frente por 340 de
fundos com 2 casas de rnateríat e 2 de
madeira. PREÇO E CONDiÇÕES EXCE­
PCIONAIS.

BALNEARIOS
SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno

de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

CANASVIEIRAS:
Lote no, 181 - Loteamento da Ernpr, de
Turismo Canasvieiras Ltda. 13,50x30,OO
- Cr$ 10.000,00.
LAGOA DA CONCEIÇÃO
2 lindos lotes no loteamento "ZERBI
LINS", na Avenida Principal.
2 lotes a Cr$ 8.000,00 cada um a 80 me­

tros da Avenida Principal. Negócio ur­

gente.

TAPERA
Casa de madeira, situada num lindo

recanto com 2 quartos, 2 salas, cosinha
e chuveiro externo, nova, em frente a

ILHA PERALTA. Árvores frutíferas.

Cr$ 15.000,00 à vista. Estuda-se contra

SiTIO EM RATONES
com 30.000 m2 de terreno com-árvores
frut íferas e cultivado com plantações
diversas. Cortado pela Estrada geral de
Ratones a Canasvieiras. Água de cachoei­
ra em abundância. Cr$ 12.000,00 a com-

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA DE
BOM JESUS
Casa de veraneio próxima ao mar, com 3
dormitórios, hall, banheiro Social, amplo
living e varandão. Na parte inferior: Co­
pa, cozlnha e banheiro social. Área co­
berta para 3 ou 4 automóveis. Área cons­
trufda de 146,25 m2 em terreno de 17 x

27. MOBILIADO - Preço Acessível com
algumas facilidades.
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JOINVILLE
As inscrições ao concur­

so vestibular do Curso de
Pedagogia da Faculdade de
Educação de Joinville,
continuam abertas até. o

próximo dia 17 de julho
vindouro, de acordo com a

informação prestada pela
,direção daquela unidade
de ensino. A Faculdade
dispõe de vagas para as se­

guintes habilitações: Admi­
nistração Escolar e Orien­
tação Educacional, cujas
aulas terão in ido no próxi­
mo dia primeiro de agosto.
A prova escrita do con­

curso vestibular será reali­
zada no dia 18 de julho
com início marcado para
às 19 horas e será elabora-'
da em forma de teste, ver-

"-

sando 'sobre as seguintes
disciplinas: Português, Li­

teratura Luso-Brasileira;
Geog;-afia do Brasil, Histó­
ria do Brasil e Organização
social e Pol itica Brasileira.

A duração da prova escrita

será de três horas e meia,
devendo os candidatos
comparecer a sede da Fa­
culdade com meia hora de

antecedência, munidos da
carteira de identidade e

cartão de inscrição.
TUBARÃO

A Fundação Educacio­
nal do Sul de Santa Catari­
na abrirá hoje o prazo para
as inscrições ao concurso

vestibular dos cursos da
Escola Superior de, Ciên­
cias e Pedagogia. 200 vagas
serão abertas para os se­

guintes cursos: Pedagogia:
90 vagas; Letras, 50; e Es­
tudos Sociais, 60. As pro­
vas serão realizadas nosdias

16 e 17 de julho às 20 ho­

ras nas dependências da

FUndação. O prazo para as

inscrições, de acordo com

as informações prestadas
pela direção da Fessc, vai
se estender até o dia IOdo

próximo mês. Os candida­
tos deverão, no ato da ins­

crição, apresentar os se-

19uintes
documentos: car­

teira de identidade, título
de eleitor, certificado de
conclusão do 20. Grau,
quitação com o serviço
militar, duas: fotos 3x4 e

recibo de pagamento da ta­

xa de Cr$ 80,00, que de­

verá ser efetuado antes da
matrícula na tesouraria do
estabelecimento de ensino.

CRICIUMA

O Instituto de Previdên­
cia do Estado de Santa Ca­
tarina anunciou para a pro­
xima se/nana a inaugura- ,

ção de sua agência na cida-.
de de Criciúma, em soleni­

Idade que contará com a

!presença do Governador
. Colombo Salles. As Obras,'I de cons trução da agência

I do Ipesc estão sendo de­

Isellvolvidas em ritmo ace­

lerado, faltando apenas o

serviço de acabamento e

instalação de aparelhagem Ielétrica. De outra parte,
viajou com des tino a llras ío!

!lia o diretor do Departa- i
menta de Assistência Mé-I
dica-Social do Piesc, Re'l
gionaldo Pereira Oliveira,,'que participará do Simpá­
sio Nacional de Assistência I,IMédica

Previdenciária, uro·
movido pela Comissão deiSaúde da C-âmara Federal. I
l 'I

I
-' ITAJ�I I
O II Encontro de Estu-I

.

I'
dantes Secundaristas Cata­

lrinenses será realizado em

I Itaja í no per fado de 28

. J1deste mês a 1 dê julr.o vin·

','dOUlO.· O objetivo desta

! Ipromoção é conscü:ntizar'!'lo estudante de sua função
Ilna escola, através de pales-!

. I •

II
tras, debates e trabalht."Is de Ie�uip'es. Durante os qu��ro II I dias, estudantes de varlOs

II
munic ípios de Sama Cata- I
rina ficarão alojados no I

IqUartel
da 4a. Companhia!

11 da Polícia Militar e no ('0-1
légio São José. As refei.. f

I II ções serão feitas no rejei-,
tório da 40. ç:P.M O pre-I
jsidente da comissão que:
promove o encontro, estu·l
dante Carlos Alberto Re-I

I bela, disse que o intacâm·1
,bio cultural entre agremia- i
I ções estudantes será outro I

�bjeti'O
dD II Encontro dei

E'stud_antes Secundarista]'Catarl1lenses.
- -

Lages (sucursal) -- Uma pequena nevada
foi registrada ontem pela manhã nos cam­

pos de Lages onde, no centro da cidade, os
termômetrosnão atingiram marca negativa
mas acusaram um grau positivo às 9 horas
da manhã. O vento SOpIOU forte do qua­
drante Leste no período matutino, passan­
do para vento Sul- à tarde com mais força,
irritando bastante a população obrigada a

permanecer nas ruas para exercer suas ativi­
dades.
SÃO JOAQUIM LIDERA

A exemplo dos invernos anteriores, São

Joaquim já promete um frio intenso até
meados de julho quando a incidência da
baixa temperatura se registra com maior in­

tensidade. Uma rápida nevada também foi

registrada em São Joaquim, onde a tempe­
ratura desceu, na manhã de ontem a 3

graus negativos.

Em Curitibanos, também ocorreu o fe­

nômeno, da neve mais intenso do que em

Lages. Os campos amanheceram com uma

regular camada de neve e a temperatura foi
a um grau negativo.

Nos intervalos, os futuros licenciandos elaboram o programa para a formatura.

Formando de Educação Física
tem RuiPorto como Pul.ono

Joinville (Sucursal) - A solenidade de

colação de grau da primeira turma de li­
cenciados pela Escola Superior de Educa­

ção Física está. marcada para o dia 14 de
dezembro vindouro, com as presenças do
comentarista esportivo Rui Porto, escolhi­
do para patrono, e do Prefeito Pedro Ivo

Campos, paraninfo. No dia 15 do mesmo

mês, serão realizados atos festivos de con­

graçamento entre os 46 formandos.
Entre as pessoas que serão hornena-

geadas pelos formandos da Escola Supe­
rior de Educação Física e Desportos, figu­
ra o ex-atleta Adernar Ferreira da Silva,
que atualmente participa do júri do Pro­

grama Flávio Cavalcanti. A turma "Pro­
fessor João Otuki Kioshi", constitui-se,
em sua maioria, de estudantes residentes
no Oeste do Paraná, Sul de Santa Catarina
e do Rio Grande do Sul. O curso compre­
ende quatro anos de estudos teóricos e

práticos.

Slumenau já seprepara para
receber o turista em julho\

.

A cidade, incrementada. espera receber milhares de turistas IWIi férias que se aproximam.

Blumenau (Sucursal) - O turista que vi­
sita Blumenau, com maior incidência nas

férias de julho; não sem agradável surpresa,
vê-se orientado nas suas andanças pela cida­
de por jovens que, em uniformes vistosos,
percorrem as principais lojas do comércio
na Rua 15 de Novembro. São eles 03 cice­
rones-mirins, garotos eniTe iO

..
e 15 anos,

que são recrutados e trabalham sob a orien­

tação cio Departamento de Saúde e Bem
Estar Social da Prefeitura Municipal.
PREVEi\lÇÃO CONTRA A'OCIOSIDADE

O Secretário Sérgio Vicente Schaeffer,
titular ào Departamento de Saúde e Bem
Estar Social e Diretor do Centro de Saúde
de Blumenau, explicOt: a O ESTADO as ra­

zões que levaram a Prefeitura a criar o gru·
po de cicerones mirins: "Há um ano atrás
no.sso departamento preocupado com os

nOSSOS jovens que tendem facilmente à
ociosidade selecionou, com a ajuda do Se·
mc, um grupo de 'garotos na faixa etária de
10 a 15 :1oos, fazendo-os cursar relações
humanas e entrosando·os na movimentação
turística de Blumenau. De 15 jovens apon­
tados pelo Senac, nove já estão preparados
para a missão t; St: encontram atuando nos

principais pontos do comércio blume·
nauense".
EDUCAÇÃO É PRiMORDIAL

_. Enquanto desenvolvem seus trabalhos
- salienta Schaeffer - os iovens sao orien·
tados pela equipe do Dep�rtacnento Social
e Bem Estar da Prefeitura recebendo aulas
de Educação Moral e Cívica, Recreação e

Orientação Pedagógica, sem esquecer os en·

sinamentos reI igiosos.
Prossegue acentuando qu.e "enquanto

exercerem o papei de cicerones - uma aju-
.

da inestimável ao desenvolvimento turís·
tico do município 00' os garotos sãO obri·

gados a frequent1-lí a escola. Alguns estu·

dam de manhã e trabalham à tarde outros
fazem diferente, trabalhando pela manhã,
mas o estudo é obrigatório".
UNI FORME É GRATUITO

"Para caracterizar os cicefClnes·mirins de
acordo com as tradições e o verde àe nosso

Vale - frisa o Secretário - seus uniformes
foram desenhados dentro de um estilo pró·
prio da região, prevalecendo a cor verde e

gorrirrno à Guilherme TeU". Atu:Jlmente os

�--------------�------�-------------�--�-
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i Cicerofie mirim é a inovação nas informações

! nove cicerones, escolhidos entre os que

i mais se destacaram no curso, recebem d3
i Prefeitura uniforme e alimentação gratui·
I tos,
I NÃO HÁ DESEMPREGO
I Para o assessor do Prefeito Felix Theiss

j' é importante notar que só atendem aos in·
. tereS8es da Secretaria do Bem Estar os gaTO'

II tos que estiverem na raix a etá ria de 10 a 15
anos. Ultrapassada esta idade são encami·

li nhados e orientados para uma atiVIdade
profissional.

"Não há desemprego em Blumenau -

salienta o Sr. Sérgio Schaeffer -. e a Prefei­
tura <.:Ontj�atando cicerones só pretende aju·
dá·los, dar .. lhes mai3 prática, que lhes será
de grande utilidade para eles no futuro. Se
este grupo iIíieial funcionar e colher os re·

sultados esperados, o Departamento de
Saúde e Bem Estar Social de Blumenau
ahrirá novas inscrições para transformar
meninos que vivem ao desamparo familiar
em homens de responsabilidade, apren·
dendo a cumpr.ir seus deveres de cidadãos
desde mocinhos, concluiu o Secretário Sér·
gio Vicente Schaefíer.

Decorridos alguns meses da última visita, o Almirante Rademaker volta a Se, agora vara se�tir o frio intenso do Planalto.
I

Assessores de Rademaker programam'!
. I

nova visita: Lages e São Joaquim I
no Planalto Serrano. se. i,gundo os assessores do Sr.
Juarez Furtado, deverá I
acontecer uma vístta a uma I
das indústrias locais, pro. I

Lages (Sucursal) - A
Assessoria de Relações Pú­
blicas do Prefeito Juarez
Furtado confirmou para o

próximo dia 28 a visita ao

visita, oficiai do Více-Presí­
dente a Lages, encontra-se
na cidade uma equipe de
assessores vinda de Brasf-

cumprido pelo visitante e

comitiva. A exemplo de
São Joaquim, as autorida­
des lageanas deverão divul­

gar 1'I0S próximos dias o

programa elaborado para
recepcionar ·0 Vice-Presí­
dente Augusto Rademaker

munícípio do Almirante

Augusto Rademaker, Para
ultimar os preparativos da

lía, que já esteve em São

Joaquim onde acertou

com as autoridades muni­

cipais o programa a ser

Variaçêio do preço da madeira deve
gerar controle rigoroso no mercado

._-------��.---'---_._._-_ .._---�--, .._._.--_._,._--'--� .. ..,- .._>---------.._._- .. -�._.. _�---.,

Itajaf (Sucursal) - A escassez de
madeira no mercado europeu, asiático
e norte-africano e o consequente au­

mento verificado na exportação do
produto pelo Brasil _- com vantajosos
preços - está preocupando seriamente
as autoridades brasileiras em face de o

mercado interno estar sofrendo conse­

quências desastrosas com a majoração
dos preçs do produto causada pelo in­
teresse das firmas em atender primeira­
mente os países importadores, princi­
palmente a Inglaterra que concedeu
um aumento dos contratos de 50% pa.
ra 85%, que representa para o Brasil,
um valor ao redor de 1,5 milhões de
dólares, Os preços da madeira no mero

cado interno são aviltados li. todo ins­
tante, provocando urna incompatibili­
zação com a política do Governo de
controlar a inflação em até 12%. Na
opinião do presidente do Sindicato do
Comércio Atacadista de Madeira no

Estado de Santa Catarina, Sr. Florisval­
do Diniz , o descontrole de preços po­
derá levar o Governo a exercer um
controle acentuado no mercado inter­
no da madeira:

A PREOCUPAÇÃO ERA MELHO·
RAR OS CONTRATOS

Os 'contratos de exportação que Q
Brasil mantinha com países europeus,
sem proporcionar umamargem de lucro
vantajosa, levou muitos exportadores
ao desânimo, exportando madeiras de
primeira qualidade, especial e química­
mente tratada, empacotada a preços
bem inferiores a da quarta categoria,
tipo construção, vendida no mercado
interno. Aparentemente os balanços
não apresentam prejuízos. Entretanto,
ee for considerado o volume ffsico des­
crescido dos estoques, claramente
constata-se um deficit acentuado nos
valores reais do ativo patrimonial.

Da última reunião plenária do Con­
se lho Administrativo da Comissão
Coordenadora de Exportação de Ma­
deiras - CCEM _o, realizada na Guana-

vavelmente na Olinkraft, a
maior indústria de papel
do Estado,

bara em fins de abril último, ficou
fixado pelo então presidente do Insti­
tuto -Brasileiro de Desénvolvimenfo
Florestal, Sr. João Maurício de Melo
Franco Nabuco, que tão logo fosse
acertado em Londres o nroblema do

.

reajuste dos conrratos de venda de ma­

deiras pendentes de 'embarque, seria
convocado 1I1''1a outra reunião CO:Yl

sede em Itajaí, Resolvido o impasse
junto . al.l

. Conceclon Timbsr Trade
F eríeration , o atual presidente do
IBDF. Si. Joaouim Francisco de Caro
valho' reuniu-se com exportadores de
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e

Paraná na cidade de Itajaí, na última
quarta-feira.

global do Coverno , relativa ao controle
da inflação.

MERGAiJO liVRE TERÁ SOLU­
çÃO

"

O prcsi.i-nte do Sindica to do Co­
rnéreio Atacadisra de Madeira no Esta­
do de Santa Catarina, Sr. Florisvaldo
Diniz, reve leu .:{u6 está sendo estudada
pelo sindicato UHUt forma d'e contigen­
ciar o mercado livre, a fim de evitar
ilhus(\s como estão ocorrendo em de­
trímento dos mercados controlados,
ou 'seja, mercados da Argentina, Uru­
guai 10 do !1em;sfécio Norte, sob con­
trcle da CeEMo

Após informar que os sindicatos
têm apenas quinze dias -de prazo para
apresentarem lima fórmula para o con­
trole dos mercados livres, o Sr. Floris­
valdo Diniz salientou que o ideal seria
fixar uma base de percentual sobre um

volume 'X", que represente 2 possibi­
hdade atual de exportação para os

mercados europeus, argentinos, Den tro
deste critério o IBDF liberaria mensal­
mente contingente de cotas e ati ibuíria
aos exportadores do esquema.

Revelou o Sr. Flonsvaldo Diniz que
.

a previsão de vendas para 1973 do
mercado exportador de madeiras é a

segui!1te:' Argentina, 420 mil metros
cübicos; Uruguai, 25500; Hernisféi io
Norte, 262500 e outros mercados, 42
mil metros cúbicos.

'

De acordo com as termos do llOVO

contrato firmado com a Inglaterra para
a exportação de. madeira, o embarque
'deverá se alongar até o próximo mês
de agosto, agora dando uma margem
acentuada de lucros aos exportadores
sulinos.

Falando a O ESTADO, C) presidente
do IBDF disse que com a evolução dos
preços da madeira no mercado de ex­

portação, é necessário agora tomar me­
didas para assegurar a regularidade de'
abastecimento de madeiras no merca­

do interno, com uma disciplina de pre­
ços, qUi:: não comprotrlet& a política

CIHAB ASSINA COM COTESC

A CIHAB a!:sirtQu contralo para construção do Edifício de Eq.u'pamentos da COTESC de Jarc;gucí do 'Sul. O

prédio é de 3 pavime�'tos, e será entregue em 210 dias.
No ato, :} presidf;nte da COTESC, Douglas de Macedo de Mesquita, Oiretor Técnico Carlos Edllardo Porto e Dr,

Dalby V. Pereira, e pela CIHAB os diretores Eugênio I\la!lo Machado de Freitas fl Newton Vieira Pamplona.
-_. ._.�__ •. � •• __ ........ q,_� < •• --_- _ I- .. o .. _ _ _.o" .. __ ._......... .. , _ __ _._ _ _ .• •
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Cidade

A família de VERA UNHARES DE ANDRA­

DE - VERIN - convida os parentes e ami­

gos para a missa de sétimo dia, que mandará

celebrar as 19 horas do dia vinte do corrente

na Capela do Colégio Catarinense.

A Avenida Rubens de Arruda Ramos, debruçada na paisagem da
baía norte, está destinada a se transformar no templo da classe

alta e no "Eldorado" da empresas imobiliárias.

Valorização imobiliária
elevametro2 aCr$lmil

A Beira-Mar, com seus edifícios sofisticados e seus preços qúase priibitivos, além de se transformarnuma "VieiraSouto" Ioc:a/, parec:e ser também um agente encarecedor dos aluguéis.
.

r

Prédios de apartamentos com no­

mes sofisticados como Anna Teresia,
Aquarius e Rembrandt, imóveis de até
600 mil cruzeiros e aluguéis que alcan­
çam cifras superiores a Cr$ 2.500
mensais, fazem atualmente com que a

área compreendida pela avenida Beira
Mar Norte esteja se transformando na

zona residencial mais cara e sofisticada
de Horianópolis.

Cerca de oito edifícios com orça­
mento total superior a 50 milhões de
cruzeiros estão sendo construídos na­

quela avenida e a maioria deverãestar
concluída antes de 12 meses. Confor­
me informaram as empresas constru­
toras Emedaux e A Gonzaga, a cons­

trução destes imóveis, representa a li­
beração de 130 novos apartamentos
para a cidade, com o preço mínimo de
duzentos mil cruzeiros por unidade.

PAISAGEM E CARA ..

Depois que se concluiu o aterro da
Praia de Fora e se construiu a avenida,
ampla e asfaltada, a poucos metros do
mar, toda a área situada nas suas ime­
diações praticamente quintuplicaram
de 'preço nos últimos cinco anos.

Atualmente um metro quadrado de
terreno na avenida Beira Mar Norte
custa de �OO a mil cruzeiros. Segundo

Johanna expõe no

MASC sua gravura

técnicos do setor imobiliário, a inco­
mum valorização dos terrenos e aparta­
mentos resultou da criação de uma be­
la paisagem próxima do centro da cida­
de, ao mesmo tempo equipada com

modernos recursos de infra-estrutura
urbana.

Em decorrência da lei da Prefeitura
que determina a construção de gara­
gens para todos os edifícios com mais
de três andares, todos os prédios proje­
tados para aquela área têm o andar tér­
reo construído para abrigar ve ículos, o
que impede que se instale nos novos

edifícios da avenida Beira Mar Norte
centros comerciais. Por outro lado, se
a própria disposição das unidades in­
ternas não impede o funcionamento de
escritórios comerciais, a distância
daquelas construções em relação ao
centro de Florianópolis torna bastante
improvável que eles venham a ser esta­
belecidos naquela área.

Por outro lado, segundo disse Luís
Carlos Daux, diretor da empresa cons­

trutora Emedaux, a tendência natural
dos imóveis localizados na avenida Bei­
ra Mar é valorizarem a uma taxa de até
20% ao ano. Conforme salientou' Luís
Daux, a valorização daquela área deve­
rá se prolongar ainda por mais alguns

, ,

Férias na Ufsc tem

início a 7 de iulho
A Universidade Federal de Santa Catarina iniciará o seu período

de férias no dia 7 de julho, com duração de um mês, prolongando-se
até o dia 6 de agosto. As aulas continuarão normalmente até o dia
26 do corrente, sendo que alguns professores que ainda não
cumpriram todo o programa determinado para o primeiro semestre,
estão intensificando suas aulas, a fim de que os alunos possam
prestar exame de verificação de semestre.

As provas finais de verificação (peso 4 para os alunos do Centro
de Estudos Básicos, e 3 para os alunos do profissionalizante),
começarão dia 26 e irão até o dia 6 de julho, inclusive.

ATIVIDADES NORMAIS

Durante os 30 dias de férias, não está programado nenhum curso
de recuperação para alunos. As atividades do mês de julho serão
normais, excetuando-se o período compreendido entre 25 e 30, que
está reservado às matrículas dos novos acadêmicos (turma de agosto)
e dos alunos já matriculados em cursos regulares.

Sobre a matrícula, o Departamento de Registro e Controle
Acadêmico distribuirá, oportunamente, dados referentes à sua

efetivação. \

De 6 a 14 de agosto, o ORCA, estará recebendo pedidos de
transferência de área e cursos.

UDESC
Já os alunos da Universidade Para o Desenvolvimento do Estado

de Santa Catarina, entrarão em férias em períodos diferentes, no

_ espaço de 21 dias somente, devido às provas finais do semestre, que
irão de 6 a 14 de julho. No dia 25 será feita a matrícula dos alunos
aprovados no segundo vestibular e, nos dias 26, 27 e 28, a dos
alunos já matriculados regularmente em cursos anteriores.

A Faculdade de Educação - também integrante da UDESC -

terá seu período de férias compreendido entre os dias 6 de julho a

lo. de agosto, não havendo nenhuma atividade programada, a não
ser as matrículas.

Os cursos secundários, ligados e sob a orientação da UDESC,
como o Colégio Dr. Aderbal Ramos da Silva, no Estreito, seguirão o

calendário fixado pela Coordenadoria Regional de Educação, ou

seja, 16 dias de férias, apenas.
A Escola Superior de Educação Física programou uma série de

atividades para o mês de julho, embora suas férias tenham a duração
de 21 dias - de 10 de julho a lo. de agosto.

O encerramento das aulas será no dia 4 de julho e, de 11 a 20
será efetivado o concurso vestibular (o segundo de 73), estando a

data das matrículas para ser divulgada oportunamente. Os exames

finais, referentes ao 10. semestre, serão realizados nos dias 8 c 9, em
la. época c no dia 12, para segunda época. Nos dias 16 e 17 se

processará a rnatrfcula dos alunos da turma 01/73.

(

VERA UNHARES DE ANDRADE

(VERINHA)

anos, porque ainda se verífíca, apesar
dos preços elevados dos terrenos, o

que em última instância determinam o

preço flnal .do imóvel, uma demanda
superior a oferta de apartamentos.

BAIASUL
Para Pedro Rodrigues Rita, do de­

partamento de vendas da A Gonzaga,
os preços dos apartamentos da avenida
Beira Mar atualmente superiores aos
do próprio centro de Horíanópolís, de­
verão estabilizar quando o aterro da
Baía- Sul estiver conclu ído e começa­
rem lá as primeiras construções. Con­
forme disse aquele técnico, os imóveis
a serem construídos naquela área deve­
rão estar localizados mais próximos do
centro, além de disporem das mesmas

condições paisagísticas da Baía Norte.

Conforme salientou ·Pedro Rita,
além da distância em relação ao centro
da cidade, existe uma única diferença
entre aquelas duas áreas: na Baía Norte
o vento que alcança aqueles aparta­
mentos é o nordeste, quente e seco, e

por isso mais saudável, ao passo que na

Baía Sul o vento é o "sul", frio e úmi­
do, o que eventualmente pode trazer

problemas para a saúde das pessoas
mais idosas,

o aluguel é um dos mais� do Brusil
AFumando que o preço de aluguel de casas e apartamentos em

Florianópolis "é um dos mais caros do Brasil", ao ponto de um

apartamento, de apenas um quarto e uma sala ser alugado por cifras
que alcançam até 700 cruzeiros, estando inclu idas as taxas de luz e

condomtnio, Pedro Rodrigues Rita, chefe do Departamento de
vendas da A. Gonzaga S/A responsabilizou a Universidade e os
estudantes que, migrando do interior para a Capital. desequilibram
as relações de oferta e demanda e acarretam uma artificial elevação

, nos preços das casas e apartamentos.

Existem atualmente em Florianópolis nove empresas constru­
toras, responsáveis anualmente por mais de um terço dasconstru­
ções de imóveis na cidade. Conforme declarou Pedro Rodrigues
Rita, a cada doze meses, 1200 imôveis. entre casas e apartamentos
são alugados, a preços que variam entre 600 e três mil cruzeiros.
Por outro lado as empresas imobiliárias estão constatando uma
corrida de moradores do Estreito, habitantes de residências, para a

Ilha, em Busca de apartamentos. Segundo aquele técnico, uma das
razões da ocorrência deste fenômeno, ,é o fator segurança, ofere­
cido pelos prédios de apartamentos.

DEMANnA f: MAJOR
Conforme disse o chefe do Departamento de Vendas da A.

Gonzaga S/A, atualmente está ocorrendo uma verdadeira inflação
nos preços de tmôvets, tanto no que diz respeito a vendas como a

aluguéis. Segundo constataram alguns técnicos, existem dois fato­
res primordiais atuando sobre a demanda de imóveis, fazendo com

que os preços subam a ntveis desconhecidos em cidades como

Curitiba ou Porto Alegre, ou então equivalentes. ao dos aparta-

Criar pássaros pode ser muito bem um "hobby"
despreocupado, ou, quando muito, um maneirismo. Mas há .quern

trate os pássaros com a seriedade da
ciência e a criatividade da arte. São às colecionadores.

onde O coloridn é raro e o fWIIto belo

"Criar pássaros não é só dar-lhes água e comida; é também conhecê-tos".

Criar pássaros pode ser um esporte, um
"hobby". Mas para determinadas pessoas,
é bem mais do que isso ié arte e ciência,
como o encaram todos os membros da As- .

sociacão Ornitológica Catarinense,· que
participam da XX Exposição de Pássaros,
no térreo da sede ·social do Clube Doze de

Agosto, aberta desde o último dia 17.
"Para nós, ao contrário do que pensa

muita gente", esclarece Walter Moritz, o

fundador da Associação, "criar pássaros
não é só dar água e comida a eles, mas

estudá-los, procurar conhecer a sua estru­
tura física, suas reações a determinadas

doenças e, sobretudo, no período de re­

produção".
A ASSOCIAÇÃO

Criada em 1953, por um grupo de 20
criadores de pássaros, a Associação Ornito­

lógica Catarinense é filiada à Federação
Ornitológica Brasileira e registrada no Ins­
tituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo­
restal. Há vinte anos, portanto, vem rcu­

nindo os criadores, proporcionando encon­

tros e estudos e, anualmente, mostrando c

premiando os melhores, numa exposição

A maioria dos pássaros expostos está
à venda, com os preços variando de acordo
com li espécie, qualidade do Canto e rari­

dado, entre Cr$ 30,00 e Cr$ 500,00.

que, durante vários dias, propicia á Cidade
um festival de cor e canto.

Aberta diariamente das 9 às 22 horas,
com entrada franca, a atual mostra conta
com a participação de 33 criadores, todos
de Florianópolis e tem o seu encerramento

previsto para o próximo dia 24, domingo.
Reúne aproximadamente mil. canários de

cor, porte e frisados; periquitos, pombos
ornamentais e pássaros pertencentes à fau­
na de outros pa íses.

Dentro dessa variedade imensa estão,
ainda, periquitos Calopsita, Kalafat, Ma­
non, Mandarim, Bavet, Degolado, Bico-de­
-Lacre, Zebrinha, Orangc, pombos e fai­
sões (que não estão incluídos na categoria
de pássaros) c espécimes raros, tais como

os ingleses Norwich c Yorkshire; o francês
Frisado Parisiense e o holandês Roller de
Cor, todos com colorido raro e bonito can­

to.

COMO CRIAR PÃSSAROS
Walter Moritz, um dos fundadores da

AOC, cria pássaros desde os 12 anos, quan­
do usava toda a sua mesada para adquiri­
-los, continuando até: hoje essa atividade.

Atualmente cria canários, periquitos,
Kalafat; Mandarim, Manon e outros, pos­
suindo, também, uma coleção de pássaros
silvestres, como um Calo-de-Campina -

chamado"Chico",queéo seu passarinho
de estimação, e um Tié-Sangue, que foi vi­
ce-campeão brasileiro de J 969.

Casta cerca de 3 horas para' cuidar dos
seus 150 pássaros, númêro esse que já che­

gou a 300. Para isso, conta com a ajuda da
esposa e de um parente, para a limpeza
diária de suas 48 gaiolas e 42 viveiros.

-

"Criar pássaros", diz ele, "é um traba­
lho que requer paciência, boa vontade e

cuidados especiais. Mas dá muita satifação
em troca. Quando, por exemplo, chega o

tempo do acasalamento, a, miscigenação,
os filhotes..• Tudo isso é um prazer muito
grande para o criador. Contudo o prazer
maior", continua o Sr. Walter Mo'ritz,­
"consiste na consagração do pássaro que
criamos, como campeão de urna' exposi­
ção".

Para mui tos dos criadores, participan­
tes da exposição, o lugar ideal para a cria­

ção de pássaros é a gaiola comum, salvo
nos períodos de reprodução, quando é ne­

cessário alojar os pásaros em lugares mais

amplos e condizentes com a situação.
"Criar pássaros só traz satisfações", con­
clui. "Tristeza mesmo, só quando morre

um de que gostamos muito".
OSCAMPEÔES

OS campeões da XX Exposição já são
conhecidos desde a sua abertura, e são os

seguintes: criador campeão -- José Fernan­
des Neves, eom um canário Roller, cor

amarelo-limão, enquanto que o pássaro
vencedor - o grande campeão deste ano -

foi um Roller branco, criado por Paulo
Viana.

Em outras categorias, o primeiro lugar
cou be ao Frisado Parisiense, de MauriÍlo
de Sales Coimbra; e o segundo ao canário
Roller, na categoria Linha Escura Sem Fa­
tor Vermelho-Azul, de José Fernandes Ne­
ves.

mentos do centro de São Paulo, ou então de praias sofisticadas
como Ipanema e Leblom.

A primeira delas refere-se ao movimento dos estudantes do
interior em direção a Universidade. Segundo cálculos formulados
estimativamente, dos seis mil estudantes universitários que estu­
dam em -Florianàpotis, a terceira parte reside em imóveis aluga­
dos. E este fato, conforme se pôde constatar durante os últimos
cinco anos, não ocorre temporariamente, apenas enquanto os estu­
dantes frequentam as escolas, mas sim, e quase sempre em termos

,

definitivos, porque frequentemente os familiares também acabam
migrando para a Capital.

O segundo fator, é o elemento segurança, aliado a proximidade
do centro da cidade com as praias. Como sempre acontece, sempre
ue uma cidade se desenvolve, cresce também proporcionalmente o

tndice de criminalidade, os roubos e arrombamentos de residên­
cias. Esta "novidade" trazida pelo progresso, e. registrada na

.

maioria de quase todas as grandes cidades, faz com que os morado-
res de residências de apenas um pavimento se sintam inseguros e se

transfiram para os ediftcios de apartamentos, fazendo crescer

ainda mais a demanda de im6veis, como. se pode verificar atual­
mente com relação aos habitantes do Estreito.

Com respeito a proximidade das praias, em número de 42, é
comum que os funcionários e profissionais liberais prefiram e se

sujeitem as condições quase sempre limitadas dos apartamentos,
poraue tanto nos fins de semana como nas férias escolares, é
-cômodo e fácil' desfrutar do mar e do campo, sempre que também
sejam proprietários de casas naqueles locais, o que frequentemente
ocorre.

A gravura de Johanna: de Amsterdam para o mundo.
O Museu de Arte de Santa Catarina reabrirá suas portas no

próximo dia 28, às 20 horas, para apresentar 21 trabalhos da artista
plástica holandesa Johanna, que está percorrendo todo o Brasil,
depois de ter exposto suas gravuras em metal no Equador, Peru,
Bolívia, Argentina e Uruguai. Sua primeira mostra no Brasil foi em
Porto Alegre, na sede do Instituto dos Arquitetos do Brasil, onde
conseguiu grande sucesso

.

da crítica especializada e público,
vendendo grande parte dos seus trabalhos.

,
.

QUEM É
.

Natural de Amsterdam, na Holanda,
-

Johanna começou, ainda
muito jovem, confeccionando marionetes para teatros de fantoches,
no que conseguiu muito sucesso, passando - logo após - para o

entalhe em madeira.
'Seus trabalhos de gravura em metal - zinco - começaram na

'América do Sul, no Equador, onde permaneceu durante quatro
meses e aprendeu a fmlar o espanhol, seu quinto idioma. Agora,
depois de 3 meses no Brasil, em Porto Alegre, já fala fluentemente o

português, idioma do país que, segundo ela, amou imediatamente:
"Aqui tudo é novo, tudo é jovem. Existem mil coisas para se fazer,
ao contrário da Europa, onde tudo é muito antigo, muito tradicional
e muito esgotado". -:

Grava em metal tudo o que pode olhar, o que vê, embora seu

tema preterido sejam gente e bichos. E finaliza: "pretendo ficar no
Brasil o máximo de tempo que me for permitido pois tenho muito o

que ver, descobrir e gravar".
Os 21 trabalhos expostos no MASC, a partir do dia 28, estão à

I'e_nda, com os preços variando entre Cr$ 80,00 e Cr$ 200,00.

Cinema francês nwstro

hoje ��Além da VidU��
o Ciclo do Cinema Fantástico Francês, promovido pelo

Departamento de Extensão Cultural da Ufsc, com a colaboração do

Serviço Cultural da Embaixada da França no Brasil, programa para
às 21 horas de hoje, no Auditorio II da Faculdade de Medicina, o
filme de Jean Dellanmy "L'Eternel Retour", produzido em 1943.

Dellanoy, um homem de cinema preciso, acadêmico nas formas,
dedicou quase toda sua filmografia às adaptações literárias, das quais
se tornou um' mestre incomparável. "A Sinfonia Pastoral", de

André Gide, "Les Jeux sont Faites", de Jean-Paul Sartre, "Deus
precisa de Homens" de Quéfellec, "Le Garçon Sauvage", de
Edouard Peisson e "A Princesa de Cléves" de M. de Lafayette são
algumas das adaptações realizadas por Dellanoy para o cinema. Seu

primeiro grande êxito foi o filme a ser hoje apresentado: "L'Eternel
Retour" ("Além da Vida") - a recriação moderna do mito de ;;
Tristão e Isolda. O "décors" e os diálogos são da dupla Jean
Cocteau- Wakhewitch. Os principais intérpretes são Jean Marats.

Madeleine Sologne e Jean Murat.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As exposições servem para aprimorar o rebanho

Sua exce ência,
obo;

fique 24 horas na mangueira (curral localizdo no-próprio mata­

douro), devendo ser tratado somente com água. Como ninguém
exigiu isso aqui, Abelardo diz que, por enquanto, só age assim de
vem em quando, "Quando for exigido, não terei dúvidas ein
adotar este método", comenta ele. Sendo tratado somente com

água, o gado adquire uma carne mais macia, sendo então mais

procurada. Mesmo sem utilizar este método, seu Matadouro aba­
teu em 72 mais de 5 mil cabeças 'de gado, com uma média de 80

por semana, ou 320 por mês. No momento, o pasto-depósito
conta com 140 reses em pé. Este mês, a média diária de abate
está sendo de 19 cabeças.

- Depende muito dos pedidos dos clientes. Minha firma aten­

de pedidos da Forças Armadas da capital, com exceção da Base
Aérea. A Penitenciária Estadual, a Casa de Saúde São Sebastião,
a Colônia Santana, a Colônia Santa Teresa, 4 açougues no Cen­

tro, 1 no Estreito, 3 em Capoeiras, 2 em Coqueiros, e 1 em

Barreiros, são meus clientes diários" diz ele.
FILHO DE PEIXE...

Uma rês custa em média, Cr$ 1500 cruzeiros, até o momento em
'

quechega na mangueira. O transporte (frete), Fundo Rural, ICM,
salários dos empregados, tudo ajuda no aumento do custo. No
matadouro de Abelardo, os carneadores recebem o salário míni­
mo, enquanto os motoristas percebem o maior salário: Cr$ 60.0
cruzeiros. Ao todo são 11 empregados, sem contar a ajuda que os

filhos dão, diariamente. Estes, aliás, estão tomando o mesmo

caminho que o pai, que o ajuda, e os ensina os mistérios da

profissão. O próprio Abelardo foi um dia discípulo de seu pai.
Desde criança lidou com bois, no pequeno estabelecimento que o

"velho" possuía, no mesmo local onde se localiza o atual e mo­

derno abatedouro. Aprendeu com seu pai, e iniciou-se profissio­
nalmente em 57, quando assumiu o controle dos negócios. Está
agora com 46 anos, e muita vontade de "ficar até o coração
negar fogo". Entretanto, ele não é muito adepto da expansão da
firma. Prefere continuar como está, passando para seus filhos a

direção da organização, quando não for mais possível ele mesmo
'dirigir os negócios.

- O problema é que se a gente tráz pessoal de fora, começa a

complicar tudo, As preocupações aumentam, e o meu trabalho
em controlar tudo vai duplicar. Prefiro que meus filhos assumam

a coisa, e eu não passarei dificuldades. Aliás, coisas em que nunca

pensei foi chamar gente de fora para trabalhar aqui. Não penso

Apenas um tipo de pessoa dispensa a carne: o vegetariano.
Para o brasileiro, é essencial li presença da carne na sua alimenta­
ção diária. Contudo, atualmente netn todos conseguem servir-se,
à mesa, deste prato já tão arraigado nos costumes da população.
A sofisticação da carne é uma realidade, e pobre hoje em dia não
come carne: quando come, é dia de festa. Apesar de Santa Catari­
na possuir 220 mil cabeças de gado em seu rebanho, e o Secretá­
rio da Agriculrura Glauco Olinger achar que o número é alto, o
preço não possibilita a aquisição da carne, pela população menos

favorecida.
Justamente para medir o grau de sofisticação a que chegou o

tratamento da, carne, o abate do gado, e as medidas de higiene
nos matadouros, procurou-se o principal' marchante da cidade,
onde constatou-se que, pelo menos no primeiro passo do cami­
nho da carne, até chegar ao açougue, são cuidadosamente obser­
vadas todas as medidas de segurança e higiene exigidas pelo De­
partamento de Saúde.

GADO DE FORA
O Matadouro Abelardo Santos da Silva, localizdo em Campi­

nas, prima pela higiene, e corte do boi abatido. O abate-é feito
pelo sistema tradicional, ou seja, a marretada na cabeça do ani­
mal. Depois desta etapa, tudo é feito dentro de moderna mecani­

zação. Os operários uniformizados, têm perfeita consciência de
que a higiene é fundamental neste tipo de serviço.

Segundo palavras de Abelardo Santos 'da Silva, que empresta
seu nome à firma, o gado abatido e cortado em seu matadouro é
comprado desde o Rio Grande do Sul até o Paraná. Vacaria,
Lagoa Vermelha, Campos Novos,' Lages (principalmente no ve­

rão), São Joaquim, Curitibanos, Palmas e Paranavaí são visitadas
semanalmente por caminhões da própria firma, buscando o gado
que servirá à população da Grande Florianópolis. Com uma frota
de 3 caminhões, pretendendo ampliá-la, Abelardo mesmo é que
transporta as reses compradas até Sertão de Maruí, pe�to da
Colônia Santana, onde tem' um pasto-depósito, Neste local, o

gado fica em média uma semana, para descansar da viagem, c

propiciar uma carne mais saborosa. Se assim não fizesse, diz
Abelardo, a carne ficaria dura e preta. _!;Je mesmo recomenda não
comprar carne "cansada". "É came-deteriorada", comenta ele.

S MIL CABEÇAS EM 72
Quando visitou alguns abatedouros de Porto Alegre, ele ficou

sabendo de uma exigência do ,SIPAMA, no sentido de que o gado

A anatomia elo boi revela que suaparte
mais preciosa está no «quarto traseiro».
Mas o «mocoto», o matombree a rabada
se prestam também a deliciosos «menus»

Acima, num corte

longitudinal,
um boi decomposto

em todos os
\

seus cortes, para
a comercial ização:

1 - Rabada; 2 - Alcatra;
3 - Capa do

Acém; 4 - Matambre;
5 - Cupim;

6 - Gontrafilé;
7 - Colchão de

Dentro; 8 - Colchão de

Fora;'g - Filé
mignon; 10 - Acém do

lombo; 11 - Flanda;
12 - Lombo; 13 - Paletas;

14 - Músculos;
15- Barrigueira;
16 - Costela;

17 - Peito; 18 - Filé;
19 - Pescoço.

o "quarto posterior" do boi é a sua parte nobre.
Ali estão o filé mignon, o contrafilé,

o colchão de dentro, o colchão de fora. É também
a carne mais cara. Um dos segredos de uma

boa carne é a precisão com que é cortada. Embora
.

não pareça, o corte requer ciência e

precisão. A carne "quente", ou seja, a proveniente
. de gado recém-abatido, não se presta à

imediata Utilização: precisa "descansar" uma noite .

em industrializar nada, portanto o ritmo do serviço, por muito
tempo, vai continuar como atualmente", comenta o;narchante.
Entretanto, este 'ritmo não é tão calmo assim. Abelardo possui
um açougue em Capoeiras'; e ainda fornece carne para vários
.outros, Ainda estoca o couro e os chifres, que são vendidos para­
compradores do Rio Grande do SuL No momento, há em esto­

que mais de mil couros. Estes são vendidos por quilo, custando
, Cr$ 4,50 o quilo. Em média, um couro custa Cr$ 108 cruzeiros.
Até há pouco tempo, Abelardo vendia-os para uma indústria de

Criciúrna, mas agora achou compradores melhores entre os gaú­
chos. O sebo é derretido e vendido para a Cia. Wetzel, de Joinvil­
le.

O MELHOR

Uma das preocupações de dona de casa, ao comprar um bom
pedaço de carne, é "sentir" se a mesma não está dura, ou se é da '

qualidade pedida. Dentro de pouco tempo, porém, isto não será
mais possível. O Departamento' de Saúde já expediu portaria no

sentido de melhorar o atendimento e a venda do produto nos

açougues da capital. Desta maneira, desaparecerão das vistas do
comprador os tradicionais ganchos, onde são dependuradas as

postas de carne. Tudo terá que ser colocado dentro de um bal­
cão, às vistas do freguês, que apenas escolherá a carne que achar
melhor. O balcão deverá ter um vidro por cima, o que permitirá a

visibilidade do produto exposto. Esta medida virá beneficiar tan­
to os açougueiros como as compradoras habituais. Isto, no entan­
to, acarretará o fechamento ou a reforma da maioria dos açou­
gues da Grande Florianópolis. Para Abelardo, "não vai sobrar
nem um terço, dos 200 e tantos que existem por aí, E quem será
prejudicado será o público, já que não terá onde comprar o

alimento." Como explica ele, os açougues de bairros não tem

condições de atender esta exigência do Departamento de Saúde,
A única saída será o fechamento. Para o seu açougue, Abelardo
já está tomando providências no sentido de cumprir as determi­
nações do Departamento. Ele gosta de salientar que "nos meus

negócios, procuro dar sempre o melhor para o público. Se existe
a exigência, é porque ela tem razão de ser. É sinal que o povo
reclamou. Temos que melhorar o atendimento."

CHAROLES
O gosto do florianopolitano é variável. Não existe um deter­

minado tipo de carne que tenha mais saída que outro. A mesma

•

intensidade com que sai o filé, corresponde à costela, ou mesmo

ao matambre. Entretanto, o marchante Abelardo prefere o gado
charolês, como o melhor para o abate.

- Tem mais carne, e não possui muita gordura. Vou buscar
este gado em Lages, nas fazendas de Ary Costa, Ivo Bianchini,
e Nicanor Arruda, que são meus principais fornecedores nesta
área. Em Vacaria, tenho como principal fornecedor a Fazenda de
Evilásio Camargo Ramos. Para o inverno.iporêm, compro o Zebu
de Paranavaí. Este tem apenas o incoveniente de ser, mais caro,
por causa do frete e dos impostos interestaduais. Mas sempre
trago o melhor," diz Abelardo, que tem a convicção de possuir o
melhor matadouro de Santa Catarina,

O inverno é a pior época para o consumo, e que corresponde
à época do boi magro. A explicação é simples: sendo período
difícil, que quase não dá lucro, muitos suspendem suas ativida­
des, para evitar 6 pagamento de impostos. Com isso, 0S matadou­
TOS que persistem são mais procurados, advindo maior movimen­
to e "maiores preocupações", pois não há como atender o grande
número de pedidos.

Para atender o porque da escassez do inverno, no tocante à
carne, tem-se que compreender que a queima do pasto, em agos­
to, não supre a alimentação do gado, que emagrece consideravel­
mente. Os piores meses são setembro, outubro e novembro, sen­
do outubro o pior dos três. Com isso, muitos retirando-se dos
negócios, acarretando um maior volume de trabalho para aqueles
que não podem parar. Mas no período de janeiro à maio, todos
voltam, pois a época é do boi gordo, quando os pastos ajudam a

engorda. Março é o melhor mês, quando o volume de vendas
aumenta consideravelmente, em relação aos outros meses deste
período.

Para Abelardo Santos Silva, que herdou do

pai a profissão de marchante, e a

exerce há mais de 30 anos, o melhor gado é
o charolês, que "tem carne, e não

possui muita gordura. Este tipo.de gado
ele adqu ire em Lages, embora também

se abasteça em Paranava í, no Paraná, com
zebus. Muitos acham que a carne

mais saborosa é o filé mignon, por ser a
mais cara. Os entendidos não

julgam assim: o filé é mais caro apenas por­
que há menor quantidade dele num .boi
'do que outra carne. E dizem que nada
supera, em sabor, a carne da ponta da

agulha, bem junto do osso. Tudo" entretanto,
é pura questão de gosto: uma alcatra

assada com molho ferrugem, uma rabada ensopada
com batatas, um mocotó bem preparado -

não há parte do boi que possa ser desprezada.
As atuais exigências da Saúde Pública vão
contribuir para a melhor comercialização.

SITUAÇÃO
Comparando com os anos 50; diz Abelardo que o problema

carne diminuiu consideravelmente:
- � visível que a cada ano que passa, os rebanhos melhoram.

Acontece que agora o próprio governo vem ajudando os fazen­
deiros. A situação melhorou' de tal modo, que mesmo em tempo
de crise, sempre há cru;ne. Isto não acontecia nos anos 50. Quan­
do havia crise, ninguém achava carne, ou pelo menos, era difícil
encontrá-la. Não resta dúvida que o negócio melhorou muito, de
lá para cá," conclui.

A SaúdePúblka vai

exigir maishigisns
1W corte e embakIgem
plástica 1W açougue
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TV

Força Aérea daSalvacao
Existe, em São Paulo, e provf1lJelmente em Santa

Catarina, u1J1 exército muito especial. O Exército da

Salvação, Como se trata de)nilitares, creio que em cada

lugar o ES atua de acordo com o inimigo. Aqui, 1/'1'

exemplo, . ele atua durante a noite, especialmente. Seus

sargentos - nunca iriam pôr nessa tarefa um soldado

comum - invadem os bares, por volta das dez e meia da

noite, e eles distribuem pequenos folhetos. com salmos e

sermões. Não há bar que nãó conheça o Exército da

Salvação. Sua atuação ostensiva, porém, às vezes, tem

reações contrárias. Uma delas eu vi surgir. Um sargento
moreno e forte, segurando contra o peito uma enorme.

pasta de couro, explicava os fundamentos editoriais do

seu iomalzinho, "O Brado de Guerra ", e a discussão
t .

correu parao campo das comparações. O sargento dizia

que seu Exército pretendia, pura e simplesmente, trazer
para o bem que houvesse estado ou estivesse no caminho

do mal. Não sei o que 'é o caminho do mal, mas mesmo
assim acompanhei a conversa. Falaram de sermões,
salmos e dogmas. Até que um rapaz magro, ator, meu

conhecido de vista, protestou com firmeza contra aquela
demagogiae sugeriu imediatamente a fundação da Força
Aérea �alvação. O sargento sorriu, pediu licença e foi
embora. A i, creio eu, ele perdeu a guerra. Pois, assim

mesmo, diante da falta de resistência, fundou-se a FAS,

A sigla fiz ação, mas a FAS nada faz..Sua finalidade é ser

aérea, e para sê-lo, necessita de gente que voe. {Jie fique
sempre voando. "Legal", disse lá um dos rapazes,

visivilmente no espaço. Alistei-me de pronto na FAS,
contra o ES. Afinal, entre ser e fazer há uma assombrosa
diferença. Fiquei no FAS, espalhei a idéia, nós dias que
se seguiram, e procurei adeptos. Foi uma coisa

fulminante. Iescobri que há uma enormidade de adeptos
da Força Aérea de Salvação. Hamlet, um crioulo de 30

anos, 'Secretário de Plínio Marcos, e que tem esse apelide
porque certa vez, ao faltar um ator no Teatro deMartlia,
ele enfrentou a briga e fez o Hamlet, foi nomeado

alto que não chegou a nenhuma conclusão. Pelo menos,
não concll1:iu sobre o que apresentara o nosso brisadeiro..
Como tenente que sou, P. tendo recebido permissão para
talrapresento aqui a Força Aérea da Salvação, ao mesmo
tempo em que abro as inscrições para todo o estado de
Santa Catarina. O necessário para a inscrição, a condição
mínima, é voar. Vbar sempre. Nunca tocar no chão.

Quem estiver apto, inscreva-se. Basta enviar nome e

idade para este jornal.

Ta"Jani Guedes da Fonsêca

, I
I

, !

r
I
!

I
!

Cinema

David Niven, Claudia CrI-
.'

dinale, Peter Sellers, Capu-
cine, Robert Wagner. O fil­
me assinala um momento

especial na filmografia de

Edwards e foi realizado em

1963. Constitui-se em uma

•

A PANTERA COR DE sonagem centrai é um jo-'
ROSA (The Pink Panther)' vem que tem um C'lSO com,

De volta a famosa comédia sua garota e outro com

de Blake Edwards, com : uma mulher madura; em

tentativa bem sucedida aci- e impregnada de nostalgia;
ma do razoável, de ressus- doísOscars para os coadju­
citar a comédia sofisticada, I vantes.Ben Johnson e Clo­

procurando estabelecer um ris Leaehman. Outros no

contacto mais íntimo en- elenco bem acionado por

tre o humor e o decor. Nos Bogdanovich: Thimoty
títulos de apresentação e Bo ttom s, Jeff Bridges,
no final, a Pantera cor de Cybil Sheppard , CIu Gula"

rosa, personagem de dese­

nho animado que conquís­
tau as platéias; o filme tem

ainda, müscia de Henry
Mancini e marca também

pela gag� que apresenta,
lançando mão da "logios"
do absurdo, tomada por

empréstimo ao desenho

animado. Technicolor.

Cil1e São José 3-7,45-9,45
horas.

UM CAIPIRA EM BA­

R I LOCH E - nacional com

Mazaroppi. Eastmancolor.

Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho­

ras.

A ÚlTIMA SESSÃO
DE CINEMA (The Last

Picture Shaw). O filme

consagrado de Peter Bog­
danovich,. onde o diretor

homenageia o cinema do

passado através da inserção
de trechos de Rio Verme­

lho (Reei River), western

de Howard Howks. O per"

certo momento vai ao ci­

nema e o filme é Rio Ver­

melho, após o que, o cine­

minha da cidade é forçado
a fechar, pela concorrência
da televisão, isto em 1950.
Obra cheia de sensibilidade

A Eterna Volta VoltafL 'Eternei Retour, de Jean Delan­

noy,

CICLO DO CINEMA

FANTÁSTICO FRANC�S

ger, quase todosdesconhe­

cidos.. Cine Corcl S·JoHl

horas.
I

ACOUASANTA JOE,

Icom Richard. Harrison -" .

Eastmancolor.
UMA VIÚVA TODA DE

OURO com Michele Mer­

cier, Cine Roxy 2 e 8 ho­

ras.

JO, O DIABÓUCO,
com Louis de Funes -

Technícolor. 1'4 anos - Ci­

ne Jalisco 8 horas.

.
A MASCARA DO DE­

MÓNIO, de Anthony Daw­

son c/George Ardison. 'ci­
ne Glória 5 e 8 horas.

VITÓRIA AQ AMA­

NHECER, com Dakis

Komninos -- Eastrnanco­
lor. 18 anos. Cine Rajá 8

horas.

O LIBERTINO, de Mi­

chel Deville, com Maurice

Ronet. Cine São luiz 8

horas.

de Jean Delannoy, realiza­
do em 1943, co-dirigida
com Jean Cocteau, com a

- HOJe no Auditório do qual obteve seu primeiro
Centro Biológico da UFSC .. êxito de prestígio; com

Madeleine Sologne, Jean- Rua Ferreira Lima _·21 l
horas. ALÉM DA ViDA ij Matais. Jean Murat.
(L'Eternel Retour). Obra I Darf._�i Cos(;"

LOTES EM COQUEIROS
I Vendemos diversos no

prolongament:JdaRua Pascoal. Simone. Tratar pelo

fon.e
6502.

-- -_.__._-.------- --,--

brigadeiro. Um brigadeiro negro, o primeiro na htstõna Não precisa ter avião. Basta viver voando. A FAS

brasileira. Por sinal, um excelente brigadeiro. 'Hamlet não falha mas não falta.
para de voar. Hamlet estabeleceu a estratégia da FAS e I -----------

convocou o Estado Maior, no Eduardo, para discuti-la.

Acontece que, na reunião, o FAS voou muito alto. Tão

II
I, J "Á-R-IE-S---N-e-st-e-d-ia-,-o-u-'I-tl....m-O-'-c-O-,-ê-x-it-o-e-m-a-ss-u-n-to-s-r-e-Iig-i-l0-� do Sol em sua Terceira Casa

.

sos, sentimentais e amorosos e

� Astral, tudo que realizar lhe -rnuito progresso profissional
troará êxito e satisfação, princi- I está previsto para você neste

palmente o que .está relaciona- fila. Viagens e amizades favore-
do com as comunicações de cidas,
um modo geral. Bom ao amor ESCORPIÃO - Ainda hoje te-

i e viagens.
' rá muitas dificuldades e oposi-

TOURO - O Sol em transito \ ções a ter que enfrentar, pois
pelo último dia e grau de Gê- tudo somente 'se tornará mais

meos, muito o' favorecerá nes- fácil para você a partir de ama-

te dia. Haverá possibilidades.. nhã, quando o sol passa transi-
de elevação material através do tar pela sua Nona Casa de in-··
esforço que tem envidado no fluências astrais.
trabalho e dos bons negócios SAGITÁRIO - Dia em que
realizados ou � realizar. enfrentará algumas oposições e

GÊMEOS- A melhora total da dificuldades impostas por pa-
.

saúde e -ie suas condições ge- rentes, familiares e vizinhos.
rais se farão sentir neste dia Não se preocupe, pois com au-

em que o Sol está transitando to-confiança e inteligência sai-

pelo último grau do seu signo.
.

rá vencedor, Bom ao casamen-

Elevação social e da personali- to ou união.
dade e êxito romântico. CAPRICORNIO - Õtima in-
CÂNCER - Ainda hoje have- fluência astral para iniciar tra-

, rão bastante dificuldades a se- tamentos de saúde ou para
rem removidas, o que somente submeter-se as mais delicadas
se fará com muito otimismo e intervenções cirúrgicas. Boas
vontade de vencer, coisas que oportunidades de progresso
nunca fultaram aos nativos de profissional também se apre-
Câncer. A partir de amanhã, sentarão. Poupe o seu dínhei-
tudo melhorará.
LEÃO -r; Dia de muito sucesso

para você, principalmente no

. que diz respeito a assinatura

de contratos e associações com
1. ivos de Gêmeos e Libra.
Boas amizades irão cooperar
em caso de necessidade. Pode
amar.

VIRGEM _. Todos os esforços
que que tem empreendido no

sentido de elevar-se e prospe­
rar profissional e socialmente
se farão sentir com maior for­

ça neste dia. Analise e verá o

quanto progrediu e prosperou.
LIbRA - Elevação geral de
seu estado espiritual e psfqui-

�------=-�------------�--�------------�

Horóscopo

TV COLIGADAS - CANAL 3
13:30 _ Padrão c/rnúsica;

14:00 - Sala de Visita; 14:10
- Zorro; 14:30 - Mundo da

Criança; 15:20 - VilaSésamo;
16 :20 - Seriado de Aventuras;·
16:45 - Scooby Doo; 17:15 -

Ben, o urso amigc; 17:45 -

Paladino, Defensor da Justiça;
18:15 - Shazan, Xerif� e Cia;
19 :00 - Urna Rosa com

Amor; 19:45 - Tele Jornal M.

Hering; 20:10 - Cavalo de

pço; 21 :00 - 4a. Feira Nobre;
22:00 - Jornal de S. Catarina
na TV; 22:10- O Bem Ama­

do; :23:00 _ Têmpera de Aço;
24:00 - O'Hara

Bonson
-

TV. CULTURA - CANAL 6
13:30 _ TV. Educativa;

14 :00 _ Sessão da Tarde;
J5:15 - Seriado; 15:30 - Clu­

,be 90S Heróis; 16:30 -- Show
de Desenhos (a cores); 17 :30
- Jeanníe é um gênio (a co­

res); 18 :00 - Jerônimo, o He­

rói do Sertão; 18:30 - Mulhe­

res de Areia; 19:20 - Bolá em

Jogo; 19:30 - Rede Nacional

de Notícias, via Embratel (a
cores); 19:55 - Tom e Jerry (a
cores); 20:00 - Vitória Bonel­

li; 20:45 - Balança mas não

cai (a cores); 72:00 - Cam­

peões de Audiência (a cores);
Hawai 5-0.

Omar Cardoso

ro.

AQUÁRIO.� Dia em que rece­

berá o amor puro, verdadeiro e

desinteressado de amigos e en­

tes queridos. Mas, contudo; te­
rá algumas dificuldades com os

filhos ou aborrecimentos com

os pais. Não se preocupe, tudo

passará,

PEIXES -- Bom dia para solici­
tar a casa própria em um órgão
competente do governo, se

ainda não a tem. Sucesso nos

transportes e em viagens, prin­
cipalmente as aéreas. Harmo­
nia familiar e êxito sentimen­
tal e amoroso.
<,

'I

o importante é ...

manter-se em
� forma ...

LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

f·ígado ...
tome

,,",:.:...,.._·�URODONAl
e viva MAIS contelit", I

fOALfIAS·ARm
Pelo crediário compra-se na

\
ILHATEX

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302 e agora também na

R. FELIPESCHMIDT, 52 - FONE 2160.

·POR QUe NÃO ÃPRQVEI­
TAMOS e DlSPUTAM.OS UM.
c�eo DE GUERRA '+

'IBidú
I

o
((

.

I

l���y!�1I \A\(
« .�))) \,_�) .

.. �� �E
"'� -J. Q.'-- �
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( ZuryMeichado)
de acabamento do edifício A.Coelho, transfere sua viagem à

Europa por motivo da entrega do edifício, marcado para
setembro.

COQUETEL
A bonita senhora Terezinha Gonzaga, em sua residência

recebeu 50 senhoras' de nossa sociedade destacando-se entre
elas a senhora Dayse Werner Salles, Primeira Dama do Esta­
do, para um coquetel, sendo a renda destinada à barraca de
Santa Catarina, para,a Feira das Barracas, dos Estados, pro­
moção a se realizar em Brasília, Como. atração durante o

coquetel Marisa, Júlia, Tânia, Eliani e Fernanda, com invejá­
vel classe charme � beleza, apresentaram em desfile a espeta­
cular coleção de inverno 73 de Alice Modas. As manequins,
Alice Modas e Terezinha Gonzaga, receberam merecidos

elogios pela tarde de elegância e caridade.
VIAGEM

O Deputado Estadual e Senhora Luiz Henrique da Silvei­

ra, estão de viagem marcada para os Estados Unidos, Méxi-
co, Peru e Buenos Aires.

'

VIVIANI

Quem está comemorando 15 anos hoje, é a linda Vivia­

ni, filha do casal Regina e Luiz Gonzaga. Os convidados de
Viviani logo mais serão recepcionados com elegante jantar
na sede d a Associação Catarinense de Engenheiros.

DAVINCI
O casal Djalrna Coelho de Souza, presenteou sua filha

Iara, com um dos luxuosos apartamentos Da-Vinci, na Ave­
nida Rubens de Arruda Ramos.

CHÃ DE PANELA
Fernanda Oliveira em sua residência recebeu um grupo

muito elegante para um chá de panela, em homenagem à
noiva do próximo dia 6, Eliana Pires.

MARTINHO
Convidado pela Aliança Francesa do Rio, vai expor seus

trabalhos em uma coletiva com Eugênio Sigaud e Aldo Bo­

nadei, o nosso consagrado artista Martinho de Haro.
CONVITE

Do Engenheiro Alberto Moraes, Presidente da comissão

organizadora do VI Congresso Brasileiro de Cooperativismo,
estamos recebendo convite para o coquetel sexta-feira às 18

horas, no 30. andar do edifício João Moritz.
DR. CELSO

.{
O Engenheiro Celso Guimarães, responsável pelas obras

CONVITE
A Diretoria do Clube Atlético Marechal Guilherme, está

nos convidando para sua festa junina dia 23, em sua nova

sede social no Estreito.

o GRUPO FINANCEIRO FIVAP, inaugurou
no dia 8 do corrente, suas novas instalações nes­

ta capital, em coquetel bastante co noorrido,
Anotamos, entre outras, as presenças dos Srs.

Dr. Sérgio Uchôa de Rezende, Secretário da Fa-:
zenda, Dr. João Batista Bonassis, Dr. Hélio Da­
nova, representando o Sr. Secretário da Educa­
ção, Dr. Paulo Pereira Oliveira, Sr. Fernando
Viegas, Sr. Ayrton Oliveira, Sr. Gunther Deecke,
e da Administração do Grupo. Fivap como sejam,
Dr. Benedito Pestana Junior, Presidente, Dr. Jo­
sé Carlos Hamilton Pirath, Diretor Superinten­
dente e Responsável em Santa Catarina pela
PROVALOR, CREDIVAP ,e Loja Oscar Ltda,
empresas do Grupo, Dr..José de Lima Neto, Di­
retor, Dr. Mário Osvaldo Sada, Diretor da Trans­
mundial Turismo e Agência Menezes, ambas em­
presas do GRUPO F IVAP, e outros altos funcio­
náriosdo GRUPO FINANCEIRO FIVAP.

CONCURSO
Será sábado na cidade de Blumenau, a esc'olha da mais

bela catarinense, que representará nosso Estado no concurso
Miss Brasil, que este ano se realizará em Brasflia. O Diret.or
dos Diários Associados em Santa Catarina Roberto Mattar,
levará nomes de destaque da sociedade catarinense e do
mundo artístico brasileiro, para a esperada festa da noite de
sábado em Blumenau. .

FOGOS
Tendo em vista a aproximação dos festejos juninos, a

Divisão Central de Informações, da Secretaria de Segurança
e Informações, está tornando público que "é expressamente
proibido fabricar, expor, vender ou queimar peças piro­
técnicas, vulgarmente denominadas buscapés, fogos de es­

tampido e outros, em cuja fabricação sejam empregadas ma­
térias explosivas.

A beleza

de Fernanda Paim Neves

apresentando a coleção de

Alice Modas, no
chá de sexta-feira:

CONCURSO
A Fundação Hospitalar de Santa Catarina vai realizar um

concurso público destinado a prover diversos cargos no

Quadro Geral de seus Servidores. Os interessados poderão
inscrever-se até o dia 27 do corrente no Instituto Técnico
de Administração e Gerência em Florianópolis, na rua Fer­
nando Machado no. 11.

DE JOINVILLE
A Diretoria da Liga Sociedade Joinvillense,

está nos informando que promoverá dia 7, o

"Baile do Texas". A esperada noite será abri­
lhantada pelo fabuloso conjunto "3 no Rio".

OLlVETTE
Olivette de Souza, uma jovem de bele�a sua­

ve da sociedade de Lages, na última semana rece­

beu a faixa de Rainha do clube 14 de Julho, em
noite de Gala, quando eram comemorados os 53
anos de fundação do clube 14.

CORAL
Dia 21, () coral da Universidade Federal de

Santa Catarina, fará sua apresentação no Teatro
Alvaro de Carvalho.

ENCONTRO
O Secretário do Governo, Orlando Bértolli, esteve pre­

sente ao "50. ENCONTRO ESTADUAL DO MOVIMENTO
FAMILIAR CRISTÃO", realizado na cidade de Rio do Sul.
O Secretário, que representava o Governador Colombo Sal­
les, declarou que "todo o apoio será dado pelo Governo
Estadual a essa entidade que visa maior união da família
cristã em nosso Estado".

AUTOMOB IlISMO
O Presidente da Federação Catarinense de Auto�obilis­

mo e o Presidente da Comissão Estadual de Pilotos, res­

pectivamente José Manoel Brasil e Flávio Pederneiras, esti­
vetam reunidos, com o Secretário de Governo, Orlando Bér­
tolli, tratando do desenvolvimento do Automobilismo no

Estado. Os dois dirigentes do esporte automobilístico no

Estado ceverão ser recebidos pelo Goveni.ador Colombo
Salles.

Um grupo de senhoras
elegantes de nossa
sociedade durante o chá

beneficente realizado na

residência do casal

Terezinha-Miguel­
Herminio Daux.

I '�'.' r

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 HCINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 H CINE CORAL .. 3/- 8 10 H

UÉ f! filme maIs impressionante já feito
ate hoje por um jovem diretor. desde
Cidadão Kalle". Paul Zimmerman {N'WSW"'I

TIMOTHY BOTTOMS
JEFF BRIDGES
ELLEN. BURSTYN
BENJOHNSON
CLORIS LEACHMAN
CYBILL SHEPHERD

CINEMA
PARA
HOJE

i"uLTiM'
SISSIO i

2 Oscars 1972
Ben Johnson
Clorís le.chm.n

nA PANTERA CÔR DE ROSA"
DAVID NIVEN - PETER SELlERS­
,ROBERT WAGNER - CAPUCINE

DEOIIEIIA
"THE lA$T PICTURE SHOW"

'EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA. 18 ANOS

CINE .GLORIA - 5 - 8 HCINE JAlISCO - 8 H ROXY .PROGRAMA DUPLO 2-8H
UM ROMANCEQUEMOODE 09 NERV09!

�
.

. BAIBARAmELE -aP.ODAlDISSQI
BALIHA ZAL1'WSICA

DIREÇÃo: AnthonY DaMOn

2� FILME1 � FILME

��
Metró-GoldwYn·Mayer

.

A SERVIÇO DÃ MÁFIA, ELE TEM C
'

:.JMA PRODUçAo CHARTOFF-WINKLER/CARLlNO

SÃO JOSÉ CHRRLE!i IIRClN!iCN

"ASSaSSlioAEj'NpRECO fiXO·'
CO-ESTRELADO POR (The Heebale) ,

JAN-MICHAEL VINCENT . KEENAN WYNN . JILL IRELAND
SEXTA FEIRA

PRÉ-ESTRÉIA c6ft DI LUX.

PROIBIDO ATe: 18 Al'40S

IJmted APlISIs illfr
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EDEN

AGRONÔMICA - EXCELENTE RESID�NCIA
Vende na Rua Aristides Lobo, sxcelente residência em cons­

trução, Entrega em 180 dias. ?avimento térreo: um enorme

living, copa/cozinha. lavabo social, depencência de empre­

gada, lavanderia,churrasqueira, garagem pera dois automõvels.

Pavimento superior: quatro Ql'artos, sendo dois com banhai­

ros privativos e armários embutidos, banhelro, biblioteca,

ESIT''C!rado acabamento. Aceita imóvel de menor valor e finan­

cia o saldo a longo prazo.

CENTRO - SALAS PARA ESCRITÓRIO
Vende na Rua Anita Garibaldi, duas salas com 46m2 cada

uma. Fase final de construção. Entrega em 60 dias. Aceita

imóvel de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

ESTREITO - PAlACETE ANTIGO
Vende na Rua santos saraiva, um palacete antigo. Bom esta­

do de conservação, Três quartos, garagem e demais dependên­
cias. Cónstru(do em terreno de 1.056m2. Totalmente finan­

ciado.

. ITAGUAÇU - MODERNO APARTAMENTO

Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para
ser habitado. Três quartos, livir.g, copa, cozinha, banheiros

com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de ser/iço
e garagem. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

lonGO prazo.

CENTRO - APARTAME1\J'fO
Jende na Rua Durval Melqu:ades de Souza (Chácara de

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCA ÇOES

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Segunda Cântara Civil em sessão de 19.06.73,jIl.1&0u os

seguín tes processos:
AGRA VOS DE INSTRUMENTO
No. 564 - PORTO UNIÃO - Agrte. Edith Essenfelder

EhrI. Agrda, POlati, Landarin & Cia. ReI. Des. Cerqueira Cin­

tra - "Negaram provimento. Unânime".
No. 58l - LAGES - Agrte. Colla & Cia. Ltda..Agrdo

Rosendo Pires de Camargo. Rei. Des, Rid Silva - "Remete­
ram os autos � Secretaria, para nova distribuição. "Unânime".

AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 3.1)59 - URUSSANGA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio e o LN.P.S. Agrdo, Victor Wasieleski. ReI. Des,
Eduardo Luz - "Negaram provimento aos recursos. "Unâni­
me".

NCl. 3.098 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o I.N.P.S. Agrdo, Pedra Justino da Silva. Rei.
Des, Eduardo Luz r: "Deram provimento aos recursos, para
fixar em Cr$ 200 ,OU os honorários de advogado. "Unânime".

No. H)21 - BRUSQUE - Agrte, Engenho de Arroz São

Roque S.<\.. Agrda. Fazenda Estadual, Rei. Des, Rid Silva -

"Conheceram do recurso voluntário e negaram-lhe provimen­
to; consideraram a sentença como recorrida de ofício e de­

ram-íhe provimento em parte, para condenar o agravante ao

pagamento da correção monetária.
�

Unânime",
APELAÇÕES DE DESQUrTE \
No. 4Jl/.2 -- FLOt.UANÚI'OUS - Apte. Dr, Juiz de Direi­

to da Vara da Família, Ortão e Sucessões, ex-officio. Apdos.
Pedro Geraldmo Vieira e Terezinha da Silva Vieira. Rei. Des.
Rid Silva - "Negaram provimento. Unânime." Acórdão assi­
nado na sessão.

No. 4.037 - INDAIAL - Apte, Dr. Juiz de Direito, ex­
officio, Apdos. Raulinc 8!·effens e Arlita Stetfens, ReI. Des,
Rid Silva. - "Negaram provimento. "Unânime". Acórdão assi­

nado na sessão.
No. 4.052 - ITAJAi"_. Apte. Oro Juiz de Direito da 2a.

Vara, ex-officio. Apdos, João Correa e Martha Horst Correa,
ReI. Des, Rid S;lva - "Negaram provimento, Unânime".
Acórdão assinado na sessão.

No. 4.089 - BIGUAÇU - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex­
offtcio. Apdos. AI�y Paulo da Silva e Eronice dos Santos
Silva. Rei. Des. Rid Silva - "Converteram em diligmcia. Unâ­
nime". Acórdão assinado na sessão.

No. 3.953 - FLORIANÚPOLIS - Apte. Dr. Juiz de Direi-

to da Vara da Família, Úrlãos e Sucessões, ex-officio. Apdos.
Hamilton Savi e Geny Margarida Pfitescher Savi, ReL Des,
Aristeu Schíeffer - "Negaram provimento, excluindo, entre- �
tan to, a cláusula da partilha dos bens, que deverá ser realizada

Iposteriormente. Unânime".
APELAÇÕES CtVEIS
No. 9.052 - CRICIÚMA _. Apte, Fábrica de Móveis São

I
João Apda. Sociedade Rádio Difusora Eldorado

catarinensc.
"

Ltda. Rei. Des, Eduardo Luz - "Deram provimento, para
julgar improcedente a ação, mantida a improcedência da re­

convenção. "Unânime".
No. 9.093 - TIMBÚ - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex-offi­

cio. Apda. lngrid Müuller' de Araéjo, Rei. Des. Eduardo Luz
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.010 - FLORL\NÚPOLIS - Apte. João Silvério.

Apd')So Mário Ildefonso da Silva e sua mullier. Rei. Des. Rid
Silva - "Deram provimento, para assegurar ao réu o direito

da incienização às acessões feitas, pelo vall)r f'L"'(ado 110 laudo

de fls. 34. Unânime".
Niito.l João Machado

Diretor, em exercício.

SINDICATO DOS EMPREG. EM EMPRESAS DE
RADIODIFUSÃO E TElEVlSÃO DO

ESTADO DE STA. CATARINA
eDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBl�IA GERAL ORDINÁRtA

.Pl:llo presente Edital de Convocação, o Sindicato dos Err,pregados
em E:npresas de Radiodifusão e Televisão do Estado de Santa Cata··

. rina, na forma dos seus Estatutos, convocn todos os seus associados
quites com a'Tesouraria, a se fazllrem présentes à AsserrdJiéia Geral

Ordinária a ser rflaliZilda no dia 23 de jun�o de 197:;,.às 14,00 horf.s

na sua sede social (Casa do Jornalista), à Rua Vidal Ramos, no. 50,
nesta Capital, em primeira convocação com maioria legal, ou em
segunda e última convocação com qualquer mlmero, no mesm0 dia,
às 15,00 horas, no mesmo local, para tomarem conhecimento e

de:iberarem a respeito da segu inte
ORDEM DO DIA

a) leitura, discussão e votação do 8alanço, Relatório da Diretoria
e Parecer do Conselho Fiscal, referente ao Exercfcio de '1972;

b) leit�:,.a, discurssão e votação da Proposta Orçamentária para o

exerc(cio de 1974 e respectivo Parecer do Conselho Fiscôl.
De acordo com os Est·atutos a vótar.:ão será seecreta.

OSMAR AIRES TEIXÉIRA
Presidente

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA ::>E 70. DIA

SOS·RINHOS E SOBRINHOS NETO

da sempre lembrada

MARIA CECILIA SOUZA (COCOTA)

agradecem sensibilizados a tojos que de uma forma ou de outra,

manifestaram seu pesar e convidam para a M:ssa de 70. dia que será

celebrada na Igreja do Divino Espirita Santo (Praça Getulio Vargas),
dia 20 às ·19 horas (hoje).

Antecipam agradecirr,entos
Florianópolis, junho de 1973.

,---------

Irmandade NossaSenhora da Conceição
, Festa de Corpus-Cristi

Convite

De ordem do Sr. irmão Provedor, convido os Srs. irmãos pJra

comparecerem na Sacristia da Catedral MetroPÇllitana, quinta-feira
dia 21 do corrente às 15,30 horas, para que revesti<:los de seus balan­

dráus, e incorporados, tomarem parte na solene procissão Eucarísti·

ca de Corpus-(;risti.
Florianópolis, 18 de junho de 1973

Antonio Matheus Krigger
Secretário

. Américo Oliveira

Provedor

ADMINISTRAÇÃO E COMÉRCIO DE IMOVEIS
Rua Nunes Machado, 14 - Salas 93/95 - Fones 4141/3950/2481

.

DEPARTAMErJTO DE VENDAS - CRECI 6269

-

Espanha), um ótimo apartamento. Do's quartos, living, hall,
copa/cozinha, banhelro, área de serviço e depeudêncía com­

pleta de empregada. Aceita imóvel de menor valor e financia
o saldo a longo prazo.

RUA RAUL MACHADO - EXCELENTE RESIDÊNCIA
Vende na Rua Raul Machado uma ótima residência de alvena­

ria. Três quartos, ampla sala, copa/cozinha, banheiro social e

garagem. Nos fundos, também em alvenaria, dois quartos,
dispensa e cozinha. Terreno Je 12m x 27m. Aceita imóvel de

menor valor e financia o saldo a longo prazo.

RUA TROMPOWSKI - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamanta. Suite de casal com ar con­

dicionado e cofre embutido, dois ouartos, living, copa/cozi­
nha, banheiro social, depeudêncla de empregada, garagem e

'piscina. Aquecimento a gás e salão de festas. Aceita imbvel de
menor valor e financia o. saldo a longo prazo.

'

ALAMEDA ADOLPHO KONDER - TERRENO I

. Vende um terreno com uma área de 440m2. Aceita imóvel de
menor valor e fina;lcia o saldo a longo prazo •

JURE� - TERRENO
Vende excelente lote com 450m2, situado no Loteamento
"Praia do Forte". Totalmente financiado.

AGRONÔ�ICA - TERRENO
\tende na Aristides Lobo, ôtimo terreno para construção resT�
dencial com 260m2 Totalmente financiado ...

u. be I
* promotora de vendas ltda,

(Administração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edifrcio Dias

Velho - conj. 10 - CRECI-1950.
ALUGA-SE

Conjuntais para escritórios - Loja na Gale­

ria Dias Velho.
VENDE-SE

lotes no Jardim Cidade Universitária.

GATÃO AUTOMOVEIS
�ua Francisco Tolentino, 13 .- Fpolis. CO�Il­
PRA .- TROCA E VENDA DE AlJTo�nõ­

I VEIS - Fone: 29-80

I VARIAI\IT AZUL NIAGARA "OK" .

i VOLKSWAGEN 1300 8RANCO LOTUS

_

! VOLKSVIlAGEN 1500 'JERDE GUARUJÁ

_ ! CORCELCUPÊLUXOVERM./VINIL

I I VOLKSWGEN 1300 i3HANCO LOTUS

I
I VOLKSWAGEr� 1300 BRANCO LOTUS

l
__

OPACA "OK" VJ.Í.RiAS CORES

I I!r .IRMÃOS VIEIRA lTOA.

I OFICINA DE l.ATARIA, PINTURA E SERViÇOS
.

I MECÂNlCO ESPECIALIZADO.
, PLANTAO A-OS DOMINGOS

li RUA MAX 8tHRAMM, 941 - Fone 2397
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS -- SC.

"'"
-

.--

r--·· ,·OPORTUNIDADE
i Lanchonete e Restaurante a la Carte, situa-

i

1973
1973
1972
1972
70i71
70/71

da AO Estreito, defronte ao Cine Glória. Ven- (

de-se com apenas 2 meses de uso, clientela

selecionada.

local, durante todo o dia.

Tratar com o sr,"Henrique ou sr. Nelson, no

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a cm teira de motorista profissional pertencente sr.;
051; Osmar de Sousa"

,--------------------------------------�

DESOCIEDADE "EUNICE WEAVER"
FLORIANÓPOLIS
EDITAL

CÁRMEN FREYESLEBEN DE SOUSA, NA QUAL.lDADE

DE PRESIDi:NTE DA SOCIEDADE "iEUNICf. .

WEAVER" CE FLORIANÓPOLIS, NA FORMA ESTA­

TUÁRI.!)"
C O N V O C A, os senhores Conselheiros e demais Mem­

bros di} Diretoria da Sociedade, f)ara uma Assembléia Geral

Ordinária a realizar-se no dia 28· do corrente mês, às 17,30
horas ou meia hora após r.om qualquer número de pessoas

pr8sentes, no local da sede social sita no edifício do IPASE

- 50. andar, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA:

lc.';_ Eleição de nova Diretoria

20. - RenovaÇão de 2/3 dos Con$erhos

30. - Assuntos de interesse social.

Florian6polis, 19 de junho de 1973

Carmen Freyesleben de Souza

DEPARTAMENTÓ CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE,FREÇOS NO.73/424

AViSO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
,lara conhecimento dos interessados, qUd receberá propostas de fir­
milS hal:iilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto G.E. 8.755
de 15/12/69, até às 15 horas dO,dia 03 de julho de 1973, para
fornecimento de "FORMULÁRIOS CCNT(NUOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianbpolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

"
'.

Florianópolis, 18 de junho de de 1973.
.JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRÀl DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/425

AVISO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos i nteressados, que �eceberá propostas de firo

mas habilitadas preliminarmerite, nos termos do Decreto Q.E. 8.755
de 15/12/69, até às 15 horas do dia 10 de julho de 1973, oara o

fornecimento de "MÓVEIS PARA GRUPOS ESCOLARES".
10 Edital encontra-se afixado na stde do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.
Florianópolis, 18 de junho de '1973.

jOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

,
.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBll,IADO
Vende na Rua Fúlvio Aducci. Finamente mobiliado com bom

gosto. Dois quartos, living grande, copa/cozinha, área de ser­

viço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e financia o I

saldo a longo prazo.

STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção. Local maravilhoso.

Entreqa em 1 BO dias. Urna suite com banheiro privativo e

sacada, três quartos com banheiro e sacada, arrnár los embu­

tidos, sala de estar íntima, amplo living, sala de jantar, hall,
lavabo, escritórlo, copa/cozinha, ampla 'dlspensa, grande área
de serviço, lavanderia, dependência completa de empregada,
play ground, garagem para três autombveis, sistema de aque­
cimento a gás' em todas as dependências, vidros fume e pintu­
ra sobre massa corrida. Esmerado acabamento. Aceita imóvel
de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

.

RUA MINISTRO RmEIRO DA COSTA _. REsmtNcIA
Vende residência de alvenaria e madeira. Três quartos,

banheiro, living grande, topa/cozinha; inclusive garagem ·e

churrasqueira. Atualmente rende aluguel de Cr$ 600,00. En­
trega em 90 dias. Aceita imóvel de menor valor e financia o

saldo a longo prazo.

CANASVIEIRAS - T�RRENO
Vende perto do Country Club, ótimo terreno com uma área
de aproximadamente 700m2. Totalmente financiado.

APARTAME�TO MOBILIADO,
COM TELEFONE E GARAGEM
Av. Rubens de Arrtlda Ramos

(Beira Mar Norte)
FLORIANOPOUS

Vende-se o apto 201 do Edifício Beira Mar, de frente para

a Baía Norte, totalmente rnobjliado, sonorizado com controlo

central, cortinas, garagem e telefone. Um ano de uso pOI' casal

sem filhos. Segundo andar, edifício com dois elevadores

Atlas, salão de festas, entradas social e de serviço absoluta­

mente independentes, somente dois aptos por andar, esmera­
do acabamento. Três quartos, grande living, sacada com total

vista para a Baía Norte, banheiro social e ampla cozinha com

azulejos em cor até o teto, pisos vitrificados ante-derrapante,
área de serviço e banheiro de empreqada com azulejo branco

até o teto, armário embutido no quarto de casal, estante
embutida no escritório, armário er ibutido no quarto de em­

pregada, cozinha da Formaptas, geladeira Frigidaire luxo, fo­

gão Continental 2001, exaustor Náutilus, cofre embutido no

escritório, sinteco, gesso em todas as paredes, aquecedor Jun­

kers, tapetes, lustres, .pronto para morar.
. Venda por motivo de mudança. Negócio direto com o

proprietário. Somente à vista ou a curto prazo. Contatos pe­

los telefones 4313 e 4784.

LOTES EM COQUEIROS
Vendemos diversos .no prolongamento da

Rua Pascoa] Simone. Tratar pelo fone 6502.

TERRENO
Em frente ao Clube do Penhasco, com

10x30. Vendo por 35.000,00. Vista Pano- .:

râmica. Tratar com Gastão 4604 e 3164.

LOTES NA TRINDADE
Ve ndemos Diversos, na

Trindade (Trav. Belarmino
fone 6502.

parte alta da
Correa). Tratar

LOTE EM. COQUEIROS
Vendo um magnífico lote de 24 de frente por
40 m de fundos, próprio para construção de

,

grande residência, à rua Almirante Tamanda­
ré.
Preco Cr$ 35.000,00

: Tratar c/GASTÃO FONES 4604 IS 3164.

srA. MONICA OPORTUNIDADE
3 lotes no Jardim Sta. Mônica na melhor loca­
I ização do loteamento
Preço 12.000,00 cadô:.
Trat8r c/GASTÃO FOf\iES 4604 e 3164.

Dr. PAULO MUNDO PHIUPPI

OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA

Residência Mé�ica (2 ,mos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 412

Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

,APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

IlEIlFONE
I

Vendo tel.efone. Tratar a rua Felipe Schmidt
25 (Edf. Zahia) 20. andar.

CENTRO - t:XCELENTE RESIDÊNCIA
Vende à Rua Padre Roma, urna excelente residência. Pavi­

mento térreo: quatro quartos, três banheiros. copa, cozinha, .

sala de jantar, sala de estar, garagem, lavanderia, dependência
completa de, emoregada. Pavimento superlor: salão de festas e

terraço. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

ITAJAÍ - VILA RESIDENCIAL·
Vende à Rua Olfrnplo de Miranda Júnior, vila residencial anti­

Ja. Três quartos, amplo living, hall social, dois banheiros,

copa grande, cozinha, sala íntima, varanda; flSC rit6rio,
biblioteca e qaragern grande. Ótimo terreno para incorpo­
ração. Totalmente financiado.

RIO TAVARES - EXCELENTE TERRENO
Vende na Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno

para chécsra com urna área de 26.000 m2. Totalmente finan­

ciado.

ESTREITO -- TERRENO PARA CONSTRUÇÃO INDUS­

TRIA,L
Vende '" Rua Santos saraiva, !unto a Florisa Automóveis

S.A•. urr, terreno de 24 metros de frente para a Rua Santos

Sar:llva e 44 metros de fundos. Ótimo para construção indus-'
trial. comercial ou supermercado. Totalmente financiado.

BALNEÁRIO DE CAMBOru,Ú - TERRENO
Vende à ROJa 3.100, um terreno com 10 metros de frente

com 57 metros de funJos. Totalmente financiado.

APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 145m2, localizado na

Rua Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais

dependências, podendo ser financiado.
-

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

. .:;

VENDAS
CASAS - APARTAMENTOS - TERRENOS

pREDlO NA FELIPE SCHMIDT:
Vendemos um prédio c/2 pavimentos, bom te.reno, área

constru (da 260m2, bom preço e financiamento, aceita-se

apartamento como parte de pagamento •

RUA ESTEVES JÚNIOR:
Lindo apartamento c/120 metros de área construída,
Cr$ 25.000,00 de entrada, saldo a combinar, aceita-se terre­

no ou carro como parte de pagamento.
RUA BOCAIÚVA
Vendemos espetacular área de esquina, próprio para constru­

ção de apartamento, ótimo preço.
SERVIDÃO VEREADOR BATISTA PEREIRA (Estreito)
Vendemos boa casa rnix ta, contendo 3 quartos, sala, copa,
cozinha e banheiro, garage. Condições Cr$ 15.000,00 de en­

trada mensais Cr$ 500,00.
CAPOEIRAS
Vendemos casa de alvenaria, c/2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, entrada Cr$ 10.000,00 saldo Cr$ 160,00 mensais.

CAMPINAS:
Vendemos casa nova, de madeira, contendo 3 quartos, sala

copa, cozinha etc. Condições Cr$ 7.000,00 de entrada saldo

em prestações a combinar.
AGRONÔMICA:
Vendemos um terreno de 20x22 dando frente para as ruas

Almirante Carneiro e Prof. João Tolentino. Sarbada. Preço
Cr$ 17.000,00 sendo Cr$ S.OOO,OO de entrada e saldo de'

Cr$ 500,00 mensais.

PRAIA - Ponta de Baixó:
Vendemos com praia particular, grande propriedade conten­

do casa de alvenaria, c/6 peças fabulosas área 35x70 toda

arborjzada, várias benfeitcr ias frente para rua calçada. Preço
Cr$ 60.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo men-

sais de Cr$ 500,OC.
.

LAGOA DA CONCEIÇÃO - Av. Beira Mar
Vendernos qrande casa mix ta, r./3 quartos. sala cozinha e ba­

nheiro E;;tC. Lindo terreno de 18,50x33 � Bom negócio, Preço
Cr$ 45.000,00 sendo Cr$ 10:000,00 dF entrada, mais

Cr$ 15.000,00 em 1974, prestações iniciais em 1975, aceita­
se carro COnl.O entrilda.

'

RffiEIRÃO DA ILHA - Praia Centro
Vendemos com apenas Cr$ 4.000,00 de entrada, saldo

Cr$ 200,00 mensais, ótimo terreno de 30mx1080 de fundos

ótimo negócio URGENTfsSIMO.
PROCURA-SE PARA ATENDER PEDIDOS URGENTES,
DE CLIENTES CASAS, .;\.pARTAMENTOS - TERRENOS.
Tratar: Rua João Pinto, 21, 30. ando Conj. 9, das 8 às 18
horas direto.

'

ALUGA
537 - Rua Pedro Demoro 2096 apto. 102 - 2 quartos,

sala, cozinha banheiro e área de serviço - Aluguel 650,00.
603 - Rua José Do Vale Pereira 47, alvenaria,:3 quartos,

sala r.opa r.ozinha, banheiro, dep. empregada e depósito -

Alu�uel C;$ 800,00.
.

® Brognoli IMÓVEIS

CRC I i950 ADMI NI �TRACÃO E VUl DA S

ruo josé condido do silva n� '21 - estreito

ruo nunes machado n! !7 - t� andar - centro

fones 6616-proprietários - 6462 -locatários

I

VENDE
532 - Casa de alvenaria Rua Major Costa, medindo 8x9 ..-

2 quartos, sala copa, cozinha, banheiro. Preco
Cr$ 45.000,00.

.

538 - Casa de alvenaria rua Dna. Vicentina Goulart, com
168m2 - 3 quartos, banheiro �ocial, 3 salas devi�ita, 2 salas
de jantar, dependência ::le empregada, (;ozinha, área de

serviço, caragem. Preço Cr$ 110.000,00 à combinar.
ESTREITO.

443 - Ci1sa rroixta rua AntoniEtá de Barros - 3 qUilrtos,
sala, copa, l:OZin:la, banreiro. Preço Cr$ .25.000,00. Aceit"
condições.

571 - Apartamento em Coqueiros - 2 qllartos, sala, r.ozi·
nha, banheiro social, dependência de empregada, ótimo

acabarllento. Preço Cr$ ·120.00G,OO, mm Cr$ 25.000,00 de

entrada e saldo transferido pela C.LF.
496 - Casa de alvenaria rua Tiago da Fonseca - 2 quar·

tos, sala, banheiro, cozinha e garagern, em fase de acabamen­

to. Preço Cr$ 58.000.00, podendo ser fi nanciada. CAPOE I·
RAS.

553 - Terreno em Ribeirão medindo 43.000m2 com urna

casa de madeira de cinco peças. Preço Cr$ 30.000,00 à vista
ou 50% de entrada e o saldo a combinar. I LHA.

563 - T�rreno com casa, rua Odilon Galloti esquina
Santos Saraiva medindo 475, ótima localização. Preço Cr$
55.000,00.

570 - Terreno na Trindade, próximo a panificadora Uni·

verso, medindo 312,00m2. Preço Cr$ 15.000,00. I LHA.
458 - Terreno na Trindade, loteamento Ventura, medin­

do 332(112. Preço: Cr$ 2.500,00. Aceita proposta mediante
acnlscimo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SlGAESIlSETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR'

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

Departamento deVeiCulos Usados
do seu Concessionário de 0uaIidade

HOtPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Dpala !_uxo - Azul ... 1972
Opala Gran-Luxo - Azul C/Vinil 1971
Opala Luxo - Vermelho C/Vinil 1972
Opala Especial - Prata 3 marcha 1971
Opala Especial - Frata 4 marcha ,1971
Opala t.uxo .- Azul 1971
Opala Especial - Branco 1970

Op�a-Branco .•.............. .. .. 1969

Fuscão - Laranja .. , ..•• .. ....... • 1971
Fuscâo - Azul Diamante .... ...• .•.... 1972

Volks - Branco ...........•.................. 1968
. Volks Karrnanqhia - Vermelho 1967
Volks Kombi - Cinza 1970
Votks Kombi Luxo - Cinza 2 tons ,. 1961

Corcel Cupê Luxo - Verde ·1971
Corcel 4 Portas - Azul. . . .. .. .. 1971

DKW - Vermelho 1967

,'. ··.A· .

'

•.
• �- I ,

, .

,
'

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

CHEVETTE Marrom Alamar ,. O.K.

FUSCÃO Amarelo Safari •.... . . .. O.K.

Ford-CorcelBelina Vermelho Cadmiun O.K.

CORCEL CUPÊ STD Turquesa TahiÚ 1973

CORCEL BELlNA Turquesa Hoval .•...•.. 1972
TL 4 Portas 'Jerde Iguaçu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1972

FUSCÃO Azul Colonial. . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . .. 1971

VARIANT Branco Lótus . , .•..••......•••.•.... 1971

TL Luxo Azul Metálico •... ,.. • ...•........•.• 1971

TL Branco Lótus ....•.. •• •••...•.•. . 1971

Kombi Bege Claro ...••...........•.........•. 1971

CORCEL CUPÊ STD Turquesa Royal
'

1971

DODGE CHARGE R Marrom C/Branco 1971
FUSCA Azul Colonial :............. 70/71
VOLKS 4 PORTAS Vermelho Cereja. . . . .. . .. . .... 1970
KOMBI Branco Lótus ......•••••••..•••••. · ••.. 1970
r.ORCEL CUP� STD Branco Nevasca ..... :.. 1970

POSSUI�ms CARROS.ZERO QPILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 63�}

Florianópolis.

c. RAMOS S.A.
VE(CULOS NOVOS

Possu ímos toda linha VW nas diversas co.
res 73

REVENI}EDORES AUTORIZADOS VOLi\:SWAGEN
R. JoãoPinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS

Sedan 1.300 - Branco Lotus "............. 1969
Sedan 1.300 - Vermelho Cereja ; , 1970
Sedan 1.300 - Branco Lotus ,..... 1970
Sedan 1.500- Azul Diamante 197.0
Sedan 1.500 - Azul Diamante 19'72

Sedán TL·2 - Azul Diamante 1970
Sedan TL·2 - Vermelho Cereja................................... 70/71
Variant - Bege Claro :... 1970
Kombi STD - Branco Pérola " '1964

FII\IANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

Sedan 1300 Vermelho Montana 72
Sedan 1300 Branco Lotus 72
Sedar. 1300 Bege Claro 71
Sedan 1300 Vermelho Cereja : 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70
Sedan 1300 Beçe Claro ; 7u
Sedan 1300 Azu! Diamante 70
S' dan 1300 Branco Lotus 69
Sedan 1300 Verde Folha 69
Sedan 1300 Vermelho : , 69
Sedan 1300 Bege CI3ro 69
Sedan 1300 Pérola. · 68
Sedan 13rJO Azul Pastel 68

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

U-oIlM KOERICH S.A. II
.!.��-" Comê,cio de Automóveis

RPA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVE.NDEDOR AUTORIZAD0

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS À VENDA

CARIONI AUTOMOVEIS
Rural Wíllys.,., ; ..• ;.; ••. ;.;; ..;;;;;;.;;;;;; •.;:·;;·;;·�.;;;;.;;;;;;.;;.;.;;;;.• ;.;;;;.;;.;;.;;.; '6:2
Volks -azu I ;.;:; . ..;;.M.• ;;;;.;,;.;,.. ·;;·;·.�·•••·;:·;;;;;;;·;;·;;·;;.;;.;;.;.;;;;;;.:.;; ••. ;. '65

Volks vermelho ;;; :;;;.;;.;;.;;;;;;;.:;;; .. ;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;';;.;;;;. '68
Vol ks verde : f ; ;.;.; 69
Volks branco ; , : 70
Volks ooge ; .. : .. ; ; 70

Volks branco ; ; 71
Fuscáo· vermel ho 70/71

AV. ruo BRJ�I'JCq, 53
FONE 3966

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Chevrolet Opala 3 marchas Cupê Especial mostarda OK 1973
Volks 1500 amarelo Texas OK 1973
Ford Corcel Cupê STD branco 1973
Volks. T.L. Cupê branco lotus OK 1973
Chevrolet Opala branco c/teto de vinil luxo 19}1
Chevrolet Opala 4 portas luxo azul................................ 1970
Ford Corcel vermelho meteoro luxo 1969
Ford Galaxie bege 1969
Ford Galaxie cinza 1967
Dodge Dart verde fronteira Cupê 1971
Dodqe Dart 4 portas azul metálico 1970
Volks. 1500 azul diamante 1971
Volks. T.L. Cupêazul diamante 70/71
Variant branco lotus...................................................... 1971
Volks. 1300 verde folha , 1970
Volks. 1300 verde folha :.;.� 1970
Volks. 1300 vermelho cereja 1969
Vol ks. 1300 branco lotus 1969

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT. 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES Í777 e 2765

«f!18
'DIPRONAl - Distribuidora

.

- . de Produtos Nacionais ltda
-

Variant . . . . . . . .. 1971

Rural4x2 1971

Galaxie 500 1969
Fuscão 1971

Corcel Luxo 4 portas 1971

Kombi ". 1970

Pick-Up " 1968
Corcel STD 4 portas ", 1969

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

.AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANÓPOLIS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA voes
MESMO.

INFORMAÇOES RESERVAS
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 2765

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPf.LA OK V/CORES 1973
OPALASS2PORTAS 1973
VARIANTOK " �v-� 19]3
VOLKS.1500 " 1971/].7, ..

TL 1600 · .. ·.·.·.· ·.·.. ·.· ; · 1971
OPALA ;; · ;;; 1970
VOLKS 1300 ; ; ;; .. ; ;;;;; .. .: 1970
CORCEL ; : ; , ; 1969/70
VOLKS ; ;..; ; ;; ; ,

1968'

NAU FEc.:HAMU:S PARA AU\'lV�V
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses �_�_.,j
r----------------------------------.-.-

..

--��

f�
flil

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 5345 c 635i

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VE�CULOS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Gataxie mecânico grená c/vinil preto " 1973

Galaxle LTD landau hidramãtico azul Ipanema 1971
. Galaxie LTD hidramãtico c/ar bordeaux c/vinil preto. 1969

Galaxie 500 mecânico vermelho ...............•.. 1969

Galaxie 500 mecânico bordeaux 1968

Galaxie 500 mecânico cinza ...............•..... 1967

Corcel cupê luxo brancc '. . . . . . .. 1972

Corcel cupê stand vermelho , 1971

eorcel Sedan verde arlequim .......•............ 1971

Corcel cupê vermelho cardeal " " 1971

Corcel cupê turquesa rovat " " . .. 191'1

Corcel cupê vermelho cardeal v » • • • • •• 1970

Corcel cupê vermelho meteoro Ó, • • • • • •• 1970

Corcel Sedan verde majorca � .. " .. . 1969
Corcel Sedan bege maringá 1969

Corcel cupê grená . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Corcel cupê branco c/vinil preto.. . , 1969

Corcel cupê azul cibelis '. . .. 1969
Corcel cupê verde ...•.... : , 1969

Corcel cupê cinza. . . . . . . . . . .. .........•....•... 1'969

'Corcel Sedan vermelho meteoro . : ...•........•. '. 1969

Corcel cupê luxo vermelho 1969

Corcel Sp.dan bege 1969

Corcel Sedan bege maringã , 1969

Variant azul 1972
V:lriant azul .......•.•. . . . . .. . . . • . . . . . . .. . . . . .. 1970

Volksvermelho :- 1970

Volks branco lotus ..•..•......... , ., .....•.... 1968
Volks pérola .•......... '

, 1961

Karmann-gh�a T.C. vermelho montana 1970

Karmann-ghia branco 10tU'S 1964

Kombi laranja. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969

Kombi branco .
1968

Kombi azul pastel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1965

Kombi verde areia ..........................•. 1961

Rural willvs vermelho c/branco, 4x2 � 972
Rural willVs verde sevilha, 4x4 .......• , 1968

Aero willys bege maringã 1969

Jeep willvs cinza grafite . . . . . . . .. 1960

Pick-Up willvs azul 1966

Dodge Dart, 4 portas, branco . . . 1970

Chevrolet Opala, 4 portas, verde . . . . . . . . . . .. 1972

JK borgonha com preto. 1968

Chevrolet veraneio turquesa real .....•...... '. . • . •. 1967

Dodge 400 bege café ."........................ 1969

Caminhão mercedes com truck
' 1967

Caminhão mercedes benz 1957

F-1oo marrom cabine dupla 1962

F-600 gasolina, verde esmeralda 1962

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA, O
CONSÓRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

!

·1

I

,

Dodge Charger RT, Boreal
Dodge Dart 4 portas, direção Hidrául.
Dodge Dart 4 portas
Dodge Dart 4 portas
Dodge Dart 2 portas
Opala Luxo

Opala Especial
Opala Luxo
Gálaxie ...
Variant •. '.

Volkswagen 1500 • '.

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

VE(CULOS USADOS

;,

V,;\ ,,"\ t-t qUTOl\1ÓVEfS lTDA.
Brevemente em novo endereço
Av. Osmar Cunha, 20

TeL 4739
ta Posto Holiday

�-------------------------

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul

Volks 70/71 . azul
Volks 70 azu!
Variant 70/71 vermelha
Kombi 69 cinza
Corcel 69 ·4 portas branco
Variant amarela perilo
Corcel Cup;, 69 vermelho
Volks 66 branco
Vai ks 6'8 branco
Opala 70

--------------------------------------�
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DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso ele especialização pela Pontiflcia Universidade Cató­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia-
betes e Endocrinologia. - <2B,..; .. , ' ..... :.•.

.>, OBESIDADE - MAGREZA � DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVÚLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/15 - Ed. da
Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - Diária-

• mente a partir das 14,00 horas - Florianópolis.

rDit-ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Fa�uldade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇ�S MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinen�e de Medicina
Sala 12 - Forie 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianó otís >-

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GER.AL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ...... Tel.: 2131
Diariamente das 16 às lS horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

. DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estaqiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo.

.

CONSULTAS: Diariamente, a partir dasJB horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. AC.M

50. andar - sala 53 - fone 4438.
.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CJínica Médica -:- reumatismos. Co.nsultório

.' Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 1.6,00 horas:

'DRA. tÉ·A S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETR ICIA

Consultóno: Rua Jerônimo Coelho. 359 - sala 54 - Ed.
da Associação C,!!arinense de Medicina.

Atende diari�mcnte a partir das 15 horas:
Fones: Consult6rio 3995 e Residência 6390.

..---_.,--------------.....

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Rua Felipe Schmidt - Ed. Oias Velho -salas615e616.

o ESTADO - 20 de iunho de 1973 - Página 13
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1970
1970
1971
1970
1971
1971
1970
1970
1971

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 'la. :; 6a. feira das 14 às 19 horas,
Rua Deodoro, 18 .- Edifício Soraia, 1 J.

DANTE H.' F. DE PATTA
ADVOGADO
OAB--SC 121

':scrit6rio: Felipe Schmidt, 58/&2 (Eci COQ1asa) - 3<:>.

andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

2071.
'

I
t

. J

DR. E. M. DA LUZ
Advoca'cia, perecia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames gratotécnicos, dactiloscôpicos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminai (stica \ 1965·1967).
Representante do Estado no II Congresso Si asiteuc de

Identificação Dactiloscópjca (GB·_·19G3i f; no V Conqresso
Brasileiro de �I)edicjna Legai e Criminoloqia :: R ÇIS' - ') Si64L

Estagiário no instituto de POlis!" Técnlcs (j," Estaoo de
São Paulo (1962).

i
i
I

Autor do Sistema Dactuoscópico Catar inense, aprovado t
pe l o II Congresso de Identíf!Cdção Délr.liioscópica I

(GB-1963). !ADVOCACIA CIVIL E CR!PJlir\IJ\i.. .

Rua Felipe Schmidt, NO. 23 íEL):r·iuo S":>.NrO .1\"'1"0 ..

NIO).
Sala 7 - FLORltANÓPOLlS ·-se.

ADVOGADOS
Dr: EVí LÁ,SIO CAmJ

OAB-SC 01e5 .. CPF <)07396239
Dr. ROBERT') C 21;MP,LI.:O

OAB-SC 09!'?C .... ·:;;'fO 18282079
Ed. Jorge D":t;x. conj. 5
Fones 45:Ei f. 4219

HOTEIS

HOTE:L

ROVAL
RUA JOÃO PINTO _ FONES, 3951 .:l • J A. I.

FLORIANÓFOLIS • SANTA CATARINA - BRA.SII..

.�APARTAMENTOS SUITES

BAR· JARDIM DE INIIERNO . SALAo Df; RI:CEPf;OES ,

rELEfON& • RÁDIO . TELEVISÁO . GELADEIRA. AR (ONDICION"O� I
40UEClMENTO CENTRAL . LAVANDERIA· ESCRITORIO �AlA

liOSF[()E:J

..

.; PI���n���m��!��ua Felipe 1
Schmidt no. 53 - fone 3449. I

__________________________________ ...4

lOSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

.. - F_0_n_e_1_6_1_1 ....._"'""""'J
r----------------------------��,�

i
�
�
�

�---------------------------=---�

. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

..-------------------------------------_._��
SWENSON PALACE HOTEL �
Apartamentos com telefone e rádio - suítes com I�telefone, televisão e geladeira

Estacionamento para 50 veículos .

COM AQUELE CAFÉ MATINAL

I',Rua Santos Saraiva, 40G - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes j'____�---""""""",.;;'

..__-A-tra-d-iç�-o-�-!-�pe...Od-ag-�_q-!-i�_n�...pO_lít_an...a �].Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Feüpe Schmidt, 9 Florianópolis

CAL NÃO É MAIS PROBLEMA

Cll �e pedra 'branco, r.in7.� e branco hidliat�­
do.

DIRETO DA FÁBRICA
Os melhores preços da praça, entrega a domi­
enio, venda no varejo'e a.tacado.
EUCLIDES COMANDOLLi - Rua José Cân­
dido da Silva, 280.

TUBÁ É. MAIS RADIO
!

J:
:,U
I

Rádio Tubá - Emissora de linha de frente.

25 anos de rádio at4ante no Sul Catarin",nse,

Liderança radiofônica prog:amação

pla·nejada. Cobertura Regional -

.-

.pressão

em Rádio.

TUBA t.: RADIO COM AMOR.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sem horário' fixo de trabalho, o policial
constitui-se num dos seres humanos pior re­
compensado por aquilo que faz em benef'í­
cio da sociedade. Isto acontece há muito

tempo, desde os primeiros "sherifes" sele­
cionados entre os homens mais rudes e au­

dazes de determinados povoados. A maior

parte dos policiais, ao iniciar a carreira, o
fazia por motivos diversos: projetar seu no­

me e, de origem humilde, ser reconhecido
como um dos expoentes do lugar; alcançar
a fama; ser respeitado e temido; colocar-se
na posição de "senhor da vida e da morte"
e "dono da verdade".

Seu raio de ação era pequeno e raramen­

te o "sheriff" saía fora dos limites do

povoado. Em geral, sua função era colocar
no xadrez os desordeiros, desocupados e

ébrios; zelar pela segurança dos moradores,
impedindo a ação de elementos estranhos
- os "forasteiros", que nem sempre esta­

vam imbuídos das melhores intenções. O

tempo passou, os povoados se desenvolve­
ram e os "sherifes" passaram a ser delega­
dos regionais, com maiores poderes e, para­
doxalmente, mesmos salários. Contudo, em
geral aventureiros, desprezavam ou pare­
ciam desprezar o dinheiro, pois para eles a,

fama e a glória eram o melhor preço.
Os povoados transformaram-se em cida­

des, e o progresso chegou, interligando cen­
tros urbanos através de estradas e meios de

comunicação: Com isso, a ação do delin­

quente passou a ser. mais livre, tornando-se
necessária, então, maior comunicação entre
os diversos delegados. Surgiram organiza­
ções, reconhecidas e subvencionadas pelo
Coverno, dedicadas a zelar pela segurança e

combater a criminalidade. As funções do

antigo "sheriff" foram extrapoladas e ele
deixou a vida pacata e mesmo sedentária
dos povoados, passando a dar combate di­
reto aos criminosos, em seu próprio reduto.

Paralelamente, a Justiça se fortaleceu e

transformou-se em Poder (o Judiciário), ca­
bendo a si o papel de interpretar e aplicar
as leis. O antes todo poderoso "sheriff"

passou a ser simples auxiliar do Judiciário,
cabendo a si a parte mais espinhosa da fun­

ção de Justiça. Cabia e cabe ao policial ir à
"toca do lobo", arriscando sua vida para
salvar às vezes a do próprio delinquente, a

fim de entregá-lo, são e salvo, para ser jul­
gado pelos seus atos.

Em Santa Catarina, aqueles que comba­
tem mais diretamente o crime e, por força
de circunstâncias, são obrigados a conviver
com o criminoso, expondo constantemente

a sua vida, são os policiais civis, considera­
elos por uns como um misto de "bandido e

mocinho" 'e por outros, heróis. Muitos já
tombaram em combate e outros trazem no

físico e na mente cicatrizes de uma vida de

privações, violências e também deferímen­
tos de balas. No entanto, isto é muito pou­
co reconhecido e os próprios policiais às
vezes se rebelam contra a indiferença com

que são tratados pela sociedade, justamente
àquela' que protegem, sendo constantemen­

te humilhados com o tradicional "sabe com

quem está falando" ou "ponha-se no seu

lugar", ou mesmo "recolha-se à sua insigni­
ficância".

São muitos aqueles que passaram a

maior parte da sua vida dedicando-se à mis­
são fie policiar e não têm ande morar e seus

filhos não podem ir à escola. Como não
tiveram melhores oportunidades e o "pro­
gresso não perdoa ninguém", são obrigados
a se conformar com a sua situação e conti­

nuar a trilhar o seu caminho incerto e mui­
tas vezes sombrio. A cúpula vem procuran­
do mudar a imagem tradicional da Polícia,
fazendo com que seja olvidada a violência e

o policial seja reconhecido como amigo e

protetor da sociedade, Pretendeu-se trazer

elementos dos Lances escolares. As funções

ASSEMBLÉIA GERAl EXTRAORDINARIA
Sâo ronvocados .:JS senhores acionistas para uma Assembléia Geral Extraordinár ia, a se reali­

zar no próximo dia 29 de junho, às 10,30 horas, na sede social sita à Praça XV de Novembro,
no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte I

ORDEM DO DIA
-to.l Aumento do Capital Social de Cr$ 42000.000,00 para Cr$ 50.400.000,00, mediante o

'aproveitamento de reservas (ágio').
20.) Modificação do artigo 50. dos Estatutos Sociais,
30.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (Se). 11 de junho de 1973.,
Lauro Luiz Linhares

Presidente

Foi acidental a explo­
são verificada na fábrica de
fósforos Gaboardi, em São

Cristóvão, município de

Curitibanos, que provocou
a morte de dois operários,
deixando outro mutilado.

idade, 'respectivamente, fi­
cando seus corpos bastante

mutilados e irreconhecí­

veis. O menor João Maria
Pereira, de 17 anos, -tam­
bérn operário da fábrica,
estava nas proximidades e

ficou ferido. Durante duas
semanas esteve internado

no Hospital Frei Rogério,
de Curitibanos, recebendo
alta no início da semana.
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Inqui!rüo eperí,ewmostramI

que explosão ''Iiacüleninl
Policiais querem maior

recompensa pelo trabalho'
,

�

de delegado passaram a ser bacharéis em

Direito. Enfim, foi melhorado o "status"
aparente do policial. No entanto o real con­
tinua inalterado. O agente policial brasilei­
ro continua num nível pouco superior ao

dos delinquentes, e a recompensa pelos
seus serviços é mínima, tanto é que muitos
dos jovens trazidos para a Segurança trans­
feriram-se para outros quadros, onde os

vencimentos são melhores, ou mesmo

iguais, mas os riscos são infinitamente me­

nores.

Hoje, um bacharel que inicia a carreira
de delegado recebe ordenados de Cr $
1.700,00 e um agente, Cr$ 700,00. No fi­
nal da carreira, se conseguir chegarJá, ven­
cimentos abaixo de Cr$ 2.500,00 mensais,
abaixo do nível inicial de promotor. Recla­
mam os policiais a não existência de um

estatuto 'próprio, um código de vencimen­
tos mais convincente, mais, segurança, e

maior reconhecimento por parte do Gover­
no e da sociedade.

Argumentam ,os agentes que, também
são seres humanos e, como tais, têm famí­
lias, moram e se alimentam. Além disso,
com o progressivo aumento da criminalida­
de, próprio dos lugares em desenvolvimen­
to, são obrigados a ter uma rede de infor­
mantes, pois sem ela seu trabalhe não ren­

de. Nos dias atuais, os informantes já não
são os tradicionais"alcaguetas" (delinquen­
tes que _

denunciavam os próprios compa-
, nheiros, para conquistar simpatias da Pol Í­
cia ou ficar absoluto no seu reduto) e já
não dão tantas informações quanto antes.

Como na sociedade capitalista tudo se faz
em 'troca de recompensas, também os infor­
mantes exigem pagamento pelo seu traba­
lho. Este pagamento sai dos minguados
vencimentos dos agentes, que raramente

são reembolsados.
Nos centros mais "desenvolvidos" acon­

tece o mesmo - a Polícia é mal remune­
rada - e em consequência a corrupção é

grande. Entendendo este lado vulnerável do
policial, os delinquentes mais inteligentes
fazem do suborno o seu principal método
de ação. Vencimentos extras pagos aos

agentes ou simplesmente depositados em

contas bancárias são comuns em São Paulo,
Guanabara, Rio Grande do Sul e Paraná.
Contudo, outras formas estão sendo usa­

das, envolvendo e desmoralizando o siste­
ma policial. Chefes de quadrilhas organiza­
das usam desde simples presentes aos filhos
ou mulheres dos policiais, pagam seus alu­

guéis ou suas prestações, conseguem fínan­
ciamentos ou "papagaios" em bancos, sem­
pre procurando "amarrar" o agente e, con­

sequentemente, ficando livres de policia­
mento', com plena liberdade de ação. De

tudo isso, quem paga é a sociedade, justa­
mente aquela que paga para ser protegida.
Com base no que vem acontecendo no res­

to do .país, na área' de segurança, onde a

corrupção existe em função dos minguados
vencimentos dos servidores públicos, os po­
liciais civis catarinenses chamam a atenção
do Executivo para que sua jítuação seja
analisada com muita dedicação, a fim de

'que também , .. qui a corrupção ou o como­

dismo venham a imperar, em detrimento da

população.
Reconhecem ainda que o "Poder de Po­

lícia" é próprio do estágio subdesenvolvido
do ser humano, que pelas suas ações de­
monstra não ter atingido ainda a maturi­
dade, mas que se tornou necessário e nestas

condições deve ser organizado. Seu princi­
pal argumento é que educação, saúde e

transportes realmente constituem infra-es-
'

trutura de qualquer país, progresso e forta-
'

lecimento do S\!U povo, mas que, sem segu­
rançá, toda a estrutura cai, pois passa a fal-'
tar justamente o alicerce do desenvolvimen­
to.

O fato ocorreu na mannã
do dia seis deste mês, ten­
do as autoridades policiais
locais concluído o inquéri­
to e remetido os autos ao

"Forum da cidade.

Com a violência da ex­

plosão, verificada num

moinho de mistura do fós­
foro, perderam a vida, ins­
tantaneamente, os operá­
rios Sadi Palhano e Darcy
Reuter, de 24 e 20 a.'10S de

Ficou inutilizado para o

trabalho, sendo uma das

suas pernas amputada. Par­
te das instalações da fábri­
ca foi destruída, com pre­
juízo de aproximadamente
35 mil cruzeiros.

Ondade ai.Jles
abala joinvilenses

Joinville - (sucursal) - Cinco arrombamentos, dois furtos, quatro
acidentes de trânsito, um esfaqueamento., 12 detenções por motivos
diversos e um atropelamento, foi o saldo do final de semana, na

esfera policia! de Joinville.
Por volta de 18 horas de sábado, no trevo da BR-101, um Wolks

azul, de placas ignoradas, atropelou Inês Schoroeder, residente em

'Pírab-íraba. O motorista atropelador evadiu-se do local, sendo a

vítima socorrida por populares e internada no Hospital São José,
com fraturas nos membros inferiores e traumatismo craniano. On­

tem, Inês foi levada para Curitiba, a fim de ser submetida a interven­

: ção cirúrgica, uma vez que não há em Joinville médicos especialistas
em neuro-cirurgia.

Quedade cabo
•

causa ancomortes
Cinco mortos e quatro feridos, dois dos quais em estado gra­

. ve, foi o resultado da queda de um-cabo de alta tensão, ocorrida na

tarde de ontem, nas linhas que fornecem energia elétrica ao bairro

de Japiim, em Manaus.
O acidente provocou a elevação da tensão, de 10 para 13 mil

watts, fulminando as pessoas que utilizavam geladeiras ou rádios. Os

aparelhos eletrodomésticos que se encontravam ligados foram incen­

diados e o bairro inteiro entrou em pânico, A Companhia de Eletri­

cidade de Manaus divulgou nota oficial a respeito, explicando as

razões do acidente e "lamentando profundamente o fato".

rermo-'de retratação
"Aos quatro dias do mês de junho do ano de mil.'

novecentos e setenta e três, eu, Nagel Marinho, brasilei­
ro, casado, comissário de Polícia, residente e domiciliado
em Blumenau, venho retratar-me da imputação feita ao

Si. capitão Guido Cardoso Zimermann, brasileiro casado

militar, residente e domicil'iado em Florianópolis, em
data de dezembro de 1971 e pertinente a fato relaciona­
'do com o exercício do cargo de Delegado de Costumes,
Jogos e Diversões Públicas e que deu origem à instaura­

ção de processo crime contra mim.
Declaro mais que o fato por mim atribuído ao sr.

capitão Guido Cardoso Zimermann não corresponde à
expressão da verdade e que este documento poderá ser

dado à publicidade relo militar, se assim entender, sendo
que, de minha parte, o farei publicar em órgãos de im­

prensa do Estado. Assinado, Nagel Marinho - Comissa­
fio de Polícia."

TRAGÉDIA

Para os operários, o dia de
trabalho começava às seis
horas. Era apenas mais um

dia e nada fazia prever
uma catástrofe. Q; três
homens trabalhavam no

moinho de produtos quí­
micos, sendo a função de
João Maria fere ira abaste­
cer a caldeira a cada ins­
tante. Contudo, o painel
de controle havia .sofrido
uma pane e a caldeira pas­
SOJ aumentar sua pressão.

Por volta de sete horas a

pressão chegou ao ponto
máximo e violenta explo­
são se fez sentir, fazendo o

solo estremecer num raio

de 20 quilômetros.
O brusco deslocamento

de ar atirou os três operá­
rios à distância, tendo Sadi
Palhano e Darcy Reuter
sofrido morte instantânea,
ficando seus corpos muti­

lados e irreconhecíveis.

Equipes de segurança e sal­

vamento, da própria em-
r

presa, conseguiram retirar
João Maria dos escombros

.'

hospital os médicos ampu­
taram o membro.

Agora, em casa, o ope­
rário, apesar da pouca ida­
de, é um homem triste e

inutilizado, provisoriamen­
te, para o trabalho. Além
da perna amputada, ele
ainda padece de problemas
n e urológicos, provocados
pelo deslocamento do ar.

Recebeu o seguro, mas ale-

.ga que não é suficiente pa­
ra aplacar sua dor psíqui­
ca, nem mesmc a física,
pois o tratamento é longo
e dispendioso. Para os fa­
miliares dos dois mortos fi­
cou o seguro, uma peque­
na pensão mensal para ga­
rantir sua sobrevivência.

e levá-lo, inconsciente e

com graves ferimentos, pa­
la o Hospital Frei Rogério.

A parte inferior de uma

das suas pernas (pé e cane­
'la), havia sido arrancada
pela fOIça da explosão. No

Viaiantes amigos duelaram
para disputar a bailarina
Joinville - (sucursal) - Por causa de

uma mulher, Antônio José Garcia e Darci
de Lima terminaram a amizade que os unia
há algum tempo. Brigaram, terminando a

desavença entre eles em tiros. Antônio foi'

alvejado no abdômen e faleceu num hospi­
tal de Canoinhas, enquanto o homicida está

foragido, com a Polícia se empenhando em

diligências, objetivando a sua captura.
Aconteceu no interior de um clube no­

tu.no da localidade de Três Barras, munic i­
pio de Canoinhas, onde criminoso e vítima,
ambos viajantes comerciais, se encontravam
na madrugada de sábado. Antônio José
Garcia, de 29 anos, deixou viúva e três fi­
lho'. na orfandade.

Há alguns anos mantinham bom relacio­
namento pessoal e amizade natural, própria
de viajantes. Percorriam a mesma região e

nas diversas oportunidades que saíram jun­
tos nada ocorreu de anormal. Contudo, na
madrugada de sábado, a camaradagem en-"
tre os dois viajantes teve trágico desfecho

Tudo começou quando Antônio convi­
dou uma das bailarinas para dançar. Darci a
acompanhava no momento e impediu-a de
sair com o amigo. Ambos estavam alcooli-

zados e passaram ã discutir; 'tendoAntôniô
feito uma proposta a Darci: disputar a mu­
lher numa briga. O outro concordou. Os

frequentadores e funcionárics do clube no­

turno pararam para assistir a luta. Como
estivesse levando desvantagem e achasse

profundamente humilhante "entregar o ou­

ro" ao amigo, Darci de Lima sacou de um
revólver e abriu fogo contra Antônio, atin­
gindo-o no abdômen.

Quando o viajante caiu, o companheiro
inclinou-se sobre ele e pediu desculpas pelo
acontecido, dizendo que não pretendia
acertar. outros frequentadores intervieram

e fizeram Darci entender que sua situação
ficaria complicada à chegada das autorida­
des policiais. Já sóbrio a esta altura, Darci
compreendeu que o melhor era desaparecer
e assim o fez, desaparecendo na noite. An­
tônio José Garcia foi levado para o Hospi­
tal Santa Cruz, em Canoinhas, onde foi
submetido a intervenção cirúrgica. Contu­
dó a' operação foi mal sucedida, tendo o

-viajante falecido na manhã de domingo.

Quanto a Darci de Lima, ninguém tem a

menor idéia do seu paradeiro.

Caminhão parado na-pista
provocou o acidente falai
Lages - (Sucursal) - Um caminhão pa- em meio à neblina, surgiu a carroceria do

,

rado na pista de .rolamento, sem qualquer caminhão, carregado de toras, estacionado

sinalização, foi o principal motivo de vío- .próxímo a uma curva, sem qualquer sínalí-:"
lento acidente de trânsito ocorrido na noite zação. O -motorista da camioneta tentou

...

de segunda-feira, na estrada que liga Lages
'

evitar a colisão, mas não conseguiu. O im­

com Salto do Rio Caveiras, na localidade ,pacto foi violento e justamente do lado di­

de Penheíro Ralo. Aconteceu por volta de reito do veículo, onde viajava Cândida

21 horas, perdendo a vida Cândida Robalda Robalda, que teve morte instantânea, esma­
Lopes de Oliveira, pessoa de destaque na gada entre as ferragens do carro. O condu-
'sociedade lageana e proprietária do restau- tor do caminhão, que dormia, foi desperta­
rante Kabule'e, no Salto. do pelo choque e prontamente evadiu-se do

A vítima viajava para Lages, numa 'ca- local, sem prestar socorros às vítimas do
mioneta dirigida por um seu filho, quando, acidente.

COMUNICADO A PRAÇA
Comunicamos aos nossos clientes e amigos que o Sr. ADDISON ARAÚjO deixou nesta data'

as funções de Gerente do Departamento do Consórcio Nacional Ford e que já não mais pertence

ao quadro de funcionários da FLORISA.

A partir de hoje, responderá pelo referido Departamento do Sr. FLÁVIO,SCATTAREGGI.
Florianópolis, 16 de [unho de 1973.

Florianópolis Veículos S/A -,F LORISA

BANCO DO ESTAOO DE SANTA CATARINA S.A.
$ociedade,Anõnima de Capital Aberto

GEMEC - RCA - 72/374
"

CGC/MF Nº 83.876.003

VENDEDOR (Peças Tratores)
Empresa em fase de grande expansão, sediada em Curitiba, operando no ramo de

venda de peças para tratores (CAT, AlLlS CHALMERS, HUBER WARCO, etc.),­
procura REPRESENTANTE AUTONOMO para as regiõss Vale do Itajaí e Litoral

Catarinense, p.xigindo as seguintes condições mínimas:

1) Comprovada prática no ramo de peças de tratores;
2) Bom conhecimento das regiões mencionadas e se possível da clientela;
3) Condução pr6pria;
4) Fiança idônea de Cr$ 40.000,00;
5) Registros atualizados no CORE e INPS;
(i) Idade preferível de 30/50 anos.

Paga-�e excelente comissão, oermltindo ganho rnâdio de 10/12 mil cruzeiros
mensais.
Exclusividade territorial garantida.
Cartas,' por obséquio, acompanhadas de currículo vida/profissional e foto, à

REPRESENTANTE - Caixa Postal, 2149 - Curitib� (80.000) Paraná.

CONFEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS'
DFRNE PlANO DA ASPE

o PIB é um plano complementar de aposentadoria,
.pensão e formação de pecülío dotal programado, que
se amolda aos desejos e as possibilidades individuais,
na medida do "quantum" da mensalidade, do prazo
desejado para obter aposentadorià ou renda e do be­
neffcio pretendido em termos de valor, além de aten­
der às necessidades das empresas que desejam instituir
para os seus empregados um programa complementar
de assistência social, nos moldes dos decantados "fun­
dos de pensão" alienígenos.

COMPRA-SE TELEFONE NO ESTREI­

;TO OU TROCA-SE POR UM NO CENTRO,

�TRATAR COM ANA MARIA PELOS FO­

,NES: 3990 ou 3664.

·TELEFONE

Loja DIMA6A
,

' ,I _ __ ,

Tir��entes 10- Fone 4159
..

� VEJA- Amiga
Guia 4 Rodas 73
Fatos Fotos
Clas. Lit. Juve'lil
O Cruzeiro
UNIVERSO 7
Casa & Jardim

Edição do Ano
VERDADE DA VIDA
Cruzeiro Infantil
PLANETA No, 10
Dic. Inglês/Port.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE

::DI;OOQRO, \ 1,1 - 3795

APARTAMENTOS
Rua Anita Garibaldi,

"Ed, Anita Garibaldi
Apto.1002 C/2 quartos, sala cozinha e

banheiro - Alug. Cr$ 750,00 +condo­
'onlnio-

Apto: 1202 C/2 quartos, sala, cozinha e

banheiro, Alug. Cr$ 750,00 -condomf-
nio-

'

Rua Felipe Schmidt,
"Ed. Brigadeiro Fagundes"

Apto.66 C/3 quartos, sala, cozinha e ba­
nheiro, Alug. Cr$ 850,00 +condorn]­
nio-

Rua Tenente Silveira, 105 Apta.' no.l
C/2 quartos, sala, cozinha e banheiro -

Alug. Cr$ 1.400,00 -condomfnio- (to­
do rnoblliado]

Ed. Vilma - B.N.H. - Apto. 101 C/2
quartos, sala, cozínha e banheiro,
Alug. Cr$ 530,00 -condomfnio-
Rua Fp.lipe Schrmot,

Ed. Arthur
Apto. no. 102 C/1 quarto, sala, cozinha
e banheiro - Alug. Cr$ 504,00

Apto.103 C/1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro - Alug. Cr$ 504,00 -condomf­
nio-

Apta.104 C/1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro Alug. Cr$ 504,00 -condam fnio-

Apta.605 C/1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro - Alug. Cr$ 504,00 =condomf­
nio-

Apto.802 C/1 quarto, sala, cozinha e

banheiro - Alug. Cr$ 504,00 -condo­
mfnio-

Apto.1004 C/1 quarto, sala, cozinha e

banheiro, Alug. Cr$ 504,00 -condomf­
nio-

Rua Anita Garibaldi,
"Ed. Anita Garibaldi"

Apto.:303 C/2 quartos, sala, cozinha e

banheiro - Alug. c-s 1.000,00 -condo­
mínio->

Apto.402 C/2 quartos, sala, cozinha e

banheiro - Alug. Cr$ 750,00 -condo­
mínio->

Apto.501 C/1 quarto, sala cozinha e ba­

nheiro, Alug. Cr$ 550,00 =condorn í­

nio- '

AptOi502 c/i qú;rtos, sàla cozinl,a e ba­

nheiro, A:ug. Cr$ 750,00 -condomf­
nlo-«

Apto.504 C/1 quarto, sala cozinha e ba-:
nheíro - Alug. Cr$ 550,00 =condornt-.
nio-

Apto.505 C/2 quartos, sala cozinha e ba;­
nheíro, Alug. Cr$. 800,00 =condorn í­

nio-

Apto.605 C/2 quartos, sala cozinha e ba­
nheiro, Alug. C�$ 750,00 =condorn]­
nio-

SALAS
Ed. Julieta - 205 Alug. l,;r$ 450,00

Ed. Partenon - 206 Alug. Cr$ 516,00

Centro Ex. M. D�ux 5/405 - Alug.
Cr$ 550,00

Centro Ex, M. Daux . S/504-505 - Alug.
Cr$ 1.000,00

Centro Ex. M. Daux - S/1006, Alug.
Cr$ 400,00

Ed. Solar D. Marinez - S/comer. Alug.
Cr$ 700,00

Rua João Pinto, esq, Sala - Alug.
Cr$ 550,00

Ed. Soraya, no. 35 - Alu«, Cr$ 400,00

Ed. Dias Velho - 1114 Alug.
Cr$ 700,00

Ed. Dias Velho - S/l 8 • Alug.
Cr$ 500,00

Rua Sta. Rita de Cássia no. 128, Estreito
- Aluguel Cr$ 350,00

CASAS
Rua Rosa no. 72 - Barreiros C/3 quar­
tos, sala, cozinha e banheiro - Alug.,
Cr$ 250,00

Rua Liberato Bitencourt, 20 C!2 quar­
tos, sala, cozinha e banheiro - Alug.
Çr$ 360,00 \

Rua Tomás João dos Santos, no. 17 par­
te de baixo c/trents n/rua seguinte C/2
quartos, sala, cozinha e banheiro - Alug.
Cr$ 600,00

Rua José Lins do Rego, 330 Bom Abrigo
- Coqueiros C/2 quartos, c/armário em­

butido sala, cozin ha c/f6rm ica, garage e

banheiro - Alug. Cr$ ?50,00

Rua J.\ristide lobo, 62 C/4 quartos, 3
, salas, copa, cozinha e banheiro, garage e

parda habitável - Alug. Cr$ 1.200,00

Na 40. rua transversal a esquerda da Rua
Qtto Maljna, C/4 quartos, 2 salas, cozi­
nha e banheiro - Dep. empregada e' gara­
ge - Alug. Cr$ 550,00

'tu A.GDNZAG� S.A.
=== 'N'.NMAR'A .' 'NC'ORPCRACÓ" 'MCO'.".".
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Na outra'Zagalo vai deMarinho
Sai Piazza paraentrarMoisés.

Moscou - Zagalo confirmou ontem à tando ontem para o Brasil. burgo, na Alemanha. Além disso ficaram
tarde que o quarto zagueiro Moisés entrará Zagalo escalou este time para iniciar a retidos por mais de uma hora em Copenha-
no lugar de Piazza, contra os 'russos, ama- partida: Wendell; Zé Maria, Luís Pereira, gue, para que um piloto soviético pudesse
-nhã, A seleção brasileira treinou no grama- Moisés e Marco Antônio; Clodoaldo, Rivelí-, tomar o avião que ia para Moscou,

,

do do estãdío Lenin, local da partida amis- no ,e Paulo César; Valdomiro, Jairzinho e O passeio pela cidade está programado
tosa, fazendo um reconhecimento do cam- Dirceu. O time soviético é desconhecido da para hoje, pela manhã, e à noite toda a

po.
'

seleção brasileira, pois trata-se de uma equi- delegação irá ao circo de Moscou. Os joga-
o treino constou de um puxado indivi- pe renovada, que não conta mais nem com dores aproveitarão para gastar os 100 dóla-

dual, seguido de uma pelada de dois to- o zagueiro Shesterniev, res (17 rublos soviéticos) que receberam

ques. O time de "brancos" venceu o de • O trio de árbitros já foi escolhido e o ontem.
.

"crioulos" por 3 aI, com gols de Palhinha jogo será apitado por Hans Veíland, com os A delegação deverá viajar para Esto-

(2) e Renato para os vencedores. Marco auxiliares K. Fork e Wilfritz. Os três são da colmo, Suécia, logo após a partida contra

Antônio fez o gol dos perdedores. Os "pre- Alemanha Ocidental. os russos, Terminado o jogo, os jogadores
, tos" atribuíram a derrota à má 'atuação do A partida de amanhã tem seu início pie- trocarão de roupa e serão levados para ,o

"juiz Chirol, e da presença no time deles de visto para as 19h30min (13h30 de Brasi- aeroporto.
Zagalo, que "para não trair a cor branca, lia), e será televisado diretamente para o O jogo contra a Suécia será na segunda-
afundou o. time de pretos' . Brasil. feira, sendo possível que chegue a vez do

EQUIPE PROGRAMA lateral Marinho ser aproveitado, no lugar de
Com a confirmação de Moisés, faltam Ontem, pela manhã, poucos jogadores Marco Antônio. O goleiro será Renato, fi-

apenas dois jogadores para serem testados desceram de seus aposentos, preferindo cando Leão para a partida do dia 30, em
na atual excursão: Carbone e Marinho, já dormir um pouco mais, já que chegaram Glasgow, contra a Escócia, e Wendell para
que Rodrigues Neto - também não havia muito tarde a Moscou na segunda-feira, o dia 3 de junho, em Dublin, contra o com-

jogado - solicitou dispensa da seleção, vol- pois tiveram que trocar de avião em Ham-' binado das duas Irlndas.
,

Uma chance para o vascaíno Moisés

'Rodrigues Neto
escondeu o iogo
no aeroporto

Robertova;
éstrear longe
da torcida

.

Uruguai e Colômbia começam
caminhada para Copa de 74

classificando-se somente
uma vez, em 1962, n'o Chi­
le, após derrotar o Peru,
seu único adversario, A se-

,

leção colombiana foi treí­
nada pelo técnico iugosla­
vo Toza Vezelinovic, que
disse temer mais os equa­
torianos do que os um­

guaíos:
As equipes apontadas

como pequenas geralmente
costumam surpreender. O

Equador, por exemplo,
vem de uma vitória sobre a

equipe italiana do Lazío.
Já os uruguaios não são os

mesmos das vezes anterio­

res, devido a ausência de

grandes jogadores e a falta
de tempo suficiente para
treinamento.
PROGRAMA

O técnico Toza Vezelí-

novic encerra hoje 0S pre­
parativos de sua equipe pa­
ra o jogo de amanhã, con­
tra o Equador. Estão con­

vocados os jogadores Zape
e Quinonez, goleiros; Mon­
cada, Segovia, Ortega,
Caiedo, Joaquim, Gonza­

lez, Soto, Vasquez e Ro­

driguez, defesas; Mejia,
Andrade, Diaz, Ortiz, Mo­
ron, Brand, Lugo e Carn-

paz, atacantes. Com, eles a

Colômbia pretende chegar
à Alemanha. O segundo jo­
go do selecionado colom­
biano é domingo, contra o

Uruguai. Os dois adversá-

rios da Colômbia chegarem
na segunda-feira e começa­
ram em seguida seus trei­

namentos, a uma altitude
de 2.650 metros.

Rio - Torcedores, repórteres e até mes­

mo os funcionários do aeroporto do Galeão
aguardavam com curiosidade a chegada do

jogador Rodrigues Neto, desligado da dele­

gação brasileira que excursiona pela Euro­
pa.

Mas, na sua chegada ontem pela manhã,
no Rio de Janeiro, desiludiu a todos, falan­
do pouco e enganando os repórteres, auxi­
liado por funcionários da alfândega. Conse­
guiu sair por uma porta marginal, sem que
ninguém visse,

Nas evasivas declarações prestadas sobre
o verdadeiro motivo do seu retorno anteci­
pado; Rodrigues Neto disse apenas isso:

'

- Tive um problema na coluna em razão
de ter dormido de mal jeito, o que foi agra­
vado com o treinamento realizado no gra­
mado sintético de Argel. Não me insubordi­
nei contra a Comissão Técnica e, portanto,
não houve indisciplina de minha parte,

Esta versão ele repetiu a todos que o

abordaram no aeroporto. Apesar da estória,
que se verdadeira não traria maiores proble­
mas ao jogador, ele não quis entrar em de­
talhes com o batalhão de repórteres que o

aguardava na saída da Alfândega.

São Paulo - Depois de muita indecisão,
o Coríntians resolveu finalmente marcar a

estréia de Roberto. Será amanhã, em Cam-,

po Grande, Mato Grosso, contra o Operá­
rio.

Desde que chegou ao Parque Sao Jorge,
Roberto vem recebendo total apoio dos
torcedores, que aguardam sua estréia com

grande expectativa, embora só possa acom­
panhá-lã pelo rádio. A princípio a diretoria
do Coríntians tentou conseguir um amisto­
so contra o Botafogo, mas não obteve su-

,

cesso. Como Yustrích disse que precisava
dispor do jogador o mais breve possível, a
estréia será amanhã mesmo, contra o Ope­
rário.
LOLA

O presidente do Coríntians, Vicente Ma­
theus, .informou que as negociações, com o

Atlético Mineiro para a contratação do ata­
cante LoIa prosseguem normalmente e que
dentro de uma semana o jogador estará no

Parque São Jorge para os exames médicos.
Quanto a Romeu, o Atlético diz que não

negocia seu passe por menos de um milhão.

Bogotá ':- Os cartolas,
das seleções do Equador e

Uruguai consideram a Co­
lômbia como um adversá­
rio muito forte, na elimi­
natória do Mundial, segun­
dei comentários em Bogo­
tá.

.As partidas da Colôm­
bia contra Equador e Uru-:

guai se realizarão no está­
dio "El Campin", amanhã
e domingo, respectivamen­
te, às 14h30, horário de
Brasília. Felisberto Carâm­
bula, presidente da delega­
ção uruguaia, declarou que
a Colômbia e o Equador
serão adversários muito pe­
rigosos, ,"pois ambos têm
evoluído favoravelmente".

Os colombianos partici­
param cinco vezes das eli­
minatórias para o mundial,

SãoJ1Paulo agora
quer Sérgio Lima

�G'
.

. apenas
58mensais

�-\Ui ma 1
I
:

Ofertas Impacto do Super Plano
Quarentão. Coisas tentadoras.
Para mudar sua vida. Torná-ia mais
agradável, com tudo que você sempre
desejou para o conforto e beleza do seu

lar. No s Super Lojas Koerich você
I eva tudo o que preci sar e tem

40 tronquilo s meses para paga� sem,

sentir:
, Leve Consu I, o refri gerador da s

esposas felizes, a partir de 58 me�sais.
E desfrute a tronqui lidcde total que
Consul lhe proporciona. Nõo é à toa que
ele é o refrigeradcr mais vendido no

Brasil. E o refriqerador brasileiro mais
vendido no Américo Latina.

Consu!, tranquilamente, o melhor.

SUPERg� ..��_l.
lOJASI\.,�

São Paulo - O São Paulo está desistindo da

contratação de Jair Gonçalves, do Comercial de
Ribeirão Preto. Por essa razão o clube vai insistir
na contratação de Sérgio Lima" do América cario­

ca.

Se não conseguir Jair Gonçalves - o supervisor
José Poy é que está tratando do negócio - a dire­
toria voltará a se comunicar com dirigentes do

América, visando conseguir o passe de Sérgio li­
ma, jogador considerado de grande importância pa­
ra o time no returno do campeonato paulista, P,

recomendado pelo, técnico Telê Santana. O São
Paulo ofereceu, 350 mil pelo passe de Jair - que
não foi estipulado -- e não pretende aumentar sua

oferta.
MULTA

Toninho e Edson, surpreendidos jogando fute­
bol na várzea, foram multados em 60 por-cento
dos vencimentos. Mas não serão afastados do time.
O primeiro está em condições de jogo, enquanto o

volante continua no departamento médico se recu­

perando de uma distensão muscular. Arlindo volta
à equipe esta semana, recuperado do corte que le­
vou na cabeça no jogo contra o Coríntians.

ESTÁ CONSTRUINDO? APROVEITE

PHI1IPPI, & C'IA.·
a casadoconstrutor

C",'ltrn - Estnii,to e Balneãrlo Camboriú
Eones: 6520 - 6368

Centro, Estreito e-Campinas
'_

'QUAL E O ClUBE
MAIS QUERIDO

DE SANTA CATARINA?
RESPOSTA

NOME:

ENDEREÇO CIDADE

--� -

,
- - - -' -

ELi'PODERÃ GANHARo TROHU "O' Ci.ÜBE I,4AI� ÕUERlõã'"
". -

_' '

NCURSQ DE TOR<;ID�S DO FUTfBOL �RASI�EIROI
'i f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense pensa elll Beto Fuscão
do Grêlllio para

Beta Fuscão e Ladinho podem jogar pelo Figueirense

Beto Fuscão e Ladinho, poderá ser a nova dupla de área

do Figueirense para o Campeonato Nacional. Na tarde de

ontem, o supervisor do clube, Francisco de Assis entrou em

contato com a diretoria do Grêmio Portoalegrense, sondan­
do as possibilidades no sentido de fazer retornar ao futebol

catarinense o jogador Beto, que inclusive iniciou sua car­

reira no próprio Figueirense, nos juvenis, P, foi considerado
o melhor quarto zagueiro do Estado no campeonato passa-
do. A.credita Francisco, que devido o bom relacionamento

entre os dois clubes, é praticamente certa a vinda de Beto

por empréstimos até o final do Campeonato Nacional.
Entretanto, a palavra final do clube gaúcho, deverá ser

DOIS TOQUES
o jeito é concordar

A rebeldia e dois clubes do interior, que teimam em não

aceitar uma redução na fase classificatória do campeonato
estadual, tranquilamente vai dar em nada. Giuliari esteve

II ontem à tarde\na sede da Federação, falou de uma fórmula
conciliatória e. lembrou que apenas dois clubes não estão de

1 acordo com a redução para dois turnos, classsificando quatro

:1!
no segundo, com Avaí e Figueirense disputando as vagas.
Giuliari não quis dizer quem são os do contra - "para .

!,I I antecipadamente não criar uma área de atrito">, mas

Juventus e Internacional de Lages foram os ferrenhos
.l I defensores da atual fórmula de disputa do estadual.

I. ' Agora, mais do que nunca, a mesa precisa ser virada, pois
campeonato estadual paralelo ao nacional não vai dar pé. Não

i deu em lugar nenhum do Brasil, porque em Santa Catarina a

l história vai ser diferente?
i Isso é elementar e nem é preciso perder tempo discutindo
!. o problema. Quem estiver pensando diferente pode. ir
: I'

tratando de se incorporar aos demais, porque a única solução'

I que resta, a esta altura, é reduzir a fase classificatària. Os

I
prejudicados com isso, já se sabe, serão oito clubes. O

i Figueirense vai para o Nacional e o Avaí pode arrumar uma

i excursão. Os restantes não poderão ficar parados à espera do
I. estadual de 74. O mínimo que seus presidentes devem fazer
i! agora, é na reunião do Conselho Arbitral, marcada em

11 princípio para a próxima quarta-feira, tentar descobrir a

I! fórmula salvadora. Segundo Giuliari, ela existe, pelo menos

! i teoricamente, se os clubes do Interior estiverem dispostos a

II aceitar esta idéia: jogar as, preliminares das partidas do
,

i I' Figueirense no Nacional, em disputa de uma torneio, com'

!II
uma cota fixa deduzida, das arrecadações. Espernear não
adianta nada, pois a CBD pode intervir, como já fei uma vez

11
em 1971, no Rio G. do Sul.

I I
I;
, I
i i
I

!

CACO andava rindo sozinho
ontem de manhã, no Orlando

Scarpelli, Antes do treino o

té cníco Antoninho, preocu-
pado com uma lesão sofrida
pelo jogador na partida contra

o Hercílio, passou por Caco,

I
deu-lhe um amistoso tapinha
nas costas, e recomendou: "te

, I cuida rapaz, que tu vais lon­

i ge". O .jogador saiu até meio
I encabulado e foi direto para a

enfermaria tratar do pé ma-

chucado.
'

to do Brasil" tinha viajado pa­
ra o Rio de Janeiro outra vez e

brincou com um jogador: "pô,
o Bira foi ao Rio só para cor­

tar o cabelo. Assim já é de­
mais. Semana que vem vou

passar uma semana na JB. Tô
precisando ir ao dentista".

'* '* ,*.

A família enlutada de ACYRES CAMPOS CARVALHO

{Prendinha), sensibilizada agradece a todos que a confortaram.
no doloroso transe e convida parentes e amigos para a missa
de 70. Dia que será celebrada às 7,00 horas de sexta-feira, dia
vinte e dois, na Catedral Metropolitana.

ROGÉRIO sabe que dentro de

pouco tempo terá que abando­
nar o futebol. Assim que o fi­

zer, promete fornecer dados
interessantes para um livro so­

bre o futebol de Santa Catari­
na. E disse que muita gente já
pode "ir botando as barbas de
molho". Ele garantiu fazer re­
ve lações sensacionais, sobre
coisas "que ninguém imagina
terem acontecido em nosso fu­
tebol".

'* * *

Z É AMORIM andava meio
afastadc do Avaí. Ontem à tar­
de ele apareceu de novo no

Adolfo Konder, justificou sua

ausência com um problema es­

tomacal e depois comentou sa­

tisfeito, que na sua volta tinha
uma excelente notícia para os

"rapazes". Eles vão receber

hoje o mês de maio e três bi­
chos atrasados, tudo de uma

vez só.

'* * *

WALTER MIRAGLIA fala

muito quando ganha e pouco

quando perde. Após a derrota

para o Internacional de Lages
o treinador procurou não fazer
muitos comentários sobre a

atuação de sua equipe. Em

compensação, pixou a valer o

time adversário e, logicamente;
o juiz Alvir Renzi. Novidade •..

'*' * *

MUITA GENTE estranhou' a
.

ausência de Ubirajara no trei­

no de ontem. Alguém desco­
briu que o goleiro "mais boni-

AGRADECIMENTO E MISSA

DE 7º DIA

jogar o Nacional
_-----------------,---.-----'----_._----------------_conhecida no final desta semana, pois a diretoria do Grêmio

primeiro irá se reunir para estudar o problema,
Embora não acompanhasse de perto o campeonato

passado, o supervisor do Figueirense comentou que "a boa

forma física e técnica da dupla Beto e Ladinho, ultrapassou
as divisas do Estado e em São Paulo tomei conhecimento do

cartaz destes jogadores."
Corno o problema =._ Ladínho, está praticamente resol- '

vido (o América concorda em emprestá-lo), Francisco de

.Assís, juntamente com a Comissão Técnica do Figueirense,
está estudando uma série de nomes, que poderão preencher
o plantel de vinte e três jogadores, exigidos pelo treinador

Antoninho para a maratona: do Nacional.

MAIS REFORÇOS
Preocupado em resolver definitivamente o problema de

Beto para depois viajar a São Paulo com a finalidade de

acertar os amistosos do Figueirense no próximo mês (Portu­
guesa de Desportos, Juventus e Guarany de Campinas),
Francisco de Assis afirmou que o clube precisa contratar no
mínimo mais oito jogadores.

- A princípio pode parecer muito, mas não é. O Figuei­
rense precisa contratar um goleiro, dois laterais, dois joga­
dores de área, dois ponteiros, sendo um direito e outro

esquerdo e mais um ponta de lança.
Embora não quisesse revelar nomes, pois poderá prejudi­

car as negociações, o Supervisor limitou-se apenas a divulgar I

alguns jogadores.
- Além do Ladinho e Beto , outro jogador que já é prati­

camente do Figueirense, é o zagueiro Joel do Hercilío Luz.

O goleiro, iremos trazer de Campinas. Quanto aos atacantes

ainda é segredo. Posso,adiantar que faremos o possível para
contratar gente daqui do Estado. Só em último caso iremos

recorrer a outros centros. Já temos em vista alguns joga­
dores, mas acho inoportuno a divulgação dos nomes deles,
pois além de prejudicar as negociações, criaria um ambiente

ruim no próprio clube.

Na ausência de Antônio Clemente (está no Rio com Da Costa) Iberê orientou treinamento físico puxado

Jogadores do Figueira fizeram só física
Ontem foi o dia determinado por

Antonínho, para que Iberê Rosa, na ausên­

cia de Antônio Clemente, fizesse física da

pesada para todo o plantel. Os trabalhos

tiveram a duração de noventa minutos e

além de Catarina, que extraiu um dente,
Da Costa que encontra-se na Guanabara
em tratamentos e Ademir entregue ao De­

partamento Médico do clube eom disten­

são na coxa direita, Luiz Everton também
não participou dos trabalhos. Por determi­

nação do treinador, o jogador fez exercí­
cio numa das laterais, por medida de pre-

caução, para não afetar o joelho direito, treino e apenas o primeiro tem posição ga­
lesionado no último domingo. rantida no jogo contra o Caxias, já que é o

titular do time, embora Antoninho tenha
Antoninho �companhou de perto o tra- afirmado que "time que dirijo não tem

tamento de LUIz Everton e Caco na enfer-
_

.cobra e não joga ninguém pelo nom-e. Só
maría do clube e afirmou que para o jogo entrará em campo, aquele que realmente

do próximo domingo, os dois estarão em tiver condições tanto física como técnica.

condições. O ponteiro, com uma lesão no Neilor jogou contra o Hercílio, fez uma

calcanhar, depois-de atendidopelo massa- boa partida, mas o titular é Tiâo Marino,

gista.juntou-se ao plantel e participou nor- que s6 não entrou no time, porque esteve

malmente da física. afastado dos treinamentos da semana e

também porque quis testar o outro joga­
Tião Marinho e Moacir participaram do dor."

Miraglia não falou muito do Avaí.
Críticas foram para Alvir e Inter

,
.

Africa e Europa, o
roteiropara oAvaí
José Amorim desmentiu seu possível afastamento do Avaí e

anunciou uma excursão para o clube, após o término cio esta­

dual. "Este negócio que eu estou demissionário não é verdade.

Eu estava doente. Comi um negócio que não me fez bem e por
isso, fui obrigado a ficar uma semana afastado do clube. Feliz­
mente tudo está bem e amanhã (hoje) volto ao clube, com uma

'novidade para a rapaziada: uma excursão a África e Europa, mais
o pagamento".
CONVERSA COM GIULIARI

Walter Miraglia não quis comentar a atua­
ção da sua equipe, dizendo apenas que ela

jogou mal, mas que as análises da derrota
contra o Inter ficam -apenas para os jogado­
res.

Do Internacional ele falou muito, princi­
palmente, sobre o anti-futebol apresentado
pela equipe lageana. "O Inter demonstrou
muita luta e garra, mas com um sistema to­

talmente ultrapassado. Eles entraram em

campo para segurar nossos jogadores e se es­

queceram de jogar futebol." Falou também
-na complascêiicia do juiz, que deixou os la­

geanos fazerem de tudo.
Walter ainda continuou: "Eles não fize­

ram uma jogada siquer. Era só chutão para a

frente e para o lado. Agarraram nossos joga­
dores e abusaram do jogo violento."

O treinador do Avaí ainda comentou que
o time de Kim não teve uma única oportuni­
dade de gol e o 1 x 0, foi por causa de um

lance infeliz de Paulo Henrique. "Não foi

possível apresentar um jogo de futebol,
apesar de perdermos várias oportunidades de

gol. A substituição que fiz foi por causa do

temperamento de Cardosinho que poderia
ser expulso, além da mudança tática: Com a

entrada de Celso o' time ficou mais ofensi­
yo."

Como sempre, o Avaí fez uma maratona
ao Morro da Cruz com Rogério ausente dos
treinamentos. O meia-cancha ficou no ves­

tiário fazendo tratamento com Afonso. Ro-

gério está há duas semanas com uma disten­

-ção na virilha e, segundo o Departamento
Médico do Clube, ele deverá ficar fora da
equipe' mais uma semana. Na quinta-feira,
dependendo da sua reabilitação, poderá par­
ticipar do coletivo.

Outro jogador que está no Departamento
Médico do clube fazendo tratamento espe­
cial, recuperando-se de uma atrofia' de um

centímetro da coxa, é Vilela. Mesmo assim
ele subiu o morro e depois bateu bola com

seus companheiros.
Segundo o médico do clube, Vilela ainda

vai precisar de 30 dias para poder voltar a

equipe. "Ainda receoso, com a musculatura
. fraca, Vilela não pôde ser exigido muito por
Walter Miraglia."

Conversarido" a'-respeIfCi--aü-ijaganl'ento
atrasado (segundo Cavallazi não foi pago o

mês de maio) os jogadores fizeram uma rodi­
nha de bobo e depois os exercícios com pe­
so e corrida pelo campo.

Hoje de manhã novamente corrida, desta
vez na Avenida Beira Mar Norte e à tarde
treino tático-técnico. O coletivo ficou para
amanhã, com a presença de Ubirajara e Pau­
-Io Henrique que foram ao Rio de Janeiro
resolver assuntos particulares. O zagueiro é

aguardado amanhã, mas Q goleiro ainda é
dúvida. Walter Miraglia .espera que os dois
resolvam logo os seus problemas e voltem

para o coletivo, que definirá a equipe para o

jogo de domingo, contra o Palmeiras.

Cavallazi (pelo meio), como nos velhos tempos,' 1 a O

Colegial largou
na frente: 1 a,O

Serginho lançou Cavalazzi que deu um corte em Gipão e

de esquerda colocou no canto esquerdo de Bittencourt, fa­

zendo aos 27 min 1 x O para o Colegial, sobre o Doze, na

primeira partida válida para apontar as duas equipes que se

classificarão para o turno final do Campeonato Regional de
Futebol de Salão.

Mas Cavalazzi ainda teve tempo de fazer a galera se levan­

tar. Eram 37 minutos de jogo, quando ele pegou a bola na sua

defesa, driblou todo o time do Doze, inclusive o goleiro,
.

esperou e colocou a bola. Goedert veio na corrida e salvou o

segundo gol do Colegial.
JOGO

Um primeiro tempo cauteloso de ambas as partes e um

segundo tempo bastante movimentado. O Doze, depois da

saída de Zeno, caiu'muito de produção, mas depois se en­

controu e procurou o gol desesperadamente.
Apesar de Oswaldo Dlinger não acreditar na classificação,

Aloísio, Serginho, Mário, Carrerão e Cavalazzi colocaram pra-
ticamente o seu time nas finais.

.

Bittencourt, Gipão (Lúcio), Goedert, Zcno (Renato) e

Lauri (Zcno), levaram uma bola na trave no primeiro tempo,
de Carreirão, no único' lance bonito e lutaram muito. Agora
eles vão ficar torcendo por uma derrota amanhã do Colegial,
para a CELESC.:

Waltoir Menegoto esteve bem no apito, auxiliado por José
Acácio e Ronaldo Polli,

Zé Amorim conversou ontem à
tarde com o presidente da FCF e ficou sabendo que Giuliari vai

reunir o Conselho Arbitral na próxima quarta-feira, para resolver
o problema campeonato nacional.

"Se o Giulíari resolver este abacaxi nós vamos sair para a

África e para a Europa. O Daniel Pinto me telefonou ontem à

tarde, confirmando os nossos jogos, mas eu só posso responder a
ele na próxima semana, depois da reunião do Conselho. Se sair

como eu espero o Avaí vaiexursionar",
O que Zé Amorim quer é que o campeonato termine em

agosto. Assim o seu time terá datas para poder viajar.
PAGAMENTO

"Não é como andam dizendo que estamos atrasados três me­

ses. O negócio é que estão confpndindo bicho com salário. O mês'
de maio ainda não saiu. Sai hoje, com três bichos atrasados. Isto
é normal em time de futebol e os jogadores já estão acostuma­

dos, mas resolvemos todos os problemas e eles compreenderam.
Agora este negócio que estamos .três meses em 'atraso é tudo

cascata de gente mal informada".
Outro assunto que levou José Amorim a ficar fora do time

durante uma semana, foram alguns problemas particulares.
"O Campeonato Nacional me fez esquecer da vida particular

e agora que tudo acalmou, tive tempo para resolver alguns pro­
blemas. Graças a Deus está tudo normalizado e 'posso voltar ao

meu trabalho no Avaí".
'

Sobre o problema Jorge Ferreira não quis comentar nada por

que é da alçada da direção que resolverá tudo hoje.

o ex-treinador do América e Londrina ficou no Juventus

Lauro Búrigo ficou,

mesmo em Rio,do Sul
O presidente do' Juventus, Nelson Morro esperou até às 12 horas

de ontem por um telefonema de Jorge Ferreira. Como não aconte­

ceu, ele mandou chamar urgente Lauro Búrigo em Joinviíle. O ex­

treinador do Londrina não conversou muito, exigiu um pouco mais
do que foi oferecido na semana passada, e assinou com o Juventus

até o final do ano.

SANDUICHE
Lauro Búrigo dirigiu o-Londrina até o mês passado, classificando­

o para as disputas finais do campeonato paranaense, mas em virtude
de uma briga com o diretor de futebol pediu demissão. O treinador

não estava contente com o tratamento que a direção do clube' para­
nae nse estava dando aos jogadores, fazendo os mesmos jantarem
sanduiches antes do jogo. Por este motivo se indispôs com a direção,
rescindindo seu contrato.

Na semana passada, quando estava em Joinvillc, recebeu um COIl>

vite do cunhado do presidente Nelson Morro e treinou a equipe,
levando-a a uma vitória domingo passado em Brusque, contra' o
Paisandu.

Ao princípio não houve acerto (financeiro); também devido ao

compromisso moral que Nelson Morro tinha com Jorge Ferreira.

Como Jorge desistiu da proposta, o Juventus procurou Lauro acer-

tando financeiramente.
I

Com a contratação de Lauro Búrigo, João Lima passará a ser

administrador do clube, assim que se restabelecer. Este novo cargo
lhe dará mais 'condição de poder servir melhor o Juventus e este era

seu desejo há muito tempo. Como supervisor, João Lima irá aliviar
um pouco o trabalho da diretoria que está sobrecarregada.

Assim que o ex-treinador juventíno ficar melhor; irá resolver a

situação de Neí (ex-jogador do Pinheiros) e de Miguel (ex-cruzéirista,
ex-colorado e irmão de Alex do Américo do Rio). Estes dois jogado­
res, o primeiro ponta de lança recuado e o segundo zagueiro central,
deverão ser contratados ainda esta semana.

/

Uma fórm�la (boa)
para o campeonato
O ptesidente da Federação de Futebol esteve ontem na capital,

para tratar junto ao Figueirense e Avaí da definição do campeonato
estadual. À tarde esteve com o diretor de 'futebol do Figueirense,
expondo a idéia da FCF sobre a reformulação do certame, uma vez

que o nacional começa em fins de agosto e, até lá, os clubes

precisam de uma solução final para o problema surgido.
Segundo Giuliari, a fórmula ideal, exposta ontem ao Figueirense,

,

seria a disputa da fase classificatória em dois turnos somente,
classificando quatro clubes neste que agora se disputa. Pela fórmula
da Federação, Avaí e Figueirense disputariam a classificação,
embora já a tenham conseguido no primeiro turno. Giuliari explica
as vantagens:

- Os dois clubes da capital teriam motivação para tentar chegar
entre os quatro classificados, pois diminuiriam o número de

finalistas. O Figueirense é o principal interessado, pois vai para o

Nacional em agosto e'precisa ficar livre mais cedo do estadual.
No entanto, Giuliari já sente dificuldades em ver aprovada esta

fórmula:
- Ainda não reuni o Conselho Arbitral porque preciso primeiro

saber a opinião de todos. Quero evitar que na hora os clubes

cheguem aqui, cada um com 'uma idéia diferente. Ai dá tumulto e

ninguém· se entende. Sei inclusive, que dois clubes já se

manifestaram contra. Não vou dizer quem são para não tumultuar

ainda mais o assunto.
APÊNDICE

Não é só ajeitar o campeonato estadual a única preocupação de

Giuliari. Se for aprovada a fórmula de dois turnos, com quatro
classificados no segundo, e uma fase fínal com turno quatro
classificados no segundo, e uma fase final com turno e returno, o

Figueirense estará livre mais cedo para disputar o 'nacional e o Avaí

para tentar alguma excursão. Mas os clubes do interior, segundo
Giuliari, não poderão ficar parados, a espera do estadual de 74:

- Isto é o que realmente me preocupa e acabou tornando-se o

apêndice da questão. Em princípio a idéia é fazer um torneio entre

os oito ou nove, conforme for o caso, que ficaram a margem do

nacional. Eles jogariam nas preliminares das partidas do Figueirense,
com uma cota fixa deduzida da arrecadação. Pelo que sei, a diretoria
do HgueiJense vê com bons olhos esta solução. Seria uma maneira

de movimentar os clubes do interior e aliviar seus compromissos
com folha de pagamento e OURas despesas administrativas.

A solução final para todos estes problemas poderá surgir, na

próxima quarta-feira, data proposta pelo presidente da FCF para'
reunir o Conselho Arbitral.

.

HOMENAGEM
Fora o assunto campeonato estadual, José Elias Giuliari tratou

ontem também, da rodada do dia 22 de julho, 'quando será
comemorado em todo o Brasil, o centenário de nascimento de

Santos Dumont.
O presidente da Federação confirmou que existe, de parte do

governo estadual, uma verba destinada para os troféus que serão
oferecidos aos clubes vencedores nas partidas disputadas na rodada

daquele dia, pelá FCF.
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